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BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 20

PÁGINA 6 E CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) PÁGINA 5 

Exclusivo: o caso dos professores do Go-
verno de Estado da Bahia que se tornaram 
vítimas de empréstimos consignados fan-
tasmas no esquema forjado por Augusto 

Lima no CredCesta usados na negocia-
ção do Banco Master com o BRB não se 
resumem somente à cidade de Vitória da 
Conquista. Espalha-se por toda a Bahia. 

Atingiu mais de cem professores. Há uma 
desconfiança de que toda a rede estadual 
de educação tenha sido usada. Alguns 
deles entraram na Justiça e estão receben-

do indenizações por danos morais. No 
Congresso, o Grupo de Trabalho criado 
na Comissão de Assuntos Econômicos 
começou a trabalhar.

Lira ficará 
cara a 
cara com 
acusador

MS: alerta de 
alagamentos 
devido a 
cheia de rios

Pesquisa 
Ideia/Meio: 
vantagem de 
Lula se reduz

Brasil pronto para o gelo e neve

PÁGINA 7

PÁGINA 18

PÁGINA 5

PÁGINA 15

O ministro do STF Flávio Dino au-
torizou que a Polícia Federal faça 
uma acareação entre o ex-presidente 
da Câmara Arthur Lira e o deputado 
José Rocha. O deputado acusa Lira de 
comandar o esquema de desvio de re-
cursos de emendas ao orçamento

Dois alertas de emergência foram emi-
tidos após a elevação dos rios Taquari 
e Aquidauana. Há risco de inundação 
e danos a moradores ribeirinhos de 
Coxim e Aquidauana. O aumento do 
nível da água é causado pelas chuvas e 
amplia a chance de alagamentos.

Pesquisa Ideia/Meio divulgada na 
quarta-feira acende um sinal amarelo 
no Planalto. A vantagem do presiden-
te Lula diminui e ele agora aparece 
em empate técnico nas simulações de 
segundo turno com Flávio e Michelle 
Bolsonaro e com Tarcísio de Freitas

O Brasil chega para os Jo-
gos de Inverno Milão-Cor-
tina com recorde de atletas 
e números que chamam a 
atenção. A delegação verde 
e amarela tem, ao todo, 60 
integrantes, sendo 14 atletas 
(e um reserva) em cinco mo-
dalidades.

Consignados fantasmas: toda a Bahia

Helena Petry/COB

Delegação já está em Cortina D’Ampezzo

LEONARDO BOFF

Escravocratas
de ontem
e de hoje

PÁGINA 2

DORA KRAMER

Fernando
Haddad ri
por último

PÁGINA 2

Câmeras nas 
passagens 
subterrâneas

PÁGINA 19

GDF instalará sistema de 
monitoramento por vídeo nas 
passarelas por baixo do Eixão

Secretaria de Segurança Pública 

Intenção é melhorar segurança

TALES FARIA - PÁGINA 4

O presidente Lula está 
recebendo, de seus articu-
ladores políticos, conse-
lhos que vão em direções 
opostas a respeito dos 
projetos aprovados pelo 
Congresso. À coluna, o 
líder do governo no Con-
gresso, senador Randolfe 
Rodrigues, defendeu vetar 
itens que “extrapolem o 
teto” constitucional do 
funcionalismo. A opinião 
do líder do governo na Câ-
mara, deputado José Gui-
marães, é de o Executivo 
não deve entrar em um 
assunto que cabe somen-
te aos parlamentares.

Governo está dividido sobre vetos aos exageros salariais do Congresso
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Antirracismo 
em niterói

EDITORIAL

Em Niterói, a luta antirracista 
terá uma grande aliada. Isso por-
que o Museu Antonio Parreiras 
realiza, ao longo do mês de feve-
reiro, uma programação educa-
tiva e cultural integrada às ações 
resultantes da inclusão ao Progra-
ma de Museus Antirracistas, do 
Instituto Pretos Novos. 

As atividades gratuitas dia-
logam com a exposição “Zum-
bi: Reinar sobre a História”, que 
está à mostra no local, e propõem 
reflexões sobre ancestralidade, 
memória, identidade e práticas 
culturais afro-brasileiras.

A programação do equipa-
mento da Fundação Anita Man-
tuano de Artes do Estado do Rio 
de Janeiro (Funarj) reúne ações 
educativas, oficinas e encontros 
voltados a públicos de diferentes 
idades, articulando educação mu-
seal, acessibilidade e participação 
social. Às vésperas do Carnaval, as 
atividades também incorporam a 
maior festa popular do país como 
eixo cultural, reconhecendo a fes-
ta como patrimônio vivo e lingua-
gem de expressão coletiva, memó-
ria e criação artística.

Ao longo do mês, o público 
poderá participar de ações edu-
cativas contínuas relacionadas à 
exposição, como atividades sobre 
símbolos Adinkra, contação de 
histórias sobre Zumbi dos Palma-
res e rodas de conversa mediadas 
a partir de elementos da cultura 
africana e afro-brasileira. As três 

atividades tiveram início em 1° de 
fevereiro e seguirão disponíveis 
até o encerramento da exposição 
“Zumbi: Reinar sobre a História”.

A programação inclui ainda 
oficina criativa ligada ao carna-
val, destinada a turmas de escolas 
públicas, de confecção de ins-
trumentos musicais a partir de 
materiais recicláveis, no dia 10. 
Além disso, haverá uma edição 
especial da “Noite com Parreiras: 
Carnaval”, no dia 26, e da Oficina 
Criativa Narrativas e Cartogra-
fias, voltada à escrita, memória e 
território, no dia 28, fechando o 
mês de fevereiro.

As ações desenvolvidas pelo 
Museu Antonio Parreiras inte-
gram o Programa de Museus An-
tirracistas, iniciativa do Instituto 
Pretos Novos que orienta práticas 
educativas, institucionais e cura-
toriais comprometidas com o 
enfrentamento ao racismo estru-
tural e a valorização das matrizes 
afro-brasileiras e afro-indígenas 
nos espaços museais.

Na Funarj, o programa vem 
sendo implementado em seus 
museus como parte de uma po-
lítica de ampliação do acesso, da 
inclusão e da diversidade. A ini-
ciativa reforça o papel dos equipa-
mentos culturais como espaços de 
memória, educação e transforma-
ção social, fortalecendo práticas 
institucionais alinhadas à equida-
de e à responsabilidade pública da 
cultura.

Opinião do leitor

Legião imortal 

Comandada por Renato Russo, a Legião Urba-

na faz mais do que parte do imaginário cultural e 

afetivo do país, basta ver a quantidade de fãs que 

ainda ouvem suas canções e repassam as mensa-

gens deixadas por letras carregadas de crítica so-

cial, ousadia e esperança. Vamos celebrar a Legião. 

Ser imortal! 

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrtio Federal

Foi revelador da urgência do PT em ter candi-
daturas fortes nos estados assistir ao chamado da 
ministra Gleisi Hoffman para que todos vistam a 
camisa do partido na eleição de outubro. Em par-
ticular, Fernando Haddad, segundo ela qualificado 
para encarar o desafio em São Paulo.

Mais sintomático foi ver o sorriso de banda do mi-
nistro da Fazenda ao ser instado a comentar a declaração. 
“Comemoro ser elogiado por Gleisi”, disse, para em se-
guida se desvencilhar dos microfones e entrar na portaria 
do ministério, deixando no ar a ironia.

A cena aconteceu na quinta-feira (29) e deu a Had-
dad a chance de revidar as críticas que a então presidente 
do PT fazia a ele antes de assumir a pasta da articulação 
política. Na mais ácida delas, Gleisi qualificou a política 
conduzida pelo ministro como “austericídio fiscal”.

A pregação por mudança de rumo significava que 
Fernando Haddad traía as ideias do partido. Portan-
to, natural que ele se questione se compensa atender ao 
apelo de quem o considerou um traidor. Pois então, não 

servia para comandar a economia, mas serve para defen-
der as bandeiras do petismo naquela que deve ser a mais 
difícil das disputas estaduais de 2026?

A situação impõe um dilema ao ministro já em ritual 
de despedida do cargo. Sofre pressão poderosa para se en-
gajar na luta mesmo contra vontade, mas se não ceder pode 
ser responsabilizado por não ter contribuído para ajudar a 
campanha de Lula no maior colégio eleitoral do país.

Numa eleição apertada como a que se desenha, uma 
boa votação em São Paulo pode fazer a diferença entre o 
êxito e o fracasso. A despeito de haver razões adicionais 
para a hesitação, ele pode não querer correr o risco de in-
cluir no currículo a quarta derrota em dez anos.

Mas, se resolver arriscar -inclusive porque eleição 
não se decide de véspera-, Haddad vai precisar deixar 
o desagrado de lado. Desanimado e indo ao pleito for-
çado, não conseguirá convencer o eleitorado de que, 
mais uma vez, vale a pena tentar.

*Jornalista e comentarista de política

A palavra escravo deriva de slavus em latim, 
nome genérico para designar os habitantes da Eslá-
via, região dos Bálcãs, no sul da Rússia e às margens 
do Mar Negro, grande fornecedora de pessoas feitas 
escravas para todo o Mediterrâneo. Eram brancos, 
louros com olhos azuis. Só os otomanos de Istambul 
importaram entre 1450-1700 cerca de 2,5 milhões 
dessas pessoas brancas e escravizadas.

No nosso tempo, as Américas foram as grandes im-
portadores de pessoas de África que foram escravizadas. 
Entre 1500-1867 o número é espantoso: 12.521,337 
fizeram a travessia transatlântica, das quais, 1.818,680 
morreram a caminho e foram jogados ao mar. O Bra-
sil foi campeão do escravagismo. Só ele importou, a 
partir de 1538, cerca de 4,9 mihões de africanos que 
foram escravizados. Das 36 mil viagens transatlânticas, 
14.910 destinavam-se aos portos brasileiros.

Estas pessoas escravizadas eram tratadas como 
mercadorias, chamadas “peças”. A primeira coisa que 
o comprador fazia para “traze-las bem domesticadas e 
disciplinadas” era castigá-las, “haja açoites, haja corren-
tes e grilhões”. Os historiadores dos escravocratas cria-
ram a legenda que aqui a escravidão foi branda, quan-
do foi crudelíssima. Dou dois exemplos aterradores:

O primeiro: O holandês, Dierick Ruiters que em 
1618 passou pelo Rio relata: “Um negro faminto 
furtou dois pães de açucar. O senhor, sabendo disso, 
mandou amarrá-lo de bruços a uma tábua e ordenou 
que um negro o surrasse com chicote de couro; seu 
corpo ficou da cabeça aos pés, uma chaga aberta e os 
lugares poupados pelo chicote foram lacerados à faca; 
terminado o castigo, um outro negro derramou sobre 
suas feridas um pote contendo vinagre e sal…tive que 
presenciar –relata o holandês - a transformação de um 
homem em carne de de boi salgada; e como se isso não 
bastasse, derramaram sobre suas feridas piche derre-
tido; deixaram-no toda uma noite, de joelhos, preso 
pelo pescoço a um bloco, como um mísero animal”(-
Cf. L.Gomes, Escravidão vol.I,2019,p.304). Sob tais 
castigos.  a espectativa de vida de uma pessoa escraviza-
da em 1872 era de 18,3 anos.

O outro não menos horripilante, vem do antro-
pólogo Darcy Ribeiro,que pinta a situação geral do 
escravizado:”Sem amor de ninguém, sem família, sem 
sexo que não fosse a masturbação, sem nenhuma iden-
tificação possível com ninguém – seu capataz podia ser 
um negro, seus companheiros de infortúnio, inimigos 
-, maltrapilho e sujo, feio e fedido, perebento e enfer-
mo, sem qualquer gozo ou orgulho do corpo, vivia a 
sua rotina.  Esta era sofrer todo dia o castigo diário das 
chicotadas soltas, para trabalhar atento e tenso.  Sema-
nalmente, vinha um castigo preventivo, pedagógico, 
para não pensar em fuga, e, quando chamava atenção, 
recaía sobre ele um castigo exemplar, na forma de muti-

lações de dedos, do furo dos seios, de queimaduras com 
tição, de ter todos os dentes quebrados criteriosamen-
te, ou dos açoites no pelourinho, sob trezentas chico-
tadas de uma vez, para matar, ou cinqüenta chicotadas 
diárias, para sobreviver.  Se fugia e era apanhado, podia 
ser marcado com ferro, ser queimado vivo, em dias de 
agonia, na boca da fornalha, ou, de uma vez só, jogado 
nela para arder como um graveto oleoso” (O Povo Bra-
sileiro,1995,p.119-120).

O jesuíta André João Antonil dizia:”para o 
escravo são necessários três Ps, a saber: pau, pão e 
pano”. Pau para bater, Pão para não deixá-lo morrer 
de fome e Pano para esconder-lhe as vergonhas.De 
modo geral a história dos escravizados negros foi es-
crita pela mão branca.

É sempre atual o grito lancinante de Castro Alves 
em “Vozes d’Africa”: “Ó Deus, onde estás que não res-
pondes? Em que mundo, em qu’estrela tu t’escondes/ 
Embuçando nos céus? Há dois mil anos te mandei 
meu grito/ Que embalde, desde então, corre o infini-
to… /Onde estás, Senhor Deus?” Como dói! Jessé de 
Souza em sua obra mostrou que o que os escrvocratas 
fizeram com os negros,a maioria da atual classe domi-
nante, transfere em desprezo e ódio aos negros de hoje.

Falo como teólogo:misteriosamente Deus se calou 
como se calou no campo de extermínio nazista de Aus-
chwitz-Birkenau que fez o Papa Bento XVI,estando lá, 
se perguntar:” Onde estava Deus naqueles dias? Por 
que Ele silenciou? Como pôde permitir tanto mal?”

E a pensar que foram cristãos os principais escravo-
cratas. A fé não os ajudou a ver nessas pessoas “imagens 
e semelhanças de Deus”, menos ainda, “filhos e filhas 
de Deus”, nossos irmãos e irmãs. Como foi possível a 
crueldade nos porões de tortura dos vários ditadores 
militares do Brasil, da Argentina, do Chile, do Uru-
guai, de El Salvador que se diziam cristãos ou católi-
cos? E o ex-presidente,condenado por tentativa de gol-
pe de estado, Jair Bolsonaro, defendia publicamente a 
tortura como modo de enfrentar opositores.

Quando a contradição é grande demais que vai 
além de qualquer racionalidade,que encontra aqui o 
seu limite, simplesmente calamos. É o mysterium ini-
quitatis, o mistério da iniquidade que até hoje nenhum 
filósofo, teólogo ou pensador encontrou-lhe uma res-
posta. Cristo na cruz também gritou e sentiu a “a mor-
te”de Deus. Mesmo assim vale a aposta de que todas 
as trevas juntas não conseguem apagar uma luzinha de 
bondade que brilha na noite humana. É a nossa espe-
rança contra toda a esperança.

*Leonardo Boff é filósofo, teólogo escreve 
para a revista LIBERTA do ICL (https://www.

revistaliberta.com.br) ; Paixão de Cristo-paixão 
do mundo,Vozes 2009.

Dora Kramer*

Leonardo Boff*

Haddad ri por último

A desumanidade dos escravocratas 
de ontem e de hoje
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 GRACIOSA PERDEU A CHAN-
CE QUE RECEBEU O STF - O con-
selheiro do Tribunal de Contas do Es-
tado do Rio (TCE-RJ) José Gomes 
Graciosa estava afastado pelo STJ e, 
ao reassumir o cargo, não aproveitou a 
oportunidade que a decisão monocrá-
tica do ministro do STF, Nunes Mar-
ques, lhe concedeu. Ao ser reintegra-
do, não pediu aposentadoria.

 Perdeu uma preciosa janela e ainda fez 
pior: voltou à corte com um apetite voraz e 
proferiu decisões duras sobre temas polêmi-
cos. Em um deles, vários escritórios de ad-
vocacia procuraram a concessionária atingi-
da para vender os seus serviços e apaziguar o 
conselheiro. Foram todos rechaçados.

 A decisão do ministro Nunes Mar-
ques era baseada no limbo jurídico de 
Graciosa. Ele estava afastado do TCE, 
enquanto o processo não era julgado. 
Com a decisão, difi cilmente Nunes Mar-
ques se envolverá na questão, já que ela 
perdeu o objetivo.

  A Corte Especial do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ) decidiu nesta quar-
ta, 04, por 7 votos a 4, pela condenação 
em regime inicial fechado. Ele também 
foi condenado à perda do cargo de con-
selheiro do TCE-RJ. Já a sua ex-mulher 
Flávia Lopes Segura recebeu condena-
ção pelo mesmo crime, a 3 anos e 8 me-
ses de prisão em regime inicial aberto. 
No caso dela, a pena foi substituída por 
prestação de serviços à comunidade e li-
mitação aos fi ns de semana.

 O VATICANO INFORMOU A 
DOAÇÃO - O ainda conselheiro do 
TCE José Gomes Graciosa teve a vida 
complicada depois que o Vaticano infor-
mou às autoridades brasileiras, de forma 
espontânea, que a Cáritas, entidade de 
assistência social da Santa Sé, havia re-
cebido uma doação de quase 1 milhão 
de dólares de uma empresa sediada nas 
Bahamas, que pertencia ao conselheiro.

 Graciosa perdeu a chance de sair de 
cena com uma gorda aposentadoria, já 
que ao perder o cargo judicialmente, não 
poderá se aposentar pela corte de contas.

 NA SANTA SÉ - Uma curiosida-
de sobre o caso de Graciosa. O gover-
nador do Rio, Cláudio Castro, estava 
em Roma, em audiência com o Papa, 
no Vaticano, acompanhado dos secre-
tários Igor Marques, Rodrigo Abel e 
Bernardo Rossi, quando recebeu o re-
sultado do julgamento do STJ. Parece 
coisa do destino.

 O TCU, DE ROMA OU SÃO 
GONÇALO - O Tribunal de Con-
tas da União terá duas vagas abertas este 
ano. Todas reservadas à cota da Câmara 
dos Deputados. O deputado João Roma, 
da Bahia, já se prepara para uma delas. 
Quem também está de olho na cadeira é 
o deputado fl uminense Altineu Côrtes.

 Raras vezes o presidente da Câmara 
consegue indicar o nome para a vaga no 
TCU. Vai ter briga de cachorro grande 
pelas cadeiras.

PINGA-FOGO

Fotos MPRJ

O Procurador-Geral de Justiça, Antonio José Campos 

Moreira, ao centro, com os Ex-Procuradores-Gerais de 

Justiça, Eduardo Gussem (d) e Marfan Martins Vieira (e)

MPRJ empossa 
Promotores 
de Justiça 
Substitutos 

Na última segunda, 2 de 
fevereiro, foi realizada a soleni-
dade de posse dos Promotores 
de Justiça Substitutos aprova-
dos no XXXVIII Concurso 
para ingresso na classe inicial da 
carreira do Ministério Público 
do Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ). A cerimônia foi pre-
sidida pelo procurador-geral de 
Justiça, Antonio José Campos 
Moreira.

O evento contou com a pre-
sença do defensor público-ge-
ral, Paulo Vinícius Cozzolino 

Abrahão, representando a De-
fensoria Pública do Estado do 
Rio de Janeiro (DPRJ), além 
dos ex-procuradores-gerais de 
Justiça Eduardo Gussem e de 
Marfan Martins Vieira. Tam-
bém participaram o desem-
bargador José Muiños Piñeiro, 
o corregedor-geral do MPRJ, 
Ricardo Martins, a decana do 
Conselho Superior do MPRJ, 
Katia Selles, o presidente da 
Amperj, Claudio Henrique 
Viana, e a presidente do Cepro-
jus, Fátima Maria Melo.

Fotos CM

A posse dos Promotores de Justiça Substitutos aprovados no 

XXXVIII Concurso foi realizada na última segunda-feira, 2 de fevereiro 

O vice-presidente do HotéisRIO e presidente 

da ABIH-RJ, José Domingo Bouzon (d) com 

Paulo Michel, CEO do Louvre Hotels 

Primeira reunião de diretoria do 

HotéisRIO foi realizada no JW Marriott 

Hotel Rio de Janeiro

Melissa 
Januzzi, 
relações 
públicas 
do par-
que do 
Canta-
galo na 
Lagoa

Repre-
sentan-
tes da 
Adoro 
Frozen 
Drinks, a 
exe-
cutiva 
Vitoria 
Sahione 
e o ge-
rente co-
mercial, 
Pedro 
Cerbino

Diretoria do HotéisRIO debate segurança e eventos

O HotéisRIO realizou nesta ter-
ça-feira, 3 de fevereiro, sua primeira 
reunião de diretoria em 2026, no JW 
Marriott Hotel Rio de Janeiro. Na 
pauta, a agenda de eventos na cidade 
do Rio, sistemas de tecnologia para 
incrementar a segurança dos hotéis, 
entre outros. 

O encontro foi liderado pelo vice-
-presidente do HotéisRIO e presidente 
da ABIH-RJ, José Domingo Bouzon. 
Veja mais detalhes da reunião em nosso 
site www.correiodamanha.com.br.

  Uma pelo consultório e a segunda por 
acordo político.

  ENTIDADES APOIAM O GA-
LEÃO - A Federação das Indústrias 
do Estado do Rio de Janeiro (Fir-
jan) e a Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo do Es-
tado do Rio de Janeiro (Fecomér-
cio RJ) consideram acertada a ma-
nutenção da limitação do número 
de passageiros no Aeroporto San-

tos Dumont, após a decisão anun-
ciada pelo Governo Federal e pelo 
prefeito Eduardo Paes de revogar a 
medida que flexibilizava esse limi-
te. As entidades avaliam que a po-
lítica de redistribuição do tráfego 
aéreo tem gerado efeitos positivos, 
contribuindo para o fortalecimento 
do Aeroporto Internacional do Ga-
leão, com ampliação da conectivi-
dade aérea, do fluxo de passageiros 
e da movimentação de cargas.

  Segundo Firjan e Fecomércio RJ, o 
planejamento estratégico e integrado en-
tre o Santos Dumont (SDU) e o Ga-
leão (GIG), de acordo com a vocação de 
cada sítio aeroportuário, é considerado 
fundamental para evitar o esvaziamen-
to econômico do estado, garantir o pleno 
aproveitamento da infraestrutura aero-
portuária existente e maximizar os bene-
fícios para o turismo, os negócios, a logís-
tica e o desenvolvimento econômico do 
Rio de Janeiro.

Silvia Uru-
rahy, diretora 
de Relações 
Institucionais 
e Hotelaria 
da Med-Rio 
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A trajetória do Museu da Ima-
gem e do Som do Rio de  Janeiro, 
confunde-se com um dos períodos 
mais  significativos da história cul-
tural brasileira. Criado em  1965, 
em meio a profundas transforma-
ções políticas,  sociais e artísticas, a 
instituição consolidou-se ao longo 
de  seis décadas como um dos prin-
cipais guardiões da  memória audio-
visual do país, atravessando gerações 
e  renovando permanentemente seu 
papel cultural. 

Desde a origem, o MIS ultra-
passou os limites de um museu  
tradicional. Tornou-se espaço estra-
tégico de articulação  entre políticas 
públicas, projetos culturais e a ne-
cessidade  permanente de preservar, 
interpretar e difundir a  identidade 
de um Brasil plural, diverso e em 
constante  transformação. Música, 
cinema, fotografia, rádio e  audiovi-
sual passaram a ocupar lugar central 
como formas  de expressão, registro 
histórico e resistência cultural.

O contexto de 1965 foi deter-
minante para o surgimento da  ins-
tituição. Em um período marcado 
por tensões políticas  e intensa efer-
vescência artística, a criação do MIS  
respondeu à urgência de registrar 
vozes, sons e imagens  que ajudassem 
a compreender o Brasil de então e a  
projetar sua memória para o futuro. 
A atuação de Carlos  Lacerda, então 
governador do extinto Estado da  
Guanabara, foi decisiva nesse proces-
so, ao defender uma  visão inovadora 
de acesso à cultura e de moderniza-
ção das  instituições culturais. 

Ao longo dos anos, foi criada 
a Fundação MIS, com duas  sedes, 
Praça XV e Lapa, que estruturou 
um acervo de quase  um milhão de 
itens de valor inestimável, resultado 
da  confiança depositada por gran-
des artistas, intelectuais e  famílias 
que escolheram a instituição para 
a guarda de suas  coleções. Depoi-
mentos históricos, arquivos sonoros,  
registros audiovisuais e documentais 
passaram a compor  um patrimônio 
que preserva para a posteridade vozes  
fundamentais da cultura brasileira, 
como Pixinguinha,  Clarice Lispec-
tor, Pelé entre mais de mil nomes que  
ajudaram a construir o imaginário 
cultural do país. 

Esses depoimentos, projeto 
criado pelo nosso primeiro  diretor 
executivo, Ricardo Cravo Albin em 
1966, mais do  que registros histó-
ricos, constituem uma herança viva. 
São  fontes primárias que alimen-
tam pesquisas, produções  acadê-
micas, roteiros cinematográficos, 
documentários e  novas narrativas 
culturais, mantendo o MIS como  
referência para pesquisadores, ci-
neastas, roteiristas e 

criadores contemporâneos. A 
dimensão acadêmica do  museu 
permanece ativa e pulsante, abas-
tecendo  continuamente a produ-
ção de conhecimento e conteúdo  
para a sociedade. 

A evolução institucional da 
Fundação MIS foi marcada por  
constantes transformações estrutu-
rais, conceituais e  tecnológicas. A 
incorporação de novas tecnologias 
trouxe  maior dinamismo à preser-
vação, à digitalização e ao acesso  
aos acervos, ampliando o alcance 
das coleções e  garantindo sua sal-
vaguarda para as futuras gerações, 
sem  perder de vista o compromis-
so com a integridade histórica  dos 
registros. 

Nesse percurso de atualização e 
expansão, a criação da  Rádio MIS 
RJ, em 2021, representa um marco  
contemporâneo. A rádio Web, vin-
culada à Fundação MIS,  alcança 
hoje mais de 100 países, levando 
a cultura  fluminense e brasileira 
para além das fronteiras nacionais  e 
reafirmando o papel da instituição 
como difusora da  memória e da 
produção cultural do Rio de Janeiro 
e do  Brasil no cenário global. 

O presente projeta-se de forma 
ainda mais significativa  para o fu-
turo com a chegada da nova sede do 
MIS em  Copacabana, prevista para 
2026. A retomada e a conclusão  das 
obras, conduzidas pelo Governo 
do estado do Rio de  Janeiro, sob a 
liderança da secretária de Estado de 
Cultura  e Economia Criativa, Da-
nielle Barros do secretário da Casa  
Civil, Nicola Miccione e com o 
apoio decisivo do  governador Clau-
dio Castro, representam um marco 

histórico. Trata-se não apenas de 
um novo edifício, mas da  consoli-
dação de um projeto cultural que 
conecta passado,  presente e futuro. 

A nova sede simboliza a conti-
nuidade de um legado  iniciado em 
1965, agora ampliado por tecnolo-
gias, novas  formas de acesso, inter-
câmbio cultural e maior integração  
com a cidade e com o mundo. A 
Fundação MIS reafirma se, assim, 
como patrimônio vivo, em perma-
nente  renovação, onde memória 
e inovação caminham juntas  para 
fortalecer a identidade coletiva e 
inspirar novas  gerações. 

Entre 1965 e 2026, a Fundação 
MIS permanece fiel à sua  missão: 
preservar, difundir e projetar a cul-
tura fluminense  e brasileira, garan-
tindo que as vozes do passado sigam  
dialogando com o presente e orien-
tando os caminhos do  futuro. 

*Jornalista profissional e 
Radialista, especialista em TI-E-

Ecommerce.

Cesar Miranda Ribeiro*

Museu da imagem e do Som 
do Rio de Janeiro: Guardião  da 
Memória Cultural Brasileira, de 

1965 à nova Era em  2026

Formado por dez oficiais-generais de quatro es-
trelas e por cinco civis, o Superior Tribunal Militar 
vai decidir se funcionários públicos fardados têm 
o direito de dar golpe de Estado e se a tentativa de 
derrubada da democracia é algo digno de ser feito 
por um oficial das Forças Armadas. 

A eventual não expulsão de Jair Bolsonaro e dos 
quatro oficiais que estiveram entre seus principais 
cúmplices mostrará que a elite das  FFAA considera 
admissível o comportamento golpista de militares. 

Não há o que discutir: o ex-presidente, os gene-
rais Braga Netto, Paulo Sérgio Nogueira e Augusto 
Heleno e o almirante Almir Garnier foram con-
denados pelo Supremo Tribunal Federal. Cabe ao 
STM respaldar a decisão da mais alta corte do país.

Segundo reportagem da Folha de S.Paulo, inte-
grantes do STM admitem a possibilidade de não 
condenar dois dos golpistas condenados,   Heleno 
e Nogueira. Isto, em reconhecimento ao ao longo 
período em que ambos integraram o Exército.

Ou seja, o que deveria servir de agravante — a 
experiência de dois oficiais-generais — ajudaria a 
livrá-los da constatação óbvia, a de que não são dig-
nos de pertencerem às FFAA. Oficiais veteranos, 
deveriam saber o que eram impedidos de fazer.

Uma absolvição pelo tempo de serviço levaria à 
necessidade de criação de uma tabela: oficiais com 
45 anos ou mais de caserna poderiam dar golpe de 
Estado; os que tiverem entre 40 e 45 seriam auto-
rizados a xingar presidentes de poderes, e assim su-
cessivamente.

Como frisou o procurador-geral da Justiça Mi-
litar, Clauro Roberto de Bortolli, os condenados, 
entre outros crimes militares, demonstaram não 

respeitar o princípio fundamental de  acatamento 
das autoridades civis. Segundo ele, a organização cri-
minosa tentou “inverter a lógica constitucional” que 
determina a submissão dos militares ao poder civil. 

Quase 137 anos depois do golpe que implantou 
a República, muitos militares ainda não entende-
ram que são funcionários do povo brasileiro, que 
paga seus estudos, salários, fardas e armas. Os cida-
dãos é que, por seus representantes eleitos, deter-
minam as tarefas que eles devem cumprir.  

Como mostram as investigações, a conspiração 
golpista de Bolsonaro só prosperou graças à exis-
tência de uma espécie de sentimento de tutela de 
militares em relação à sociedade. A permanência 
desta sombra sobre nossa democracia foi preser-
vada pelo processo de redemocratização, pela não 
punição de torturadores e dos responsáveis pelo 
atentado terrorista ao Riocentro, praticado depois 
da anistia de 1979 e arquivado graças a uma tabeli-
nha entre o Exército e a Justiça Militar. 

A leniência do STM com Bolsonaro, que, em 
1988, foi absolvido por nove votos a quatro da acu-
sação de tramar atentados contra, inclusive, insta-
lações militares também entra no pacote de fatores 
que contribuíram para a permanência dessa tenta-
ção golpista em quartéis.

Os ministros civis e militares do STM precisam 
demonstrar, de maneira unânime, que a usurpação 
do poder não é admissível, que a tentativa de golpe 
é um crime contra o país e que afeta a hierarquia, 
princípio básico e essencial em qualquer força ar-
mada. Diferentemente do que houve no caso do 
Riocentro e em 1988, o corporativismo e a tolerân-
cia com a ilegalidade não poderão sair vitoriosos.

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
está recebendo, de seus articuladores políticos, 
conselhos que vão em direções opostas a respei-
to dos projetos aprovados pelo Congresso nesta 
terça-feira, 3.

Os textos reajustam salários dos servidores da 
Câmara dos Deputados e do Senado Federal, e 
preveem acréscimos anuais no vencimento básico 
entre 2026 e 2029. Abrem brechas para pagamen-
tos acima do teto salarial estabelecido pela Consti-
tuição. Também chamam atenção por concederem 
folgas para os servidores que podem chegar a um 
dia parado para cada três trabalhados.

À coluna, o líder do governo no Congresso, se-
nador Randolfe Rodrigues (PT-AP), defendeu que 
o presidente da República deve vetar os itens dos 
projetos que “extrapolem o teto” constitucional do 
funcionalismo. São os chamados “extra-tetos”.

A opinião do líder do governo na Câmara, de-
putado José Guimarães (PT-CE), é diferente. Se-
gundo ele, o chefe do Executivo não deve entrar em 
um assunto que cabe somente aos parlamentares. 
“Vetar por quê? Isso é uma questão que cabe ao 
Congresso”, argumentou.

Ambos os líderes são encarregados de acon-
selhar o presidente nos assuntos referentes à ar-
ticulação política com o Congresso. O que sig-
nifica que a discussão sobre o veto ainda vai dar 
panos para mangas dentro do governo antes de 
uma decisão final. 

Os projetos foram fruto de um acordo fechado 
discretamente entre os líderes partidários e as lide-
ranças sindicais dos servidores do Congresso. Le-

vados aos plenários da Câmara e do Senado no final 
da tarde da terça-feira, foram aprovados às pressas, 
com voto simbólico em boa parte dos textos. Esta-
beleceram reajustes acima da inflação, que variam 
de 8% a 9,25%.

Criaram uma Gratificação de Desempenho e 
Alinhamento Estratégico que pode chegar a 100% 
do vencimento básico dos funcionários e não está 
sujeita ao teto salarial do funcionalismo público, 
atualmente fixado em R$ 46.366,19. 

Além disso, os parlamentares decidiram que os 
seus servidores terão, no mínimo, um dia de folga 
a cada dez dias trabalhados, podendo chegar a um 
dia de folga a cada três trabalhados. E a folga po-
derá ser indenizada, ou seja, os servidores poderão 
receber o benefício em dinheiro.

Além do reajuste para o Legislativo, a Câmara 
também aprovou projetos com impacto fiscal em 
2026 de cerca de R$ 4,3 bilhões, segundo o governo.

O problema é que os presidentes da Câmara, 
Hugo Motta (Republicanos-PB), e do Senado, 
Davi Alcolumbre (União Brasil-AP), participaram 
ativamente das articulações para aprovação dos 
textos. Caso o presidente da República vete os tex-
tos, estará entrando em choque com os dois, além 
dos líderes governistas e da oposição.

Na cerimônia de abertura do ano legislativo, 
na segunda-feira, 2, Motta e Alcolumbre fizeram 
questão de marcar em seus discursos que, embora 
pretendam não entrar em choque com o Judiciá-
rio e o Executivo, marcarão sua atuação pela defesa 
de temas corporativos do Congresso. Isso inclui 
emendas parlamentares, salários e demais verbas.

Fernando Molica

Tales Faria

STM e a licença para o golpe

Governo está dividido sobre vetos 
aos exageros salariais do Congresso



Quinta-feira, 5 de Fevereiro de 2026 5Política

CORREIO POLÍTICO

Renan vai querer 
explicações de Lula

Apuração

CPIs

“Quem levou Daniel Vorcaro a Lula não foi o Marcola”. 

A frase é do presidente da Comissão de Assuntos Eco-

nômicos (CAE) do Senado, Renan Calheiros (MDB-AL). 

E, calma, ele não está falando do famoso líder do PCC, 

Marcos Camacho. O Marcola a quem Renan se refere é o 

chefe de gabinete do presidente Luiz Inácio Lula da Silva, 

Marco Aurélio Ribeiro, que tem o mesmo apelido. Na 

manhã desta quarta-feira (4), Renan apresentou o plano 

para o Grupo de Trabalho da CAE que irá investigar as 

operações do Banco Master, de Vorcaro. E um dos pontos 

centrais do que deseja apurar Renan é a teia de relações 

de Vorcaro, que o fizeram mesmo chegar até o gabinete 
de Lula, num encontro fora da sua agenda. 

“Toda apuração desse caso é 

necessária”, defende Renan. 

O que não significa, ele afir-
ma, que o Grupo de Trabalho 

que criou na CAE tenha o 

propósito de querer evitar a 

instalação de uma comissão 

de inquérito. “O que estamos 

fazendo na CAE é nossa obri-

gação constitucional”, defen-

de o presidente da comissão.

“Eu assinei todas as CPIs que 

me apresentaram”, diz Renan. 

Isso significa que ele, então, 
assinou tanto os pedidos de 

CPMI de Carlos Jordy (PL-RJ) 

quanto de Heloisa Helena 

(Rede-RJ) e Fernanda Mel-

chiona (Psol-RS). E assinaria, 

segundo disse, o pedido de 

CPI de Rodrigo Rollemberg 

(PSB-DF) se deputado fosse.

Lula Marques/Agência Brasil

 Renan: quem levou o Master até Lula?

POR  
RUDOLFO LAGO

Teia de relações

Modelo de Augusto Lima

Liquidez

Obrigação

Sigilo

Política

Há um galho na Bahia

Pelo que se sabe, o encontro foi intermediado pelo ex-

-ministro da Fazenda Guido Mantega. E a intermediação, 

diz Renan, teria envolvido também o líder do governo 

no Senado, Jaques Wagner (PT-BA). Vorcaro teria ido ao 

Palácio do Planalto em pelo menos quatro vezes, entre 

2023 e 2024. De acordo com o Planalto, somente em 

uma dessas vezes, em 4 de dezembro, teria se encontra-

do com Lula. 

Por essa ponta, Augusto Lima adquiriu o CredCesta e 

levou para o Master o modelo ali usado de empréstimos 

consignados. Empréstimos que, como mostra o Correio 

da Manhã, eram falsos, nunca existiram de fato. Eram 

meras fantasias contábeis para aumentar o valor da car-

teira de crédito que acabou negociada com o Banco de 

Brasília (BRB). 

“O Master teve que inventar 

essas operações porque não 

tinha a menor liquidez”, disse 

Renan ao Correio Político. Ou 

seja, em dificuldades, tratou 
de tentar ser comprado apre-

sentando uma contabilidade 

tão fictícia quando a Alice no 
País das Maravilhas. Agora, 

como toda essa lambança 

contábil foi possível? 

Explica Renan que é atribui-

ção constitucional da Comis-

são de Assuntos Econômicos 

fazer esse tipo de acompa-

nhamento, de fiscalização e 
de controle. Com a prerroga-

tiva, inclusive, de requisitar e 

analisar documentos sigilo-

sos, que ficam sob a guarda 
da comissão para sua análise. 

Pode ainda convocar depoi-

mentos. 

Segundo Renan, até mesmo 

fazer pedidos de quebra de 

sigilo fiscal, bancário e telefô-

nico, algo que seria atribuição 

de uma comissão de inqué-

rito, o GT da CAE pode fazer. 

Só que, nesse caso, o pedido 

precisa ser levado para análise 

e aprovação do plenário do 

Senado. A comissão não deci-

de sozinha.

Mas, para além das obriga-

ções constitucionais da CAE, 

o Senado é uma casa política. 

Numa CPMI ou ali, será inevi-

tável o embate político evol-

vido nessa impressionante 

teia de aliados que o Master 

montou. Que tem governo, 

oposição, partidos de um lado 

e de outro, Executivo, Legisla-

tivo, ministro de contas...

Também estava na reunião o sócio de Vorcaro, Augusto 

Lima, que, como vem mostrando o Correio da Manhã, foi 

o artífice dos consignados fantasmas que engordaram 
a carteira de crédito do Master a partir do CredCesta. 

Caetano Veloso e Gilberto Gil tornaram famosa uma 

canção de Riachão, que dizia: “Xô, xuá, cada macaco no 

seu galho/Xô, xuá, o meu galho é na Bahia/O seu é em 

outro lugar”. Há um galho importante na Bahia que é 

uma das pontas de todo esse esquema que vai precisar 

ser investigada. 

Paulo Mocofaya/Agência ALBA

Augusto Lima: ponta do galho que é na Bahia

Pesquisa Ideia 
aponta que 
vantagem de 
Lula diminuiu

Pesquisa do Instituto Ideia 
para o portal Meio, divulgada 
nesta quarta-feira (4), apontou 
que, apesar de ainda estar na 
frente em relação a seus adversá-
rios na disputa presidencial para 
2026, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) não pode su-
bestimar seus adversários e vê a 
vantagem que tinha ser reduzida.

Acompanhando o que apon-
tou o último levantamento do 
Instituto Paraná Pesquisas, caso 
as eleições ocorressem hoje, o 
presidente Lula enfrentaria um 
empate técnico em um eventual 
segundo turno com o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), com o 
governador de São Paulo, Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos) ou 
com a ex-primeira-dama Michel-
le Bolsonaro (PL).

Nos levantamentos espontâ-
neos, o presidente da República 
segue sendo o nome mais citado 
entre os entrevistados, quando 
33% dos eleitores entrevistados 
disseram que votariam nele. Con-
tudo, como vem sendo apontado 
nas últimas pesquisas eleitorais, 
dentre as alternativas de presi-
denciáveis para este ano, o petista 
é quem enfrenta a maior taxa de 
rejeição (44% dos entrevistados 
alegaram que não votariam em 
Lula “de jeitto nenhum”). Por 
conta disso, quando questiona-
dos sobre a possibilidade voto 
em cada um dos políticos cota-
dos para concorrer à Presidência, 

o presidente Lula tem 48,4% de 
possíveis intenções de votos e 
47% dos entrevistados não vota-
riam nele de jeito nenhum.

Flávio

Outro ponto de destaque no 
levantamento é o crescimento 
do senador Flávio Bolsonaro. O 
eleitor já parece ter percebido 
que ele é o candidato com esse 
sobrenome na disputa deste ano. 
Além de apresentar empate téc-
nico com Lula em um eventual 
segundo turno entre os dois, com 
Lula tendo 45,8% das intenções 
de votos e o senador 41,1%, ele 
é o segundo nome mais citado 
nas intenções de voto espontâ-
neas, aquelas em que não é apre-
sentada uma lista de candidatos 
ao entrevistado. Nessa situação, 
Flávio teve um crescimento de 
10 pontos percentuais com rela-
ção à rodada anterior. Pulou de 
6,6% para 16,3%, ultrapassando 
mesmo as menções em seu pai, o 
ex-presidente Jair Bolsonaro.

“A pesquisa espontânea de 
intenção mostra a acomodação 
de Flávio Bolsonaro como candi-
dato do espectro bolsonarista do 
eleitorado. Essa é uma evolução 
relevante de janeiro para feverei-
ro”, disse o fundador do Instituto 
Ideia Mauricio Moura.

Em um primeiro cenário fictí-
cio de primeiro turno sem Tarcí-
sio de Freitas e Michelle Bolsona-
ro, Lula tem 39,5% das intenções 
de votos, Flávio Bolsonaro 32% 
das intenções de voto.

Levantamento mostra empate 
com Flávio, Tarcísio e Michelle

Marcelo Camargo/Agência Brasil

 Lula empata com Flávio, Tarcísio e Michelle Bolsonaro

Por Gabriela Gallo
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Consignados fantasmas: mais 
de cem professores baianos

Por Beatriz Matos

Dívidas que nunca foram feitas e que, se 
não fosse o alerta de um professor em um gru-
po de mensagens, talvez jamais tivessem sido 
descobertas. Foi assim que servidores da edu-
cação do Governo da Bahia começaram a des-
velar um esquema que os colocou no centro 
de uma engrenagem financeira envolvendo o 
Banco Master, a CredCesta e, posteriormente, 
o Banco de Brasília (BRB).

“Por isso protocolei junto ao Banco Cen-
tral uma queixa contra o BRB, incluindo o ar-
quivo do meu extrato, pois eu não reconheço 
esse empréstimo e exijo que removam do meu 
nome.”

A mensagem circulou em um grupo de 
WhatsApp com mais de 100 professores da 
rede estadual. Veio acompanhada de um pas-
so a passo para consulta ao Registrato, sistema 
oficial do Banco Central do Brasil (BC). A 
surpresa foi imediata: todos os que verifica-
ram seus dados encontraram dívidas que ja-
mais contrataram.

A maioria dos professores só percebeu o 
problema ao consultar o Registrato no ano 
passado. Até então, conviviam com a falsa nor-
malidade de não terem empréstimos ativos, já 
que os valores nem eram creditados nem des-
contados das suas folhas de pagamento. Eram 
uma fraude contábil.

Toda a Bahia
Em diversas cidades do interior da Bahia, 

o impacto foi generalizado. De acordo com as 
vítimas ouvidas por esta reportagem, há relatos 
de que nenhum professor da rede estadual local 
escapou. O padrão se repetiu em municípios 
vizinhos, alcançando todo o estado da Bahia.

A pergunta que permanece sem resposta 
é como esses contratos foram formalizados 
sem acesso a dados funcionais sensíveis. Para 
contratar um consignado legítimo, servidores 
precisam apresentar contracheque, autoriza-
ções expressas e passar por um processo bu-
rocrático rigoroso. Ainda assim, seus nomes 
apareceram vinculados a dívidas que jamais 
autorizaram.

A operação da Polícia Federal (PF) já 
identificou que o esquema pode chegar a até 
R$ 17 bilhões em títulos forjados, usados para 
inflar artificialmente carteiras de crédito.

Um entre centenas
Um professor lotado em Encruzilhada, 

no Sudoeste da Bahia, descobriu a existência 
da dívida ao consultar o Registrato. Até então, 
nunca havia mantido qualquer relação com 
o Banco Master, com a CredCesta ou com o 
BRB. A surpresa veio acompanhada de con-
sequências imediatas: sua margem de crédito 
estava comprometida e seu score caiu, como se 
ele estivesse inadimplente de um empréstimo 
que jamais contratou.

Na tentativa de entender a origem da co-
brança, o professor procurou uma agência do 
BRB. Voltou mais de uma vez, pressionou o 
atendimento e pediu explicações. Segundo 
ele, o gerente chegou a reconhecer incon-
sistências nos registros, mas afirmou que o 
banco apenas havia adquirido uma carteira 
de créditos e que a dívida teria origem no 

Banco Master. Ainda assim, nenhum con-
trato foi apresentado. Em uma das tentativas, 
o professor propôs assumir o débito caso lhe 
fosse exibido o documento assinado, mas o 
contrato nunca apareceu.

Sem resposta, ele registrou boletim de 
ocorrência, formalizou reclamação no Banco 
Central e recorreu à Justiça. O processo se ar-
rastou por cerca de quatro meses, período em 
que o nome permaneceu vinculado à dívida 
nos sistemas de crédito.

Na sentença, a Justiça concluiu que não 

havia mesmo qualquer prova de contratação 
válida. “Conclui-se que o débito é inexistente”, 
afirma a sentença. Nem o Banco Master nem 
o BRB conseguiram apresentar o contrato 
original que justificasse a cobrança. O juiz do 
caso então declarou inexistente o débito de R$ 
9.919,03, determinou a retirada imediata do 
registro no Sistema de Informações de Crédito 
do Banco Central e condenou as instituições ao 
pagamento de indenização por danos morais 
no valor de R$ 3 mil. Outros professores tam-
bém tentam na Justiça resolver a situação.

O padrão
Os valores chamaram atenção logo de 

início. Em quase todos os casos, os débitos 
giravam em torno de R$ 9,9 mil, variando 
apenas alguns centavos. O montante apa-
recia como “em dia”, registrado no Sistema 
de Informações de Crédito (SIC), mas era 
suficiente para comprometer margem con-
signável, reduzir score de crédito e impedir 
novas operações financeiras.

Os professores nunca haviam solicitado 
empréstimos, não receberam valores em 
conta, não autorizaram descontos e, em 
muitos casos, nunca tiveram qualquer rela-
ção com o Banco Master, com a CredCesta 
ou com o BRB.

Ao procurar o Banco Master, a respos-
ta se repetia: havia contrato e a dívida teria 
sido vendida ao BRB.

No contato com o BRB, a versão muda-
va e eles informavam que a dívida se tratava 
de compra de carteira, originada em outra 
instituição.

Nenhum banco, contudo, apresentou 
contrato assinado, comprovação de adesão, 
liberação de valores ou autorização formal 
dos servidores.

Responsabilidade
O advogado José Ângelo Pereira San-

tos, que acompanha mais de 40 ações 
relacionadas ao caso, afirma que as ocor-
rências revelam um problema estrutural 
no sistema de crédito consignado. Se-
gundo ele, trata-se de uma grave falha 
na segurança e na prestação do serviço 
bancário, já consolidada na jurisprudên-
cia. “Estamos diante de uma grave falha 
na segurança e na prestação do serviço 
bancário. A Justiça brasileira consolidou 
o entendimento de que essas fraudes são 
fortuito interno. O risco é do banco.”, 
afirmou.

Na avaliação do advogado, a irregula-
ridade independe da liberação de valores 
ao servidor. Ele explica que o vício está na 
própria origem da operação. 

“O contrato é nulo na origem. Não 
importa se o dinheiro entrou ou não na 
conta do servidor. A fraude está na cria-
ção artificial do ativo para inflar a cartei-
ra”, acrescentou.

Esquema ultrapassou Vitória da Conquista e chegou a todo o estado da Bahia
Joá Souza/GOVBA

Esquema pode ter vitimado todos os professores da rede estadual de ensino da Bahia

Reprodução

A sentença: “A cobrança ou simples indicação de dívida inexistente é ato ilícito” 
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Rapidez no sim para salário de 
R$ 77 mil e escala 3 por 1

Devagar

PT com CPMI

Poucos deputados e partidos contestaram o projeto de 

lei de autoria da Mesa da Câmara que, além de instituir 

gratificação de até 100% para funcionários da Casa, cria 
a escala 3 por 1. Apenas o Novo, Psol e Rede encaminha-

ram contra a proposta, aprovada em votação simbólica.
A licença de uma folga a cada três dias trabalhados será 
privilégio de funcionários que ocupam cargos de direção 
na Câmara — 72 pessoas, segundo afirmou, durante a 
sessão, o presidente Hugo Motta (Republicanos-PB).
De autoria da Mesa da Câmara, o projeto teve tramitação 
relâmpago. Foi protocolado às 12h41 de terça, aprovado 
na reunião de líderes, passou por três comissões e aca-

bou, no mesmo dia, referendado no plenário. 

Até o meio da tarde de 
ontem, o estímulo não tinha 
dado muito resultado. O 
requerimento, segundo o 

deputado Reimont (PT-RJ) só 
contava com a assinatura de 

77 deputados, contra 74 na 
véspera. É necessário o apoio 
de 171 parlamentares da Casa. 
No Senado, o número de assi-
naturas já foi obtido.

Novo líder do PT na Câmara, 
Pedro Uczai (SC) orientou a 
bancada a assinar o reque-

rimento de criação de CPMI 
do Banco Master proposto 
pelas deputadas Fernanda 

Melchiona (Psol-RS) e Heloísa 
Helena (Rede-RJ). Como a 
coluna detalhou ontem, os 
petistas estavam ressabiados 
com a proposta. 

Marina Santos/Câmara dos Deputados

Aprovação do projeto foi decidida em reunião de líderes

POR 
FERNANDO MOLICA

Teto furado

‘Supersalários’

Senado

Desgastes

Detalhes

STM aceitou

Sem imposto

De acordo com estimativa do Novo e do deputado Kim 
Kataguiri (União-SP), as gratificações farão com que um 
grupo de servidores receba R$ 77 mil por mês, muito 
acima do teto constitucional, fixado em R$ 46.366,19.
Durante a sessão, Motta admitiu que, pela proposta, fun-

cionários terão salários extrateto.
Os beneficiados pela escala 3 por 1 terão o direito de rece-

ber em dinheiro as folgas não gozadas.

Heloísa Helena (Rede-RJ) também reclamou do que cha-

mou de “supersalários” do desrespeito ao teto.
Kataguiri tentou forçar uma votação nominal: a simbóli-
ca, para ele, representava uma “covardia”. 
Sóstenes Cavalcante (PL-RJ) e Érica Kokay (PT-DF) foram 
favoráveis ao projeto e lamentaram que não beneficiasse 
funcionários que recebem menos.

Na mesma sessão, também 
em votação simbólica, os 
deputados aprovaram projeto 

que garante benefícios se-

melhantes para funcionários 
do Senado. A proposta havia 
sido votada pelos senadores 

no ano passado. O governo 
ainda não anunciou se o 
presidente Lula (PT) vetará os 
projetos.

Reimont diz entender a 
resistência — ressalta que 
governos, de um modo geral, 

são contra CPIs, “que sempre 
trazem desgastes”. Ele, po-

rém, assinou a proposta antes 

da liberação feita pela lideran-

ça, e quer integrar o coletivo, 
principalmente para apurar o 

caso do Rioprevidência, que 
investiu cerca de R$ 1 bilhão 
em papéis do Master.

A absolvição de Jair Bolso-

naro pelo Superior Tribunal 
Militar em 1988 é contada em 
detalhes no livro “O cadete e 
o capitão”, de Luiz Maklouf Fi-
lho. Condenado por três votos 
a zero por um Conselho de 
Justificação do Exército sob a 
acusação de tramar atenta-

dos até em quartéis, o oficial 
recorreu ao STM.

Seus advogados fizeram 
uma manobra. Havia dois 
laudos sobre a autoria dos 
croquis com o detalhamento 
das explosões: um atribuía a 
autoria a Bolsonaro; o outro 
era inconclusivo. A defesa 
embaralhou as peças e disse 
que havia quatro laudos, dois 
positivos e dois negativos. A 
maioria do STM aceitou.

Ao falar pelo Novo, a deputada Adriana Ventura (SP) não 
poupou críticas ao que classificou de distorções do proje-

to que, para ela, tramitou “na surdina”. 
Ela ressaltou que as gratificações serão pagas como ver-
bas compensatórias, sobre as quais não incide imposto 
de renda.
Chico Alencar (Psol-RJ) afirmou que o partido era contra 
a possibilidade de se furar o teto constitucional, que hoje 
permite um salário líquido de R$ 34 mil, valor recebido 
pelos deputados.

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Adriana Ventura criticou distorções criadas pelo projeto

Dino fará 
acareação 
entre Lira e 
deputado

Com autorização do minis-
tro do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) Flávio Dino, a Polícia 
Federal (PF) realizará uma aca-
reação entre o deputado federal 
e ex-presidente da Câmara dos 
Deputados Arthur Lira (PP-AL) 
e o deputado federal José Rocha 
(União Brasil-BA). Ainda não 
há uma data definida de quando 
ocorrerá a acareação. 

A medida se refere às inves-
tigações referentes a supostos 
desvios de emendas parlamenta-
res. O procedimento tramita sob 
sigilo na Suprema Corte. Esta 
será a primeira vez que Arthur 
Lira prestará depoimento na PF 
para esclarecer sobre as supostas 
irregularidades das emendas par-
lamentares durante sua gestão 
como presidente da Câmara.

José Rocha é um dos parla-
mentares que prestaram depoi-
mentos denunciando-o por co-
mandar o esquema de desvios das 
emendas orçamentárias, conhe-
cido como “orçamento secreto”. 
O caso vem sendo investigado 
por Dino e demais autoridades 
de segurança, o que gerou atri-
tos entre o Congresso Nacional 
e o poder Judiciário e Executivo. 
Segundo Dino, também foram 
colhidos os depoimentos do de-
putado federal suspenso Glauber 
Braga (Psol-RJ), dos deputados 
federais Fernando Marangoni 
(União Brasil-SP), Adriana Ven-
tura (Novo-SP), Dr. Francisco 

(PT-PI), do senador Cleitinho 
(Republicanos-MG) e da servi-
dora da Câmara dos Deputados 
Elza Carneiro.

Ao Correio da Manhã, o só-
cio do Pavan Lapetina Advoga-
dos Vinícius Lapetina explicou 
que “acareação” se trata de um 
“instituto do processo penal des-
tinado ao esclarecimento de fatos 
quando versões divergentes são 
apresentadas acerca de um mes-
mo acontecimento”, no qual os 
envolvidos se encontram face a 
face. “Nessa hipótese, os autores 
dessas versões podem ser chama-
dos a comparecer pessoalmente 
perante a autoridade competen-
te, a fim de que suas declarações 
sejam confrontadas e eventuais 
contradições sejam esclarecidas”, 
detalhou para a reportagem.

Investigações
Como o Correio da Manhã 

citou em matérias anteriores, um 
dos alvos recentes de operações 
da PF que investigam supostos 
desvios de emendas parlamenta-
res é a servidora da Câmara dos 
Deputados Mariângela Fialek, 
conhecida como “Tuca”, que 
atuou como assessora de Arthur 
Lira entre 2021 e 2022. 

Na Operação Transparência, 
deflagrada há cerca de dois meses, 
foram expedidos dois mandados 
de busca e apreensão, um na resi-
dência pessoal de Tuca e outro no 
gabinete da servidora. 

Lira nega as acusações feitas 
contra ele. 

Rocha o acusa de comandar 
esquema de emendas

Lula Marques/Agência Brasil

 Lira ficará frente a frente com José Rocha, que o acusa

Por Gabriela Gallo
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Impulsionado pelas férias, 
comércio tem alta de 16,1%

Mais visadas

Bom momento

As férias escolares contribuíram para movimentar o co-

mércio de produtos e serviços no mês de janeiro em todo 

o país. 

Dados apurados pelo Itaú Unibanco apontam um 

crescimento de 16,1% nas vendas realizadas entre os dias 

1º e 31 de janeiro, quando comparado com o mesmo pe-

ríodo do ano passado. 

Os números levantados consideram as vendas rea-

lizadas via adquirência, pelas Laranjinhas (cartões de 

débito e crédito), Pix QR Code e Pix Transferência, feitas 

de pessoa física (PF) para pessoa jurídica (PJ), tanto no 

e-commerce quanto presencialmente. O setor que mais 

cresceu no período foi a venda de celulares, com 35,8%.

As ações mais visadas por 

investidores institucionais em 

2025, foram as de empresas 

de energia, bancos e minera-

ção. Entre as empresas com 

maior volume de aportes as 

ações da Vale atraíram R$ 86 

bilhões no período. As em-

presas de energia atraíram R$ 

130,4 bilhões, sendo R$ 67,9 

bilhões na Petrobras.

O aumento reflete o bom 
momento do mercado de 

investimentos do país, com a 

bolsa atingindo a marca de 

186 mil pontos, e foi obtido a 

partir da plataforma Datawi-

se+, operada pela própria B3 e 

pela empresa Neoway. Inves-

tidores institucionais na bolsa 

são entidades jurídicas que 

gerenciam grandes volumes.

Divulgação

Dados apontam alta de 16,1% nas vendas do comércio

POR 
MARTHA IMENES

Setor de viagens e alimentos em alta

202 milhões de usuários mensais

Investimentos

Energia e bancos

Dólar e bolsa

Análise

Uber Advertising ultrapassa US$ 2 bi

Outro setor beneficiado foram as agências de viagem, 
com aumento de 34,9%, comércio atacadista de mer-

cadorias em geral, com predominância de produtos 

alimentícios, que obteve reforço de 33,9%, e comércio 

varejista de livros, que se viu com acréscimo de 23,9%. 

Materiais de construção e viagens aéreas também 

registraram crescimento, alcançando 13,3% e 12,5%, 

respectivamente.

De acordo com a Uber, que conta com 202 milhões de 

usuários ativos mensais globalmente, a plataforma faz 

parte da rotina diária das pessoas e permite que marcas 

se conectem a audiências em momentos relevantes da 

jornada. “A plataforma segue focada em transformar 

atenção em ação, conectando campanhas a resultados 

concretos de negócio”, disse em nota.

Os investimentos de insti-

tuições na Bolsa de Valores 

(B3) em 2025 foram de R$ 1,7 

trilhão no mercado à vista, 

sendo R$ 997,4 em ações. Na 

comparação entre dezembro 

de 2024 e dezembro de 2025, 

o volume negociado no mer-

cado à vista registrou cresci-

mento de 15%. No segmento 

de ações, o avanço foi de 25%.

Também entraram no ranking 

de energia: a Prio, com R$ 21,8 

bilhões, Axia Energia, com R$ 

20,7 bilhões na Axia Energia 

e Equatorial Energia (R$ 20 

bilhões).

Entre os bancos o total 

foi de R$ 114,5 bilhões, com o 

Itaú Unibanco atraindo R$ 45 

bilhões, o Banco do Brasil R$ 

37,8 bilhões e o Bradesco R$ 

31,7 bilhões. 

O dólar norte-americano 

fechou em estabilidade. A 

moeda abriu o dia em queda 

que chegou a 0,55% às 10h12 

no comercial para venda. No 

fim do dia, a divisa fechou em 
estabilidade, vendido a R$ 

5,250. O Ibovespa, principal 

índice de ações da bolsa bra-

sileira, fechou em 181.708,23 

pontos, queda de 2,13%.

“O movimento de alta do dólar 

é explicado, em grande me-

dida, pelo fortalecimento da 

moeda americana no exterior, 

que pressiona divisas de países 

emergentes. Esse quadro se 

reforça com a piora do desem-

penho do Ibovespa, que recua 

quase 3%, sinalizando provável 

saída de recursos”, avalia Bruno 

Shahini, especialista da Nomad.

A Uber divulgou seus resultados financeiros do quarto 
trimestre e do ano fiscal de 2025. No anúncio, a companhia 
informa que a Uber Advertising – plataforma de publicidade 

digital da Uber que permite às marcas anunciarem para os 

milhões de usuários da plataforma (apps de viagens e Uber 

Eats) –  ultrapassou a marca de US$ 2 bilhões em receita 

anualizada globalmente, registrando crescimento superior a 

50% na comparação anual. Ao longo de 2025, a área expan-

diu seu portfólio de soluções estratégicas de marketing, 

conectando anunciantes a consumidores.

Divulgação

Plataforma de publicidade da Uber tem alta na receita

Setor de 
seguros 
movimentou 
R$ 313 bilhões

O mercado segurador brasileiro 
em 2025 manteve ritmo de expan-
são, acelerando uma mudança estru-
tural na forma como o consumidor 
se relaciona com proteção financei-
ra. Dados da Superintendência de 
Seguros Privados (Susep) mostram 
que o setor supervisionado movi-
mentou aproximadamente R$ 313 
bilhões entre janeiro e setembro, 
com crescimento nominal acima de 
7% na comparação anual, impulsio-
nado por seguros de pessoas.

Já, segundo informações da Fe-
deração Nacional de Previdência 
Privada e Vida (Fenaprevi), o segu-
ro de vida registrou avanço de dois 
dígitos no acumulado de 2025, re-
fletindo uma demanda mais quali-
ficada por proteção diante de riscos 
financeiros, sucessórios e de saúde.

A expansão ocorre em paralelo à 
mudança no perfil do consumidor, 
que passou a priorizar clareza con-
tratual, personalização de cobertu-
ras e orientação técnica contínua, 
reduzindo o peso do preço como 
fator decisivo na contratação.

Para Leandro Lago, proprietá-
rio do Grupo Futuro e especialista 
em proteção de riscos financeiros, o 
setor vive uma transição estrutural. 
“O consumidor está mais informa-
do e mais exigente. Ele não quer 
apenas contratar um seguro, quer 
entender o impacto daquela decisão 
no orçamento, na família e no patri-
mônio ao longo do tempo”, afirma. 
Segundo ele, a corretora deixa de ser 
um canal de venda e passa a atuar 

como ponte entre risco, proteção e 
planejamento financeiro.

A educação financeira do clien-
te virou parte central dessa equação. 
Pesquisas do IBGE indicam que 
mais de 70% dos brasileiros não 
possuem reserva financeira suficien-
te para lidar com imprevistos pro-
longados. Esse dado ajuda a explicar 
a expansão de produtos como segu-
ros de vida com cobertura em vida, 
previdência privada e seguros patri-
moniais customizados, que ganham 
espaço à medida que o consumidor 
entende a função da proteção antes 
do investimento. “Planejamento 
começa pela proteção. Sem isso, 
qualquer estratégia financeira fica 
vulnerável”, diz Lago.

A personalização, por sua 
vez, se consolidou como dife-
rencial competitivo. Com apoio 
de tecnologia, análise de dados 
e segmentação mais refinada, se-
guradoras e corretoras passaram 
a desenhar soluções sob medida 
para diferentes perfis de renda, 
fase de vida e atividade econômi-
ca. A lógica de produtos padroni-
zados perde força diante de um 
consumidor que espera contratos 
ajustados à sua realidade. “Não 
existe mais seguro genérico. Exis-
te proteção adequada ou inade-
quada”, afirma o executivo.

“A tecnologia organiza o pro-
cesso, mas a decisão continua 
sendo humana. O corretor que 
souber usar dados sem perder a 
capacidade de escuta vai liderar 
esse novo ciclo do mercado”, con-
clui Lago.

Apólices de pessoas e de vida 
impulsiononaram o mercado

Susep

Crescimento nominal do setor de seguros chegou a 7%

Por martha imenes
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CNI: juros são 
os grandes 
vilões da 
desaceleração 
da indústria
‘Patamar punitivo da Selic 

encareceu o crédito ao setor 

produtivo’, avalia a confederação

Por martha imenes

A taxa básica de juros (Selic) 
em 15% ao ano não afeta somen-
te o consumo, ela reflete dire-
tamente no setor da indústria. 
De acordo com a Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), a 
taxa foi a  principal responsável 
pela estagnação da indústria no 
fim de 2025.

Segundo a entidade, o ciclo 
de juros altos encareceu o crédito 
e barrou o apetite dos consumi-
dores. O cenário foi agravado por 
uma demanda interna insuficien-
te e pelo avanço das importações, 
que capturaram parte significati-
va do mercado brasileiro, susten-
ta a CNI.

O diretor de Economia da 
CNI, Mário Sérgio Telles, avalia 
como “enorme” o prejuízo causa-
do pelos juros.

“O patamar punitivo da taxa 
Selic encareceu o crédito ao se-
tor produtivo, que segurou in-
vestimentos, e reduziu o apetite 

dos consumidores por produtos 
industriais. O prejuízo causa-
do pelos juros altos é enorme. 
Em 2024, com a Selic menor, 
a demanda doméstica por bens 
da indústria de transformação 
cresceu quatro vezes mais do 
que a demanda registrada até 
novembro de 2025”, ressaltou 
Telles, em nota.

Esse enfraquecimento, ressal-
tou o diretor da CNI, resultou 
em estoques acima do planejado 
e na queda de 0,2% na produção 
da indústria de transformação, 
que converte matérias-primas em 
bens de consumo.

A análise da confederação tam-
bém alerta para a pressão externa: 
as compras de bens de consumo 
no exterior saltaram 15,6% no ano 
passado. Ao mesmo tempo em 
que a indústria nacional reduzia 
o ritmo, os produtos importados 
preenchiam as lacunas, dificultan-
do qualquer tentativa de recupera-
ção do empresariado local ao longo 
dos dois semestres de 2025.

Queda na confiança
Esse efeito conjunto impac-

tou severamente o Índice de 
Confiança do Empresário In-
dustrial (Icei), divulgado no fim 
de janeiro, que registrou o pior 
desempenho para o mês em dez 
anos. Com o indicador operan-
do abaixo dos 50 pontos - linha 
que separa o otimismo do pes-
simismo - há 13 meses, a CNI 
diagnostica um quadro de falta 
de confiança persistente, o que 
paralisa investimentos essenciais 
para a modernização e expansão 
das fábricas brasileiras.

Para a CNI, sem uma mudança 
na política de juros e no estímulo 
à demanda interna, o crescimento 
deste ano está em risco. A entida-
de receia que a inércia produtiva e 
a baixa intenção de contratação se 
estendam, prejudicando não ape-
nas a indústria de transformação, 
mas o desempenho de toda a eco-
nomia nacional no curto prazo.

A pesquisa do IBGE confir-
mou a perda de fôlego do setor. A 

produção industrial fechou 2025 
com um crescimento de apenas 
0,6%, um resultado modesto se 
comparado à expansão de 3,1% 
registrada em 2024. O levanta-
mento oficial detalha que a de-
saceleração ganhou força no se-
gundo semestre, acompanhando 
justamente o aperto monetário.

Pesquisa
Os dados da Pesquisa Indus-

trial Mensal (PIM), divulgada 
hoje (3) pelo IBGE, apontam 
que, de novembro para dezem-
bro, a produção industrial recuou 
1,2%. No acumulado de 2025, 
houve avanço de 0,6% – bem 
abaixo do acumulado de 2024, 
que foi de 3,1%.

Para André Macedo, gerente 
da pesquisa, a indústria apresen-
tou uma “clara perda de ritmo” 
ao longo de 2025. Ele destaca que 
o setor industrial passou de uma 
expansão de 1,2% nos seis pri-
meiros meses para uma variação 
nula no segundo semestre. 

“Esse menor dinamismo 
guarda uma relação importan-
te com a política monetária 
mais restritiva, especialmente 
marcada pelo aumento na taxa 
de juros, o que impacta direta-
mente das decisões de investi-
mento por parte das empresas 
e de consumo por parte das fa-
mílias”, afirma.

Lenta recuperação
O cenário à frente será de uma 

lenta recuperação, na avaliação 
de Marcelo Azevedo, gerente de 
Análise Econômica da CNI.

Ele afirma que os juros altos 
afetam a demanda por bens in-
dustriais, a situação financeira 
da própria indústria, as decisões 
de investimento e a competitivi-
dade. “A demanda por bens in-
dustriais, que crescia fortemente 
no ano anterior, apresentou um 
resultado bem mais modesto, le-
vando a uma redução no ritmo de 
produção, investimento e contra-
tações”, diz.

CNI

Mário Sérgio Telles, da CNI, avalia como ‘enorme’ o prejuízo causado pelos juros

Vendas de veículos novos caíram 38,96% 
em janeiro ante dezembro, diz Fenabrave

As vendas de veículos novos 
no Brasil caíram 38,96% em ja-
neiro ante a dezembro de 2025. 
Se comparado ao ano anterior a 
queda foi de 0,38% em janeiro. 
Aponta balanço  da Federação 
Nacional da Distribuição de 
Veículos Automotores (Fena-
brave), que representa as con-
cessionárias. No mês passado 
foram comercializadas 170,5 
mil unidades de veículos, entre 
automóveis, comerciais leves, 
caminhões e ônibus.

Considerando-se o emplaca-
mento de todos os segmentos so-
mados (automóveis, comerciais 
leves, caminhões, ônibus, moto-
cicletas, implementos rodoviá-
rios e outros veículos), o mercado 
de veículos começou o ano em 
trajetória positiva, com cresci-
mento de 7,42% na comparação 

com o mesmo mês do ano pas-
sado, mesmo contando com um 
dia útil a menos. No total foram 
emplacados 366.713 veículos.

Na comparação com dezem-
bro de 2025 houve retração de 
25,54%, considerada típica do 
primeiro mês do ano por causa 
do período de férias e do menor 
ritmo da atividade econômica.

Para o presidente da Fenabra-
ve, Arcelio Junior, o desempenho 
do setor em janeiro demonstra a 
resiliência da demanda brasilei-
ra por veículos novos, embora o 
ambiente de crédito ainda per-
maneça enfrentando dificulda-
des em função das taxas de juros 
elevadas.

Motocicletas
O melhor desempenho entre 

os veículos continua sendo obser-

vado no segmento de motocicle-
tas, que apresentou crescimento 
de 17,49% em janeiro na compa-
ração a janeiro do ano passado e 
queda de 7,57% em relação a de-
zembro. O crescimento na com-

paração anual, informou a Fena-
brave, se deve principalmente ao 
fato que as motocicletas estão 
sendo procuradas para serviços 
de entrega e também como alter-
nativa de mobilidade individual.

Outro fator que contribui 
para o aumento de vendas das 
motocicletas é a ampliação do 
uso do consórcio como modali-
dade de aquisição. 

Caminhões
Já o mercado de caminhões 

iniciou o ano em retração de 
34,67% (em relação a janeiro), 
ainda sem refletir o impacto do 
Programa Move Brasil, que ofe-
rece crédito para a compra de ca-
minhões. Segundo a Fenabrave, o 
resultado desse programa só de-
verá começar a ser observado nos 
próximos meses.

Em relação aos automóveis e 
veículos leves o desempenho foi 
considerado estável, com aumen-
to de 1,64% em relação a janeiro 
de 2025 e queda de 39,17% em 
relação a dezembro.

Fenabrave

Presidente da Fenabrave, Arcelio Junior: resiliência do setor
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Sindicato 
quer discutir 
produtividade 
com o INSS

Representantes dos servi-
dores públicos do Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS) 
solicitaram uma reunião com o 
presidente da autarquia, Gilberto 
Waller Junior, para tratar do abo-
no das metas de produtividade 
referentes a janeiro de 2026. O 
pedido foi formalizado pelo Sin-
dicato dos Trabalhadores do Se-
guro Social e Previdência Social 
(SINSSP-BR), que aponta falhas 
nos sistemas internos como prin-
cipal motivo da reivindicação.

Fatores
Segundo o sindicato, o mês 

foi marcado por duas situações 
que comprometeram o desem-
penho dos servidores: a inter-
rupção antecipada das atividades 
operacionais, já que o dia 27 foi 
considerado o último dia útil em 
razão da parada programada dos 
sistemas nos dias 28, 29 e 30; e o 
mau funcionamento do sistema 
oficial de mensuração de produ-
tividade (PAT/SGP), que deixou 
de contabilizar a produção desde 
15 de janeiro.

Abono integral
“Diante desses problemas, o 

SINSSP-BR oficializou à Dire-
ção Central o pedido de abono 
integral da meta de janeiro para 
todos os servidores prejudicados 
tanto pelas falhas do PAT/SGP 
quanto pela parada programada 
dos sistemas do INSS, a fim de 

evitar prejuízos laborais ou finan-
ceiros à categoria”, afirmou Tiago 
Vinícius Silva, presidente do sin-
dicato.

Sem acesso
No ofício encaminhado à au-

tarquia, o sindicato também des-
tacou relatos de servidores que, no 
dia 28 de janeiro, não consegui-
ram acessar cursos e webinários 
oferecidos como forma de com-
pensação durante a transição para 
o sistema CV3. De acordo com a 
entidade, as falhas tecnológicas 
inviabilizaram a participação nas 
atividades, o que reforça a neces-
sidade de abono dos dias afetados.

Medida administrativa
O SINSSP-BR defende que 

uma medida administrativa seja 
adotada para garantir que os tra-
balhadores não sejam penalizados 
por problemas técnicos fora de 
seu controle. A entidade se co-
locou à disposição para agendar 
uma reunião em breve com a di-
reção do INSS, a fim de discutir 
soluções e evitar prejuízos funcio-
nais à categoria.

Ofício da Dirben
A parada programada de 28 a 

31 de janeiro para atualização do 
sistema CV3 não surtiu o efeito 
esperado. Ofício obtido pelo Cor-
reio da Manhã com exclusividade 
mostra que grande parte dos ser-
viços não está em funcionamento. 
Inclusive alguns demandarão con-
ferência manual dos servidores.

Paradas e instabilidade do 
sistema afetam desempenho

Divulgação/INSS

Mesmo com sistema off, INSS mantém meta do funcionalismo

Por martha imenes

JORNAL DO SERVIDOR

Consulta ao Pasep já está 
disponível no SouGov

Forma presencial

Não correntista

Os 217,2 mil servidores públicos, com inscrição no Pro-

grama de Formação do Patrimônio do Servidor Público 

(Pasep), e trabalhadores da iniciativa privada já podem 

consultar quanto vão receber de abono salarial 2026, 

referente ao ano-base de 2024. Serão disponibilizados R$ 

R$ 32,3 bilhões para efetuar os pagamentos. 

A consulta pode ser feita pelo portal Gov.br (servi-

dores) e pelo aplicativo da Carteira de Trabalho Digital 

(iniciativa privada). 

Nas plataformas para servidores e iniciativa privada, 

é possível verificar informações como valor do benefício, 
banco responsável pelo pagamento e a data específica 
do depósito. 

O crédito poderá ser feito 

por transferência via TED, Pix 

ou de forma presencial nas 

agências, para quem não tem 

conta no banco e que não 

possui chave Pix. Em caso de 

dúvida, utilize os canais de 

atendimento do Ministério do 

Trabalho e Emprego, as uni-

dades das superintendências 

regionais ou a central 158.

Para não correntista, o paga-

mento será disponibilizado 

em canais como agências, 

lotéricas, terminais de au-

toatendimento, Caixa Aqui e 

demais meios oferecidos pela 

Caixa. No Banco do Brasil, da 

mesma forma, o pagamento 

será realizado prioritaria-

mente por crédito em conta 

bancária. 

Divulgação

Calendário do Pasep começa com nascidos em janeiro

POR 
MARTHA IMENES

Cálculo do valor

Requisitos para receber

Crédito em conta

Central 1358 do INSS

Serviços

Funcionamento

Primeiro lote será liberado no dia 16

O funcionalismo público que se enquadra nos requisitos 

vai receber pelo Banco do Brasil. O total destinado chega 

a R$ 301,9 milhões. O cálculo do valor para o funciona-

lismo e privados corresponde ao valor atual do salário 

mínimo dividido por 12 e multiplicado pela quantidade 

de meses trabalhados no ano-base. Neste ano, o abono 

varia de R$ 136 a R$ 1.621. Os pagamentos são distribuídos 

de acordo com o mês de nascimento do beneficiário.

- estar cadastrado no Pis/Pasep há pelo menos cinco 

anos, desde o primeiro vínculo.

- ter recebido até R$ 2.766 de remuneração média men-

sal no período trabalhado.

- ter exercido atividade remunerada por, no mínimo, 30 

dias no ano-base.

- ter os dados informados corretamente no eSocial.

O pagamento do abono sala-

rial pela Caixa será realizado 

prioritariamente por crédito 

em conta, para trabalhadores 

que possuam conta corrente, 

conta poupança ou conta 

digital. Também poderá ser 

feito por meio do aplicativo 

Caixa Tem, em conta poupan-

ça social digital aberta auto-

maticamente pela instituição.

O Instituto Nacional do Seguro 

Social (INSS) tem um canal 

próprio para o atendimento 

dos servidores públicos fede-

rais, aposentados e pensio-

nistas, do Regime Próprio de 

Previdência da União (RPPU), 

bem como seus dependentes 

— a central 1358. O número 

opera como um complemento 

à central 135, que atende bene-

ficiários do regime geral.

Pela central 1358, é possível 

solicitar e acompanhar servi-

ços entre eles:

- Encerramento da aposenta-

doria e da pensão por morte.

- Isenção de Imposto de 

Renda.

- Desbloqueio de senha de 

acesso Sigepe.

- Recursos administrativos.

- Pagamento de resíduo.

A Central 1358 funciona de se-

gunda a sexta-feira, das 8h às 

18h. De acordo com o governo 

federal a central foi criada 

para oferecer mais praticida-

de e agilidade aos servido-

res da ativa e aposentados, 

permitindo que esses serviços 

sejam acessados sem a ne-

cessidade de deslocamento 

até uma unidade física.

O primeiro lote de pagamento, no BB e na Caixa, será 

liberado no dia 16 de fevereiro - no valor de R$ 2,5 bilhões 

- para trabalhadores nascidos em janeiro. Os valores fica-

rão disponíveis aos beneficiários até o fim do calendário 
em 30 de dezembro.

De acordo com informações do governo federal, neste 

ano, 1,8 milhão de trabalhadores da iniciativa privada 

com inscrição no Programa de Integração Social (PIS), 

pagos pela Caixa Econômica Federal, vão receber um 

total de R$ 2,29 bilhões.

Banco do Brasil/Divulgação

No Banco do Brasil, pagamento por TED ou PiX
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Reajuste do Legislativo 
na contramão da

reforma administrativa

Por martha imenes

Logo após representantes do 
Fórum Nacional Permanente de 
Carreiras Tipicas do Estado (Fo-
nacate) e do Fórum dos Servido-
res Públicos Federais (Fonasefe) 
se reunírem com o secretário de 
Relações do Trabalho do Minis-
tério da Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos (MGI), José 
Lopes Feijóo, para entregar ofi-
cialmente a pauta unificada de 
reivindicações do funcionalismo 
para 2026, o Congresso Nacio-
nal aprovou reajuste de salário 
para servidores do Legislativo. 
Os projetos de lei 6070/25, do 
Senado Federal, e 179/26, da 
Câmara dos Deputados, modifi-
cam os planos de carreira dos ser-
vidores das duas Casas. O texto 
vai à sanção do presidente Lula. 

O Correio da Manhã teve 
acesso ao documento entregue 
no MGI e ao texto aprovado no 
Congresso e constatou que am-
bos têm, basicamente, reivindi-
cações similares.

O texto aprovado no Parla-
mento prevê aumentos anuais 
na remuneração básica dos ser-
vidores e gratificações de cargos 
especiais. Na Câmara, está pre-
visto reajuste de 9,25% para os 
servidores efetivos e de carreira 
e de 8,63% para os que ocupam 
cargos de confiança.

O projeto aprovado no Senado 
prevê reajuste dos vencimentos bá-
sicos entre 2026 e 2029 e reestrutu-
ra gratificações. Além disso, assim 
como a proposta da Câmara, o tex-
to também cria licença compensa-
tória para quem tem cargo de dire-
ção ou de assessoramento superior.

Deputado Pedro Paulo vota contra e critica 
texto, que prevê ‘penduricalhos’

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Pedro Paulo é o relator da reforma administrativa, que tem desagradado os servidores

A reforma administrativa, 
chamada por servidores públi-
cos de PEC Trezoitão, altera 
mais de 40 artigos da Constitui-
ção e estabelece novos princípios 
para a administração pública, 
com regras sobre remuneração, 
cargos em comissão, avaliação 
de desempenho e teto salarial. 
O PL cria o Marco Legal da Ad-
ministração Pública, detalhando 
concursos, estágios probatórios, 
regimes de trabalho e critérios 
de progressão. Já o PLC intitui a 
Lei de Responsabilidade por Re-
sultados (LRR), que condiciona 
progressões e bônus ao cumpri-
mento de metas e indicadores 
objetivos.

Principais pontos
Entre os principais eixos da 

reforma administrativa, que está 
“estacionada” na Câmara dos 
Deputados, estão o combate aos 
supersalários e às verbas acessó-
rias que permitem driblar o teto 
constitucional. 

O texto prevê, entre outros 
pontos:
- Limite de até 10% da remune-
ração para auxílios como alimen-

tação, transporte e saúde para 
quem recebe acima de 90% do 
teto.
- Proibição de verbas indenizató-
rias acima da inflação.
- Vedação a pagamentos retroati-
vos sem decisão judicial.
- Proibição da conversão em di-
nheiro de férias e licenças não 
usufruídas.
- Fim de férias superiores a 30 
dias e da licença-prêmio.
- Extinção de progressões auto-
máticas por tempo de serviço 
sem avaliação de desempenho.
- Impedimento para que CNJ 
e CNMP criem benefícios sem 
previsão legal.
- Auditoria permanente das fo-
lhas de pagamento para identifi-
car pagamentos irregulares.

Reivindicações 
unificadas

Na reunião realizada no 
MGI, representantes de servido-
res apresentaram uma pauta que 
reúne demandas econômicas e 
políticas que ainda não recebe-
ram resposta do governo. Entre 
elas estão o reajuste salarial a ser 
negociado para 2027, a equipara-

ção de benefícios entre servidoras 
e servidores, a criação do auxí-
lio-nutrição para aposentados e 
pensionistas, além da revogação 
de medidas consideradas preju-
diciais aos serviços públicos e à 
classe trabalhadora.

Construção da pauta
O documento foi elaborado 

de forma unitária pelos fóruns 
das Entidades Nacionais dos Ser-
vidores Públicos Federais (Fo-
nasefe) e Nacional Permanente 
das Carreiras Típicas de Estado 
(Fonacate). Além das demandas 
específicas para 2026, a pauta 
reúne reivindicações acumula-
das de anos anteriores que ainda 
não tiveram encaminhamento na 
mesa nacional.

As entidades reforçam que 
todos os pontos são conside-
rados fundamentais e avaliam 
que a reapresentação de itens 
antigos reflete a frustração com 
a ausência de respostas efetivas 
do governo.

O documento foca nos im-
pactos da transformação digital, 
na defesa de direitos históricos e 
no fortalecimento do serviço pú-

Relembre principais pontos da PEc 38
Pablo Valadares/Câmara dos Deputados

Reforma administrativa está parada na Câmara dos Deputados

Voto contrário
Na votação relâmpago reali-

zada na terça-feira (3) Pedro Pau-
lo registrou por escrito voto con-
trário ao projeto de lei 179/2026, 
aprovado de forma simbólica 
pela Câmara. O parlamentar ad-
verte que existe uma contradição 
direta com os projetos aprovados 
no Legislativo: ao criar licenças 
indenizáveis e ampliar gratifica-
ções, o Congresso envia um sinal 
oposto ao que se tenta construir 
com a reforma administrativa.

“Não sou contra reajustes 
nem reestruturação de carreiras 
no serviço público — desde que 
existam recursos e responsabi-
lidade fiscal”, escreveu o depu-
tado nas redes sociais. “O pro-
blema está em outra parte do 
projeto: a criação de penduri-
calhos, como a chamada licença 
compensatória, que abre cami-
nho para remunerações acima 
do teto. É exatamente o oposto 
do que defendemos na reforma 
administrativa e do que a socie-
dade espera de nós”, afirma o 
deputado.

Grupo de trabalho
As críticas ganham peso por-

que Pedro Paulo coordena o 
grupo de trabalho da reforma ad-
ministrativa na Câmara, apresen-
tada como uma tentativa de reor-
ganizar o serviço público, conter 
distorções salariais e enfrentar 
o problema dos supersalários. 
O pacote desenhado pelo parla-
mentar envolve três frentes legis-
lativas: uma Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC), um Pro-
jeto de Lei (PL) e um Projeto de 
Lei Complementar (PLC).

Folgas proporcionais
Outro ponto aprovado trata 

de folgas proporcionais aos dias 
trabalhados: no mínimo, um dia 
de folga a cada dez trabalhados 
e, no máximo, um dia de folga a 
cada três trabalhados. Se não pu-
derem tirar a folga, recebem em 
dinheiro. O texto permite ainda 

que servidores ganhem uma gra-
tificação por produtividade, que 
pode chegar a 100% do salário.

Planalto de fora
As propostas são de autoria 

da mesa diretora da Câmara e do 
Senado, sem prévio acordo com o 
Palácio do Planalto, e receberam 
severas críticas do relator da re-

forma administrativa, deputado 
Pedro Paulo (PSD-RJ).   Segun-
do ele, as propostas criam “pen-
duricalhos” que abrem caminho 
para pagamentos acima do teto 
constitucional do funcionalismo, 
na contramão do discurso de res-
ponsabilidade fiscal e de combate 
a privilégios no serviço público.

blico. Entre eles estão: 
- Soberania digital e infraestru-
tura pública: defesa do controle 
estatal sobre infraestrutura tec-
nológica e dados públicos, redu-
zindo a dependência de empresas 
estrangeiras.
- Gestão tecnológica e direitos do 
trabalhador: uso da tecnologia 
e da Inteligência Artificial para 
reduzir a burocracia e viabilizar 
a jornada de 30 horas semanais, 
sem redução salarial ou extinção 
de cargos.
- Preservação do Regime Jurídi-

co Único (RJU) e garantia do 
direito à desconexão no trabalho 
remoto.
- Transparência e controle social: 
acesso sindical a dados institucio-
nais, auditoria de algoritmos e 
proibição de mecanismos de vigi-
lância digital invasivos.
- Formação contínua: capacita-
ção em soberania digital e ética 
em Inteligência Artificial, além 
da inclusão obrigatória da gestão 
tecnológica nas negociações cole-
tivas, conforme prevê a Conven-
ção nº 151 da OIT.
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CORREIO NO MUNDO

Putin exalta aliança ‘sem 
limites’ entre Rússia e China

Militar ferido

Passagem de Rafah

O presidente da Rússia, Vladimir Putin, exaltou a aliança 

entre Moscou e Pequim em um diálogo por videoconferên-

cia com o líder da China, Xi Jinping, na quarta (4), às vésperas 

de a Guerra da Ucrânia completar quatro anos. “Em um 

contexto de crescente turbulência, a aliança entre Moscou e 

Pequim é um importante fator de estabilidade”, disse Putin, 

no vídeo da conversa divulgado pela televisão estatal russa. 

Por meio de um intérprete, Xi pediu que os países elaboras-

sem um “grande plano” para fortalecer as relações bilaterais, 

que, segundo ele, avançam na direção certa. Horas depois, a 

imprensa estatal chinesa afirmou que Xi havia conversa por 
telefone com Donald Trump. Em seguida, Trump afirmou 
que as relações com Pequim estão “extremamente boas”.

O Exército israelense informou 

que um oficial ficou ferido no 
norte da Faixa de Gaza após 

soldados terem sido alvejados. 

O militar da reserva foi grave-

mente ferido pelos disparos e 

encaminhado a um hospital. 

Israel permitiu que 16 palesti-

nos e seus familiares deixassem 

Gaza no segundo dia da rea-

bertura da passagem de Rafah.

Ataques israelenses na Faixa 

de Gaza mataram pelo me-

nos dez pessoas desde a noite 

de terça (3), incluindo duas 

crianças. Um militar ficou feri-
do. 18 pessoas, entre elas duas 

crianças, morreram durante 

ataques das Forças de Defesa 

de Israel. As ofensivas ocorre-

ram nos bairros de Tuffah e 

Zeitoun e em Khan Younis.

Reuters/Folhapress

Presidente russo exaltou aliança em ligação com Xi Jinping

Ligação comercial sólida entre países

Próxima reunião será neste semestre

Prisão perpétua

20 mil feridos

Lista pré-aprovada

Egito se mobiliza

Pequim nega acusações da Ucrânia

Rússia e China mantêm fortes laços econômicos, diplomá-

ticos e militares que se reforçaram com a invasão russa à 

Ucrânia. Dias antes de Putin enviar dezenas de milhares de 

soldados para o país vizinho, em fevereiro de 2022, os líderes 

declararam uma parceria estratégica “sem limites”. Desde 

então, a China intensificou o comércio com a Rússia, tornan-

do-se uma tábua de salvação econômica para Moscou, que 

sofria os impactos das sanções de potências ocidentais.

A próxima reunião deve ocorrer ainda no primeiro se-

mestre deste ano. Após a videoconferência, o Kremlin 

afirmou que Putin aceitou um convite de Xi para visitar a 
China até julho. Yuri Ushakov, um conselheiro de política 

externa do Kremlin, reforçou a jornalistas que os países 

atuam em conjunto e compartilham posições semelhan-

tes sobre a maioria das questões.

A justiça dos EUA condenou 

Ryan Routh à prisão perpétua 

pela tentativa de assassinato 

do presidente do país, Donald 

Trump, em seu campo de 

golfe em setembro de 2024. 

Em setembro de 2025, um júri 

da Flórida considerou Routh, 

culpado de cinco acusações. 

Entre elas estava a tentativa 

de assassinato de Trump.

A estimativa é de que mais 

de 20.000 feridos e doentes 

também necessitem urgen-

temente de tratamento. Na 

segunda, três ambulâncias 

transportaram pacientes 

palestinos, que “foram ime-

diatamente examinados para 

determinar para qual hospital 

seriam transferidos”, disse um 

funcionário do Ministério da 

Saúde do Egito.

A lista de pessoas autorizadas 

a atravessar a fronteira precisa 

ser pré-aprovada pelo Egito e 

por Israel. 

Entre 150 e 200 pessoas pode-

rão passar ao mesmo tempo, 

e a maioria deverá retornar 

ao território palestino, já que 

sairá da região apenas como 

acompanhante de pessoas 

debilitadas.

Autoridades egípcias mobiliza-

ram 150 hospitais e 300 ambu-

lâncias, além de 12 mil médicos 

e 30 equipes de emergência, 

para atender os pacientes.A 

Organização Médicos Sem 

Fronteiras foi banida de entrar 

pela passagem. A informação 

foi confirmada pelo ministro 
de Assuntos da Diáspora do 

país, Amichai Chikli.

Atualmente, Pequim é a principal compradora de com-

bustíveis fósseis russos. A Ucrânia e a Europa afirmam que 
a China vai além e fornece ajuda militar direta à Rússia na 

Ucrânia, mas Pequim nega as acusações e diz que não é 

parte do conflito. Xi e Putin se reuniram presencialmente 
pela última vez em setembro, quando a China organizou 

um grande desfile militar que também contou com a 
presença do líder da Coreia do Norte, Kim Jong-un. Duran-

te esse encontro, o líder chinês disse que os laços entre os 

dois países “resistiram à turbulência internacional”.

Reuters/Folhapress

China é a principal compradora de combustíveis fósseis

Estrangeiros 
presos nos 
protestos 
iranianos

O Irã afirmou nesta terça-feira 
(3) que 139 estrangeiros estão en-
tre os presos em protestos contra o 
governo que marcaram o país em 
janeiro.

Estrangeiros presos estavam 
“organizando, incitando e dire-
cionando protestos”, disse o che-
fe de polícia da cidade de Yazd. 
A informação foi divulgada nes-
ta terça-feira pela agência de no-
tícias Tasmin. 

Nacionalidades dos estrangei-
ros presos não foram divulgadas. 
Em alguns dos casos, os presos es-
tavam “fazendo contato com ser-
viços de comunicação de fora do 
país”, segundo a polícia. 

Cidadão canadense está entre 
os mortos. Até o momento, uma 
das poucas informações sobre a 
situação de estrangeiros no país 
veio por parte do Ministério das 
Relações Exteriores do Canadá, 
que confirmou uma morte du-
rante os protestos.

Milhares de mortos

O Irã reconheceu que ao me-
nos 3.000 pessoas foram mortas 
durante confrontos em protes-
tos no país. O balanço da Iran 
Human Rights, porém, é maior e 
estima que 6.854 pessoas foram 
mortas pelas forças de segurança 
iranianas.

As manifestações começaram 
no fim de dezembro de 2025, mas 
se intensificaram nas primeiras se-
manas de janeiro. Em retaliação, a 
comunicação do Irã com o exterior 
foi cortada por semanas. 

Cerca de 40.000 manifestantes 
foram detidos. De acordo com a 
mesma instituição, buscas domici-
liares foram feitas e postos de con-
trole foram instalados para deter 
os envolvidos - entre eles, crianças.

Governo Trump considerou 
um ataque a Teerã no meio do mês 
para conter protestos no país. Na 
ocasião, fontes da Casa Branca 
afirmaram ao “The Wall Street 
Journal” que um ataque era mais 
provável do que improvável.

Rivais árabes do Irã na região 
do Golfo Pérsico pressionaram os 
EUA a não intervirem nos protes-
tos. Arábia Saudita, Omã e Qatar 
estão dizendo à Casa Branca que 
uma tentativa de derrubar o regi-
me iraniano abalaria os mercados 
de petróleo e, em última análise, 
prejudicaria a economia dos EUA 
e também a dos próprios países, se-
gundo autoridades árabes.

Após Donald Trump ameaçar 
o Irã, o país do Oriente Médio dis-
se que “nunca aceita ultimatos”. Na 
semana passada, Trump havia dito 
que o tempo do país iraniano es-
tava se esgotando. Sem apresentar 
publicamente um prazo, ele anun-
ciou ainda que uma “armada maci-
ça” estava indo em direção ao país, 
disposta e capaz de cumprir rapi-
damente sua missão se necessário.

A tensão entre os dois países 
desescalou e, agora, Irã e EUA têm 
reunião marcada para buscar um 
acordo. Uma das possibilidades, 
segundo fontes ligadas ao assunto, 
é de que o Irã diminua ou encerre 
seu programa nuclear.

Irã prendeu ao menos 139 
estrangeiros em janeiro

Reuters/Folhapress

Irã vem enfrentando manifestações intensas nos últimos meses
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Rússia acusa Zelenski de querer 
guerra, mas negociação continua

O primeiro dia da segunda 
rodada de negociações diretas 
entre russos, ucranianos e ame-
ricanos para tentar colocar um 
fim à guerra no Leste Europeu 
acabou nesta quarta-feira (4) 
sem avanços claros senão a 
continuidade das reuniões na 
quinta (5).

Já a animosidade entre as 
partes segue a mesma. O chan-
celer russo, Serguei Lavrov, 
que não está com a delegação 
de seu país em Abu Dhabi, 
afirmou que o presidente da 
Ucrânia, Volodimir Zelenski, 
não quer a paz no conflito ini-
ciado por Vladimir Putin há 
quase quatro anos.

“Isso seria o fim da sua car-
reira política”, afirmou o diplo-
mata, repetindo a visão corren-
te em Moscou de que Zelenski, 
cujo mandato expirou há quase 
dois anos, só se mantém no po-
der por causa do estado de sítio 
em vigor no seu país.

O ucraniano rechaça tal 
acusação, apontando para o 
fato de que apenas existe a ex-

ceção por causa da guerra. Ele 
chegou a oferecer a realização 
de eleições, o que depende de 
mudança legal, condicionando 
isso a um cessar-fogo.

Os russos não querem ne-
nhuma trégua sem antes acertar 
os termos de um acordo de paz, 
e este é um dos nós que as dele-
gações tentam desatar nos Emi-
rados Árabes Unidos.

Há pontos quase insolúveis 
à mesa, como as cessões territo-
riais que Kiev não quer fazer e 
as garantias de segurança con-
tra um novo ataque russo, que 
incluem uma força de paz euro-
peia com apoio dos EUA, que 
Moscou descarta.

Zelenski teve uma boa no-
tícia ainda nesta quarta, com 
a aprovação pelo conselho de 
chanceleres da UE (União Eu-
ropeia) da elaboração de um 
empréstimo de quase R$ 560 
bilhões para ajudar a Ucrânia 
custear seus gastos nos próxi-
mos dois anos.

O acordo havia sido fechado 
em dezembro, mas ainda depen-

dia de diversos detalhes buro-
cráticos, que ainda estão sendo 
negociados a portas fechadas 
em Bruxelas, sede da UE. A 

ideia de empregar as reservas 
russas congeladas no continen-
te foi abandonada pelo temor 
de problemas legais.

Moscou indica que Zelenski 
só permanece na presidência 
por conta da guerra

Thenews2/Folhapress

Zelenski rechaça acusações de estar interessado na 
manutenção da guerra para manter o cargo

Venezuelanos foram às ruas de 
Caracas na terça (3), um mês após 
o episódio em que Donald Trump 
cumpriu uma ameaça recorrente e 
ordenou uma ofensiva militar con-
tra a Venezuela, que terminou com 
a captura do líder Nicolás Maduro 
e de sua esposa, Cilia Flores.

Nem todos marcharam pelo 
mesmo motivo. De um lado, apoia-
dores do chavismo pediam a liber-
tação de Maduro em um ato e vigí-
lia convocados pelo regime, agora 
comandado por Delcy Rodríguez. 
Do outro, estudantes, integrantes 
da oposição e ex-presos políticos, 
agora libertados, pediam o avanço 
da proposta de anistia.

As manifestações refletem in-
certezas que pairam sobre o futuro 
da Venezuela -ainda que, neste últi-
mo mês, o país tenha passado por 
mudanças até então impensáveis. 
Sob pressão de Washington, Ca-

racas anunciou mudanças na eco-
nomia e começou a afrouxar a sua 
máquina de repressão.

O Parlamento da Venezuela 
aprovou uma reforma em sua lei de 
hidrocarbonetos, que regula a ex-
tração e o comércio de petróleo. O 
novo texto oferece mais garantias ao 
setor privado, cede o controle esta-
tal da exploração e reduz impostos. 
Pouco depois de sua aprovação, os 
EUA anunciaram uma flexibiliza-
ção do embargo que Trump impôs 
ao petróleo venezuelano em 2019.

“As mudanças no setor petrolí-
fero aconteceram de maneira muito 
rápida. O chavismo sempre buscou 
desincentivar parcerias com capital 
privado e estrangeiro porque o pe-
tróleo e a PDVSA [estatal venezue-
lana do setor] são a galinha dos ovos 
de ouro da Venezuela. Quem con-
trola isso, controla infraestrutura e 
política”, afirma Marsílea Gombata, 

professora de relações internacio-
nais da Faap (Fundação Armando 
Alvares Penteado).

Em paralelo, EUA e Venezuela 
avançaram na retomada das rela-
ções, que tinham sido rompidas 
por Maduro em 2019. Washing-
ton não só tem planos para reabrir 
a embaixada americana no país, 
como Delcy recebeu o diretor da 
CIA, John Ratcliffe, em Caracas. 
A nova chefe da missão diplomá-
tica americana na Venezuela, Laura 
Dogu, também se reuniu com a 
líder interina na segunda-feira (2).

Mas nem tudo são afagos. Del-
cy adotou uma postura ao estilo 
morde e assopra, variando entre 

uma retórica de enfrentamento a 
Washington, voltada para sua base 
de apoio, e um tom mais concilia-
tório, direcionado à comunidade 
internacional. O chefe da diploma-
cia americana, Marco Rubio, não 
demorou em alertar que a líder in-
terina poderia ter o mesmo destino 
de Maduro se ela não se alinhar aos 
objetivos dos EUA.

“Delcy mantém o chavismo 
no poder, mas sob tutela clara dos 
EUA, especialmente de Trump. 
Então, ela não tem uma autono-
mia muito grande. O discurso 
mais agressivo contra Washington 
me parece um teatro político para 
manter parte da base chavista mo-

Venezuela 

vive abertura 

econômica sob 

tutela dos eUa

Presidencia de Venezuela

Situação política na Venezuela ainda é conflitante

bilizada”, diz Gombata.
Outra mudança importante foi 

o anúncio da proposta de lei de anis-
tia para centenas de prisioneiros no 
país, abrangendo casos de 1999 até 
hoje -ou seja, todo o período de ges-
tões chavistas. O projeto também 
pretende transformar a prisão He-
licóide, em Caracas, em um centro 
para esportes e serviços sociais. Gru-
pos de direitos humanos denunciam 
o centro de detenção como um local 
de abuso de prisioneiros.

O anúncio ocorreu na esteira 
de um processo de libertação de 
presos políticos anunciado em 8 de 
janeiro. Até o momento, segundo 
dados da ONG Foro Penal, 344 
pessoas foram libertadas, e 687 
permanecem detidas. O chavismo 
fala em 600 libertados, mas sem in-
formar uma lista de nomes.

Os detalhes do texto de anistia 
ainda não estão claros e há receio 
de que a medida também possa ser 
instrumentalizada e estendida para 
autoridades do regime. “Quando 
ela [Delcy] fala em anistia geral 
desde 1999, não está falando ape-
nas das vítimas do Estado, mas 
também de membros do chavismo 
que precisam dessa anistia para não 
serem julgados e sofrerem penali-
dades”, diz Gombata.

Por Manoella Smith 
(Folhapress)

Em campo, a violência con-
tinua. Os russos anunciaram a 
conquista de mais duas locali-
dades no leste ucraniano. Não 
houve, contudo, repetição do 
mega-ataque aéreo da véspera, 
que rompeu a trégua prometida 
por Putin a Donald Trump de 
ações conta os sistema energéti-
co do vizinho.

O presidente americano dis-
se que a pausa se devia ao rigoro-
so inverno deste ano no Hemis-
fério Norte, que tem deixado a 
Ucrânia com temperaturas na 
casa dos -20 graus Celsius à noi-
te. O Kremlin não confirmou 
isso, dizendo que não atacaria 
para evitar azedar a reunião em 
Abu Dhabi - o que acabou não 
ocorrendo.

O presidente americano dis-
se, segundo sua porta-voz, que 
não se surpreendia com o ata-
que russo, mas não tomou me-
dida alguma em retaliação.

Trump tem o fim da guerra 
como uma prioridade propa-
gandística desde o começo de 
seu segundo mandato, há um 
ano, e conseguiu mudar a reali-
dade das negociações. Por ora, 
contudo, não parece perto de 
lograr sucesso.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)
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Fluminense entra na Liga Ouro 
mirando vaga no NBB

Oferta muito acima

Negociações

O Fluminense estreia neste mês na Liga Ouro, a divisão 

de acesso do NBB e com isso, se torna mais um time de 

futebol do país a se colocar no basquete. O Tricolor, que 

já tem seu time feminino de vôlei consolidado, busca 

agora estar também na elite do basquete brasileiro, se 

juntando aos seus três rivais Flamengo, Vasco e Bota-

fogo. Em 2025, o time competiu na Taça Guanabara da 

modalidade, sendo vice-campeão no primeiro torneio do 

clube no basquete profissional desde 2013.
O Fluminense foi um dos primeiros times do Rio de Ja-

neiro a ter uma equipe de basquete no ano de 1920 e foi 
octacampeão consecutivo do torneio municipal. O clube 

teve seu auge na década de 1970.

“E [então] daremos o aval 

para que Claudio Spinelli 

se junte ao Vasco da Gama 

[...] A saída dele não estava 

nos nossos planos. A oferta 

é superior às que temos no 

futebol equatoriano, e não 

podemos atrapalhar o de-

senvolvimento de um grande 

jogador”, afirmou o dirigente 
do clube equatoriano.

“Foram duas semanas de 

troca de mensagens, e-mails 

e conversas para chegarmos a 

um acordo. Sempre deixamos 

claro que a transferência só 

aconteceria quando tivésse-

mos um substituto para Clau-

dio Spinelli. Essa era a condição 

desde o início. Analisamos um 

substituto, estamos perto de 

finalizar a contratação”, disse.

Mailson Santana/Fluminense FC

Tricolor vai tentar conquistar a vaga na elite do basquete

Torneio começa no fim do mês

Tricolor sairia com “saldo negativo”

Substituto

Passe do jogador

Esclarecimentos

Danilo na mira

Fluminense não deve cobrir proposta

A divisão de acesso do NBB começa no dia 23 de feve-

reiro, com seis equipes e dá uma vaga na elite. A equipe 

carioca estreia no dia 24 contra o Instituto Viva Vida/Ce-

taf, do Espírito Santo.

Apesar do Fluminense ser o único time de futebol que 

entrou na Liga Ouro de 2026, ele não foi o único interes-

sado. Santos, Bahia, Vitória e Londrina também participa-

ram das reuniões da liga, mas não avançaram.

O Flu vendeu Arias ao Wolverhampton em julho de 2025 por 

22 milhões de euros (R$ 142 milhões, na cotação da época), 
sendo 17 milhões de euros (R$ 110 milhões) fixos e mais 5 
milhões de euros (R$ 32 milhões) em metas. Dessa forma, 
o Tricolot teria um “saldo negativo” de ao menos 3 milhões 
de euros (R$ 18 milhões, na cotação atual). O Flu, porém, não 
terá condições financeiras de exercer a preferência.

Em entrevista ao programa La 

Red, do Equador, o CEO do In-

dependiente Del Valle, Santia-

go Morales, explicou como se 

desenrolaram as negociações 

com o Vasco da Gama pelo 

atacante Claudio Spinelli. Se-

gundo o dirigente, a “demora” 

no aceite foi devido à necessi-

dade do clube encontrar um 

substituto para o atleta.

Por fim, Morales explicou que 
o Vasco não pagou a multa 

rescisória. O valor pago pelo 

Cruzmaltino será depositado 
de maneira parcelada, com 

o clube equatoriano man-

tendo uma porcentagem do 

passe do jogador para futuras 

vendas. “Esperamos assinar 

os documentos nas próximas 

horas e oficializar a transfe-

rência”, concluiu.

Representantes da SAF do 

Botafogo e o acionista majo-

ritário John Textor prestaram 

esclarecimento à Justiça do 

Rio sobre negociações, em 

processo que impede a ne-

gociação de ativos do clube, 

como jogadores. Agora, a 

diretoria da SAF peticionou 

oficialmente o fim desse im-

pedimento de negociações.

Em meio à grave crise finan-

ceira que se instaurou no Bo-

tafogo, o Palmeiras definiu a 
repatriação do volante Danilo 
como prioridade para a janela 

de transferências. A diretoria 

Alviverde Paulista estuda a 

melhor proposta para fazer ao 
Alvinegro, que tem no joga-

dor seu pilar de criação para a 

temporada 2026.

O Fluminense precisaria ao menos igualar a proposta do 

Palmeiras para ter Jhon Arias. O valor, porém, é cerca de R$ 

18 milhões a mais do que o recebido pelo Tricolor pela venda 
do atacante ao Wolverhampton. A reportagem apurou que 

o Fluminense não terá condições financeiras de exercer a 
preferência de compra do jogador. O Palmeiras ofereceu 25 

milhões de euros (R$ 154 milhões) ao clube inglês pelo ata-

cante. A direção alviverde ofertou esse valor para ter garan-

tias de que o Fluminense não pudesse exercer sua preferên-

cia de compra em caso de retorno de Arias ao Brasil.

Lucas Merçon/ Fluminense FC

Ex-Flu, Jhon Arias deve ser o novo reforço do Palmeiras

Flamengo 
se complica 
no início da 
temporada

O Flamengo começou 2026 
cambaleando com o elenco sub-
20 no Carioca e segue mal mes-
mo com a volta do time principal. 
Em uma semana contando com 
os principais atletas em campo, o 
Rubro-Negro já sofreu algo que 
levou meio ano para atingir no 
ano passado.

Começo ruim
O Flamengo fez quatro jogos 

com o time principal em 2026 
e perdeu três: Fluminense, São 
Paulo e Corinthians. Os jogos fo-
ram realizados no espaço de uma 
semana entre eles - entre 25 de 
janeiro e 1° de fevereiro. Antes, a 
equipe já havia perdido para Volta 
Redonda e Bangu, mas usando o 
time sub-20.

O cenário é completamente 
oposto ao do ano passado. O elen-
co principal começou a jogar em 
janeiro, mas levou seis meses para 
somar três derrotas. O primei-
ro revés veio só em abril, para o 
Central Córdoba (Libertadores). 
Cruzeiro (Brasileirão, em maio) 
e Bayern de Munique (Mundial, 
em junho) foram os times que fe-
charam a lista dos três primeiros a 
baterem o Fla no ano passado.

Assim como em 2026, o Fla-
mengo havia perdido dois jogos 
no começo de 2025, mas com o 
time sub-20. Os reveses foram so-
fridos para Boavista e Nova Igua-
çu, pelo Campeonato Carioca.

As três derrotas deste ano já 
representam um terço do número 
total de reveses sofridos pelo mes-

mo elenco em 2025. Ao longo do 
ano passado, o time principal per-
deu apenas nove jogos.

Os efeitos do começo ruim em 
2026 não são bons. O Flamengo 
ficou com o vice da Supercopa Rei 
e está na luta para não jogar o qua-
drangular contra o rebaixamento 
no Carioca. Na última rodada da 
primeira fase, a equipe enfrentará 
o Sampaio Corrêa-RJ e precisará 
de uma combinação de resultados 
para se classificar e evitar o drama.

O planejamento foi um pouco 
diferente para 2026. Estaduais e 
Brasileiro começaram mais cedo 
após ajuste no calendário feito 
pela CBF, e o elenco principal se 
reapresentou depois. O Flamengo 
fez seu último jogo em 2025 já no 
dia 17 de dezembro, e os atletas 
foram liberados para se reapresen-
tarem somente perto do fim da 
primeira quinzena de janeiro.

As estrelas ainda buscam o 
melhor condicionamento físico. 
Nomes como Arrascaeta, Pedro 
e Bruno Henrique não completa-
ram os 90 minutos em nenhuma 
das partidas.

O Flamengo não tem muito 
tempo para se lamentar. O Bra-
sileiro já está em andamento, o 
Carioca está em risco, e, ainda em 
fevereiro, o time disputará a Reco-
pa Sul-Americana contra o Lanús, 
em jogos de ida e volta. A tem-
porada ainda reserva jogos pela 
Libertadores e na Copa do Brasil, 
que começam mais para frente.

Por Renan Liskai 
(Folhapress)

Início desastroso de 2026 é bem 
diferente da temporada passada

Adriano Fontes/ Flamengo

Flamengo vem acumulando resultados negativos em 2026
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Com recorde de atletas, Time Brasil 
chega para a Olimpíada de Inverno

O Brasil chega para os Jogos 
de Inverno Milão-Cortina com 
recorde de atletas e números que 
chamam a atenção. A delegação 
verde e amarela tem, ao todo, 60 
integrantes, sendo 14 atletas (e 
um reserva) em cinco modalida-
des. É um aumento de 40% em 
relação à edição de Pequim, em 
2022, quando o país foi represen-
tado por 10 atletas.

As bagagens despachadas 
superam três toneladas, com 
115 kg só de equipamentos 
médicos e esportivos, enquan-
to os uniformes somam 4.036 
peças dos dois fornecedores 
oficiais: Moncler, para os 
desfiles de abertura e encer-
ramento e o material do esqui 
alpino, e adidas, que vestirá a 
delegação e todas as demais 
modalidades. Combinadas, 
são 2,6 toneladas de roupas.

“Haverá uma equipe de su-
porte em cada uma das bases para 
dar apoio constante, resolver os 
problemas que acontecerem. Te-
mos ouvido que as estradas não 
estão nas melhores condições 
porque tem nevado bastante, en-
tão isso vai agregar um fator de 
complexidade. Começamos lá 
atrás e tudo foi feito com muito 
carinho. Chegamos na Itália há 
alguns dias e já passamos pela 
fase de trabalhar intensamente 
para montar todas as malas de 
cada um dos atletas”, disse Joyce 
Ardies, Gerente de Jogos Interna-
cionais do COB.

Os Jogos terão duas cidades-
-sede, Milão e Cortina, e insta-
lações esportivas espalhadas por 
um raio de mais de 400 km. O 
Time Brasil estará nas disputas 
em Bormio, Livigno, Tesero e 
Cortina d’Ampezzo, locais que 
ficam em montanhas diferentes e 
distantes entre si.

“O maior impacto para nós 
é constatar que o Time Brasil 

Conheça números e fique por dentro da agenda do Brasil nos Jogos de Inverno
Marina Ziehe/COB

Olimpíada de Inverno começou com esperança de conquista de medalha para o Time Brasil

A ausência de Cristiano Ronal-
do na vitória do Al-Nassr contra 
o Al-Riyadh, na segunda (2), caiu 
como uma bomba no clube saudita. 
Segundo informações da impren-
sa europeia, o craque português se 
negou a jogar por acreditar que seu 
time recebe menos investimentos 
que o rival Al-Hilal. Al-Nassr, de 
CR7, e Al-Hilal são controlados 
pelo Fundo de Investimento Públi-
co da Arábia Saudita (PIF), assim 
como os rivais Al-Ittihad e Al-Ah-
li. O fundo saudita é o responsável 

pelos investimentos realizados nas 
contratações das equipes.

Ronaldo acredita que o PIF 
estaria priorizando outros clubes, 
principalmente o Al-Hilal. A revol-
ta do português faz com que ele ava-
lie propostas para deixar o Al-Nassr 
antes da Copa do Mundo, segundo 
o jornal português Record. A MLS, 
dos Estados Unidos, e clubes euro-
peus seriam alguns dos interessados. 
CR7 tem contrato com a equipe 
saudita até junho de 2027.

Considerando os valores gas-

tos em reforços para a tempora-
da 2025/26, o Al-Hilal lidera. O 
ex-time de Neymar investiu cerca 
de 172 milhões de euros (R$ 1,06 
bilhão) em contratações e trouxe 
três nomes de destaque no futebol 
mundial: Darwin Núñez, Theo 
Hernández e Benzema, que esta-
va no Al-Ittihad e foi anunciado 
nesta semana. O ex-flamenguista 
Pablo Marí também chegou há 
pouco tempo no clube.

Já o Al-Nassr gastou 104 mi-
lhões de euros (R$ 643 milhões) 

Greve de Cr7 abala estruturas 

do futebol da Arábia saudita

e ainda fica atrás do Al-Ittihad, 
que investiu 119 milhões (R$ 736 
milhões). O time de Ronaldo, no 
entanto, trouxe nomes como João 
Félix e Coman, enquanto o Al-It-
tihad não contratou nenhum nome 
de peso e ainda viu Benzema deixar 
o time. Por fim, o Al-Ahli gastou 87 
milhões de euros (R$ 538 milhões) 
e também não trouxe jogadores de 
grande porte.

Embora tenha trazido dois no-
mes famosos para a temporada, o 
Al-Nassr está pouco ativo na janela 
de início do ano. A equipe do Ro-
bozão fez apenas três contratações 
de jogadores para compor elenco, 
enquanto o Al-Hilal trouxe Benze-
ma e mais seis reforços -vale destacar 

que o atacante francês não custou 
aos cofres do clube, já que rescindiu 
com o Al-Ittihad.

Caso Ronaldo decida sair do 
Al-Nassr, deixará o clube com ape-
nas um título: a Copa dos Campões 
Árabes, conquistada em 2023. Em 
três anos na Arábia, o Robozão ba-
teu na trave no Campeonato Saudi-
ta com os vices em 2023 e 2024, e o 
3º lugar em 2025. Nesta temporada, 
o Al-Nassr está na cola do líder Al-
-Hilal -47 contra 46 pontos na me-
tade do campeonato.

Na Liga dos Campeões da Ásia, 
o time de CR7 também não teve 
sucesso. A semifinal na temporada 
passada foi o mais longe que conse-
guiram alcançar.

tem footprint em quatro bases 
diferentes, pensando nas com-
petições, mais a Casa Brasil, em 
Milão, por onde nossos atletas 
também irão passar. Então, cada 
base tem uma funcionalidade 
autônoma. Isso é muito impor-
tante. E para isso pensamos em 
uma distribuição de material 
com folga. Fora o trabalho de 
fazer este material chegar até as 
montanhas”, conta Joyce.

“É uma logística sensível, mas 
já temos tudo mapeado. Esta-
mos confiantes que podemos ter 
bons resultados na competição. 
Seguimos adiante na nossa entre-
ga. Nossa tarefa é prover a todos 
estes atletas que terão a melhor 
estrutura possível para que eles 
possam apresentar seu melhor 
desempenho”, acrescentou Jorge 
Bichara, Consultor de Esportes 
do COB

CONFIRA A AGENDA DOS BRASILEIROS

BOBSLED

Instalação esportiva: Cortina 

Sliding Center

Cidade/Região: Cortina 

d’Ampezzo (Veneto)

Atletas brasileiros: Edson 

Bindilatti, Davidson de Souza, 

Rafael Souza, Luís Bacca e 

Gustavo Ferreira.*

Dias de competição:

16 de fevereiro, 6h e 7h57 (horário 

de Brasília) - 2-man - Descidas 1&2

17 de fevereiro, 15h e 17h05 (horário 

de Brasília) - 2-man - Descidas 3&4

21 de fevereiro, 6h e 7h57 (horário 

de Brasília) - 4-man - Descidas 1&2

22 de fevereiro, 6h e 8h15 (horário 

de Brasília) - 4-man - Descidas 3&4

* Ainda serão definidos quem se-

rão os 4 titulares.

ESQUI ALPINO MASCULINO

Instalação esportiva: Stelvio Ski 

Centre

Cidade/região: Bormio (Lombardia)

Atletas brasileiros: Lucas Pinheiro 

Braathen, Christian Oliveira Soevik 

e Givovanni Ongaro

Dias de competição:

14 de fevereiro, 6h e 9h30 (horário 

de Brasília) - slalom gigante mas-

culino - Descidas 1 e 2

16 de fevereiro, 6h e 9h30 (horário 

de Brasília) - slalom masculino - 

Descidas 1 e 2

ESQUI ALPINO FEMININO

Instalação esportiva: Tofane Alpi-

ne Skiing Centre

Cidade/região: Cortina d’Ampez-

zo (Lombardia)

Atleta brasileira: Alice Padilha

Dia de competição:

18 de fevereiro, 6h e 9h30 (horário 

de Brasília) - slalom feminino - 

Descidas 1 e 2

ESQUI CROSS-COUNTRY

Instalação esportiva: Tesero Cros-

s-Country Skiing Stadium

Cidade/região: Tesero (Trentino-

-Alto Ádige)

Atletas brasileiros: Manex Silva, 

Eduarda Ribera e Bruna Moura

Dias de competição:

10 de fevereiro, 5h15 (horário de 

Brasília) - Sprint Clássico feminino 

(classificatória)

10 de fevereiro, 5h55 (horário de 

Brasília) - Sprint Clássico masculi-

no (classificatória)

12 de fevereiro, 9h (horário de 

Brasília) - 10 km feminino técni-

ca livre

13 de fevereiro, 7h45 (horário de 

Brasília) - 10 km masculino técnica 

livre

18 de fevereiro, 5h45 (horário de 

Brasília) - Sprint por equipe livre 

feminino (classificatória)

SKELETON

Instalação esportiva: Cortina Sli-

ding Center

Cidade/Região: Cortina d’Ampez-

zo (Veneto)

Atleta brasileira: Nicole Silveira

Dias de competição:

13 de fevereiro, 12h e 13h48 (horário 

de Brasília) - Feminino - Descidas 

1 e 2

14 de fevereiro, 14h e 15h44 (horá-

rio de Brasília) - Feminino - Desci-

das 3 e 4

SNOWBOARD

Instalação esportiva: Livigno

Cidade/Região: Livigno (Lombar-

dia)

Atletas brasileiros: Pat Burgener 

e Augustinho Teixeira

Dias de competição:

11 de fevereiro, 15h30 e 16h27 (ho-

rário de Brasília) - Halfpipe mascu-

lino - Descidas 1 e 2 da classifica-

tória

13 de fevereiro, 15h30 (horário de 

Brasília) - Halfpipe mascuilino - Fi-

nal (3 descidas)
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 Lula e Janja com 
ministros, governadoras, 
Fachin, Hugo Motta 
e Davi Alcolumbre no 
lançamento do plano

Os Três Poderes
no combate ao feminicídio

Prospota do 
Executivo visa dar 
maior agilidade 
para as medidas 
protetivas

 Foco do projeto em grupos vulneráveis, como mulheres negras, indígenas e com deficiênciaA
pós o Brasil registrar recorde de feminicí-
dios em 2025, o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) lançou nesta quarta-feira (10), 
como uma resposta ao problema, o Pacto 
Nacional Brasil contra o Feminicídio. No 

entanto, os detalhes e as ações práticas para implementar os 
objetivos do pacto não foram apresentados.

A ação foi anunciada em parceria com os Poderes Le-
gislativo e Judiciário. A cerimônia que oficializou a iniciati-
va foi realizada no Palácio do Planalto com a presença dos 
presidentes do STF (Supremo Tribunal Federal), Edson 
Fachin, do Senado, Davi Alcolumbre (União-AP), e da Câ-
mara dos Deputados, Hugo Motta (Republicanos-PB).

No evento, o presidente afirmou que, “pela primeira 
vez os homens estão assumindo a responsabilidade de 
que a luta pela defesa da mulher não é só da mulher. É do 
agressor, que é o homem”.

“Cada homem desse país tem uma missão: conversar 
com amigos, primos, tios, vizinhos, colegas de trabalho, 
companheiros de bar e parceiros de futebol. Não podemos 
nos omitir. Vamos desconstruir, tijolo por tijolo, essa cultu-
ra machista que nos envergonha a todos. É preciso punir de 
forma exemplar os agressores, mas também educar os meni-
nos, conscientizar os jovens e os adultos fazendo compreen-
der a gravidade do crime que comete”, declarou.

Segundo o governo federal, a iniciativa busca “acelerar o 
cumprimento das medidas protetivas, fortalecer as redes de 
enfrentamento à violência contra a mulher, ampliar ações 
educativas e responsabilizar os agressores”.

Entre as iniciativas listadas estão a garantia de maior agi-
lidade para medidas protetivas, o compartilhamento de in-
formações entre órgãos, a capacitação de agentes públicos, o 

cídio, contra a violência contra a mulher, contra o estupro, 
ou seja, contra tudo que é crime bárbaro, que a gente não 
imagina que pudesse acontecer”, disse na reunião.

O pacto também foi citado pelo petista durante discurso na 
abertura do ano Judiciário, no Supremo, na segunda-feira (2).

Na ocasião, o presidente afirmou que “assassinos e agres-
sores devem ser punidos com todo o rigor da lei, mas é pre-
ciso também educar os meninos”.

“E conscientizar os homens de que nada, absolutamente 
nada, justifica qualquer forma de violência contra meninas e 
mulheres. Seja na realidade ou no ambiente digital.”

Segundo dados do Ministério da Justiça e Segurança Pú-
blica, o Brasil registrou recorde de feminicídios em 2025, 
com ao menos 1.470 registros. O número foi o maior em 
10 anos e representa uma média de quatro mulheres assassi-
nadas por dia em contextos de violência doméstica, familiar 
ou motivados por misoginia.

Desde a tipificação do crime, em 2015, 13.448 mulhe-
res foram vítimas no território nacional. Em relação a 2024, 
houve uma alta de ao menos 0,4%, quando foram contabili-
zados 1.464 feminicídios no Brasil.

No último ano, também cresceu o número de feminicí-
dios julgados pela Justiça brasileira. Foram, ao todo, 15.453 
julgamentos, com uma média de 42 casos por dia. Além dis-
so, de acordo com o Conselho Nacional de Justiça, foram 
concedidas 621.202 medidas protetivas a mulheres, o equi-
valente a 70 por hora.

Por Isadora Albernaz e Raquel Lopes (Folhapress)

enfrentamento da violência digital e o foco em grupos vul-
neráveis, como mulheres negras, indígenas e com deficiência.

Também participaram da cerimônia em Brasília a pri-
meira-dama Janja da Silva, o vice-presidente e ministro da 
Indústria e Comércio, Geraldo Alckmin (PSB), além dos 
ministros Rui Costa (Casa Civil), Gleisi Hoffmann (Re-
lações Institucionais), Márcia Lopes (Mulheres) e Anielle 
Franco (Igualdade Racial).

Na cerimônia, também foi assinado o decreto que institui 
o Comitê Interinstitucional de Gestão. O grupo foi criado 
para acompanhar a efetividade das ações do pacto e terá re-
presentantes dos três Poderes, de Ministérios Públicos e De-
fensorias Públicas.

Os três Poderes também lançaram a campanha de co-
municação “Todos juntos por todas”. O objetivo é convocar 
toda a sociedade, em especial os homens, para engajar no 
combate ao feminicídio.

A ideia de lançar um pacto nacional para combater a 
violência contra a mulher foi encampada pelo presidente 
depois da repercussão de uma série de feminicídios no Bra-
sil, como o caso de Tainara Souza Santos, 31, atropelada e 
arrastada por vias de São Paulo por Douglas Alves da Silva.

Em dezembro, Lula convocou uma reunião para tratar do 
tema. Além de Fachin, ele recebeu ministros de Estado como 
Macaé Evaristo (Direitos Humanos), Márcia Lopes (Mulheres), 
Anielle Franco (Igualdade Racial) e Camilo Santana (Educação).

“Eu resolvi assumir a responsabilidade de que era preciso 
que a gente criasse ou construísse uma espécie de movimen-
to que pudesse se transformar num pacto contra o femini-
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País deve ter 781 mil novos casos 
de câncer por ano até 2028

Prouni 2026 I

Infraestrutura 

O Brasil deve ter 781 mil novos casos de câncer por ano 
entre 2026 e 2028. A doença se aproxima das doenças 
cardiovasculares como principal causa de morte em todo 
o país.
Os dados constam da publicação Estimativa 2026-2028: 
Incidência de Câncer no Brasil, do Instituto Nacional de 
Câncer (Inca), divulgada na última quarta-feira (4), no Rio 
de Janeiro, no Dia Mundial do Câncer.
De acordo com informações do Inca, os números refle-
tem o envelhecimento da população, mas também de-
sigualdades regionais e desafios persistentes no acesso 
à prevenção, ao diagnóstico precoce e ao tratamento 
rápido.

O processo seletivo referen-
te ao primeiro semestre de 
2026 do Programa Universi-
dade para Todos teve 226.502 
pré-selecionados na primeira 
chamada. A edição de 2026 é 
a maior da história do Prouni, 
com a oferta de 595.374 bol-
sas, em 895 cursos de 1.046 
instituições privadas de ensi-
no superior de todo o país.

O sistema passou por uma 
migração para uma in-
fraestrutura mais moderna, 
visando maior estabilidade 
e segurança, de acordo com 
o Ministério da Previdência 
Social.
O serviço gratuito pode ser 
usado por qualquer pessoa 
para estimar o tempo que 
falta para se aposentar.

 Tânia Rêgo/Agência Brasil

Doença é a segunda causa de morte no país

Diferença entre homens e mulheres

Os custos diminuiram com a mudança

Simulador do INSS

Prouni 2026 II

Enfrentamento I

Enfrentamento II

Pedidos de CNH quadruplicam

Entre os homens, os cinco tipos de câncer mais comuns 
são próstata (30,5%), cólon e reto (10,3%), pulmão (7,3%), 
estômago (5,4%) e cavidade oral (4,85).
Entre as mulheres, predominam o câncer de mama 
(30%), cólon e reto (10,5%), colo do útero (7,4%), pulmão 
(6,4%) e tireoide (5,1%). 
O Inca também divulgou informações sobre a doença 
nas regiões do país.

O programa reduziu os custos de emissão ao diminuir as 
exigências de aulas teóricas e práticas em autoescolas. 
Segundo a Senatran, cerca de 20 milhões de brasileiros 
dirigem sem o documento, e a expectativa é acelerar 
a regularização desse grupo. Ainda segundo o órgão, 
foram registrados 24.754 cursos práticos realizados por 
instrutores autônomos.

O Ministério da Previdência 
Social, o INSS e a Empresa de 
Tecnologia e Informações da 
Previdência reativaram, na 
quarta-feira (4), o simulador 
de aposentadoria, após a 
suspensão do serviço, des-
de o fim de semana, para 
manutenção e atualização 
tecnológica dos sistemas da 
Dataprev.

O resultado da primeira 
chamada foi publicado nesta 
terça-feira (3) pelo Ministério 
da Educação (MEC) e está 
disponível no Portal Único de 
Acesso ao Ensino Superior do 
ProUni. 
O programa federal oferece 
bolsas de estudo (integrais e 
parciais) em cursos de nível 
superior em instituições de 
ensino privadas. 

O governo federal, o Congres-
so Nacional e o Poder Judiciá-
rio lançaram na quarta-feira 
(4) o Pacto Nacional – Brasil 
contra o Feminicídio.
A iniciativa prevê atuação 
coordenada e permanente 
entre os Três Poderes com o 
objetivo de prevenir a violên-
cia contra meninas e mulhe-
res no Brasil.

O acordo reconhece que a 
violência contra mulheres no 
país figura como uma crise 
estrutural que não pode ser 
enfrentada por ações isoladas.
Será lançada ainda uma cam-
panha orientada pelo con-
ceito Todos Juntos por Todas, 
convocando toda a sociedade 
a assumir papel ativo no en-
frentamento à violência.

O número de novos pedidos de Carteira Nacional de 
Habilitação passou de 369,2 mil, em janeiro de 2025, para 
1,7 milhão em janeiro de 2026, com as novas regras para a 
emissão do documento.
Os dados foram divulgados nesta terça-feira (3) e fazem 
parte de um levantamento da Secretaria Nacional de 
Trânsito (Senatran) sobre pedidos de habilitação após o 
programa CNH do Brasil. 
Desde dezembro, foram 3 milhões de pedidos e 298,5 mil 
documentos emitidos.

 Marcello Casal Jr/Agência Brasi

Cerca de 300 mil documentos foram emitidos

Alerta de 
fortes chuvas 
no país até 
sábado 

O Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet) publi-
cou, nesta na última quarta-fei-
ra (4), alerta de chuvas intensas 
com grau de perigo nas regiões 
Sul, Sudeste, Centro-Oeste e 
Nordeste do país. 

Alguns municípios do Sul 
têm também alerta de grande pe-
rigo, mas para uma onda de calor. 
Os avisos valem até sábado (7).

As regiões que serão atin-
gidas por chuva forte também 
terão possibilidade de ventos 
intensos entre 60 e 100 qui-
lômetros por hora (km/h), e 
volume de chuva entre 30 e 60 
milímetros por hora (mm/h). 

Nessas áreas, há risco de 
corte de energia elétrica, que-
da de galhos de árvores, alaga-
mentos e de descargas elétricas.

No Sudeste e Centro-Oes-
te, as chuvas devem ocorrer 
desta quarta (4) até sexta-fei-
ra (6). As pancadas acontece-
rão em quase todas as regiões 
e afetarão os estados de Goiás, 
Minas Gerais (região do Triân-
gulo Mineiro, Zona da Marta e 
sul de Minas), Rio de Janeiro e 
partes do Espírito Santo. 

Em Mato Grosso, a parte 
sudeste será afetada, e em Mato 
Grosso do Sul, municípios ao 
centro e ao nordeste apresen-
tam maiores riscos com a in-
tensidade das chuvas.

No Nordeste, Ceará, Mara-
nhão, Pará e Piauí serão atingi-

dos por chuvas intensas, com 
possibilidade de volume de 
água entre 30 e 60 mm/h e 50 
a 100 mm/dia.

No estado de São Paulo, 
municípios ao norte e ao nor-
deste, como Ribeirão Preto, 
Franca e São José do Rio Preto, 
serão afetados. A região leste 
– em cidades como São Paulo, 
São José dos Campos e Tauba-
té – também está sob alerta de 
chuvas intensas.

No Sul, as chuvas se con-
centram perto de Curitiba, ca-
pital do Paraná. 

Em Santa Catarina, os mu-
nicípios ao nordeste, como Jo-
inville, enfrentarão pancadas 
de chuva. O alerta é válido até 
quinta-feira (5).

O Sul está em alerta tam-
bém, mas para uma onda de 
calor, com grau de grande peri-
go. Os habitantes do sul do Pa-
raná, da região central e oeste 
de Santa Catarina e de grande 
parte do Rio Grande do Sul 
devem tomar cuidado ao sair 
na rua. 

As regiões apresentarão 
temperaturas 5ºC acima da 
média por período maior do 
que cinco dias. Há riscos à 
saúde também devido à baixa 
umidade.

Para quem vive nesses esta-
dos do Sul, a recomendação do 
Inmet é beber muito líquido, 
evitar desgaste físico nas horas 
mais secas do dia e exposição 
ao sol nas horas mais quentes.

Regiões Sul, Sudeste, Centro-
Oeste e Nordeste serão afetadas

 Fernando Frazão/Agência Brasil

O Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet) publicou alerta

Da Redação
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Coren-DF anuncia ato em 
defesa da enfermagem

Liderança

Concurso

O Conselho Regional de Enfermagem do Distrito Federal 

(Coren-DF) convocou um ato no dia 17 de março para co-

brar o reajuste do piso salarial e a aprovação da Proposta 

de Emenda à Constituição (PEC) 19. A ação faz parte de 

uma mobilização nacional, integrando a Marcha em 

Defesa do Piso da Enfermagem, organizada pelo Siste-

ma do Conselho Federal de Enfermagem (Cofen) com o 

apoio de sindicatos e instituições. Segundo as entidades, 

o piso está há 3 anos sem atualização e acumula defasa-

gem próxima de 22% frente à inflação, o que afeta mais 
de 2,9 milhões de enfermeiros. Já a PEC 19 prevê meca-

nismo permanente de correção, com impacto direto na 

previsibilidade de renda e nas condições de trabalho.

O deputado Londres Macha-

do (PP) foi reconduzido pelo 

governador Eduardo Riedel 

(PSDB) como líder do gover-

no na Assembleia Legisla-

tiva de Mato Grosso do Sul 

(Alems). Na sessão de ontem 

(4) também foi confirmado 
Pedro Pedrossian Neto (PSD) 

como vice-líder. Ambos ocu-

pam os cargos desde 2023.

O concurso para cinco 

programas de residência da 

Escola de Saúde Pública de 

Mato Grosso terá prova obje-

tiva no próximo domingo (8), 

a partir das 8h, em Cáceres 

(MT), Cuiabá (MT) e Sorriso 

(MT). Ao todo, 420 candidatos 

disputam 28 vagas, em cur-

sos de pós-graduação, com 

bolsa de R$ 4.106,09.

Divulgação/Coren-DF

Conselho regional se une à mobilização nacional em março

CBMDF promoverá audiência pública

Editais em Goiás somam R$ 35 milhões

Monitoramento

Pré-Carnaval

Lançamento

Convocação

Melhores do Mundo em Goiânia

O Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal (CBM-

DF) realizará uma audiência pública na próxima terça-

-feira (10), às 14h, sobre a futura contratação do sistema 

de gestão integrada em saúde. Empresas e especialistas 

podem enviar sugestões até segunda-feira (9) à Diretoria 

de Saúde. O encontro ocorrerá no Quartel do Comando 

Geral, na Asa Norte. O acesso é aberto ao público interes-

sado e busca aprimorar requisitos técnicos.

A Fundação de Amparo à Pesquisa de Goiás (Fapeg) ini-
cia 2026 com 11 chamadas públicas voltadas a pesquisa-

dores, estudantes, servidores e inovadores. As iniciativas 

somam mais de R$ 35 milhões para ciência, tecnologia 

e inovação, com apoio à formação acadêmica, infraes-

trutura, difusão do conhecimento e projetos de impacto 

social. Mais informações no site da Agência Cora Coralina.

O videomonitoramento da 

prefeitura de Anápolis (GO) 

apoiou cerca de 280 ocorrên-

cias entre junho de 2025 e 

janeiro de 2026, com acesso a 

imagens de 286 câmeras pe-

las forças de segurança, por 

meio do Observatório Muni-

cipal de Inteligência, ligado 

à Companhia Municipal de 

Trânsito e Transporte.

A prefeitura de Goiânia (GO) 

vai disponibilizar linhas 

especiais de ônibus para o 

pré-Carnaval no sábado (7). 

A medida busca facilitar o 

deslocamento do público. Os 

veículos sairão dos terminais 

Praça da Bíblia e de Isidória 

até o local do evento e farão 

o retorno, com circulação 

estendida das 13h à 1h da 

madrugada.

Será lançado na sexta-feira (6), 

em Rondonópolis (MT), o livro 

Calins do Cerrado – Medici-

nas e Sabedorias Ciganas, 

primeira obra sobre o univer-

so cigano em Mato Grosso. 

O evento ocorre às 19h, na 

Biblioteca Pública Municipal 

Manoel Severino da Silva. A 

programação inclui atividades 

culturais abertas ao público.

A prefeitura de Campo 

Grande (MS) publicou edital 

que convoca sorteados para 
seguir na seleção da modali-

dade Vulnerabilidade Social 

– Pessoa com Deficiência. Os 
chamados devem compare-

cer à Agência de Habitação 

e Assuntos Fundiários para 

entregar documentos e com-

provar critérios do edital.

O Teatro Goiânia (GO) receberá, neste fim de semana, 
o espetáculo Os Melhores do Mundo Futebol Clube, 

da companhia brasiliense Os Melhores do Mundo. As 

apresentações ocorrerão no sábado (7), às 19h e 21h30, e 

no domingo (8), às 18h e 20h30. A peça reúne esquetes 
inspiradas no universo do futebol, com situações vividas 

por torcedores dentro e fora dos estádios. Os ingressos 

custam entre R$ 30 e R$ 160 e estão à venda no site In-

gresso Digital. A montagem integra a circulação nacional 

do grupo, que completa 30 anos de trajetória.

Divulgação/Agência Cora Coralina

Grupo brasiliense apresenta esquetes inspiradas no futebol

MS: alerta de
alagamento 
com a subida
de dois rios

Dois avisos de evento crítico 
foram emitidos na quarta-feira 
(4) devido à elevação dos níveis 
dos rios Taquari e Aquidauana, 
conforme dados compartilha-
dos pela Agência de Notícias de 
Mato Grosso do Sul

O alerta indica uma situa-
ção de emergência com risco de 
inundação e possibilidade de da-
nos materiais e impacto direto a 
moradores de áreas ribeirinhas 
nos municípios de Coxim (MS) 
e Aquidauana (MS).

O monitoramento é feito por 
Plataformas de Coleta de Dados 
(PCDs) instaladas nas duas cida-
des, com análise técnica realizada 
pelo Instituto de Meio Ambiente 
de Mato Grosso do Sul (Imasul), 
por meio da Sala de Situação do 
Gerenciamento de Recursos Hí-
dricos (GRH), vinculada à Secre-
taria de Meio Ambiente, Desen-
volvimento, Ciência, Tecnologia 
e Inovação (Semadesc).

Em Coxim, a estação hi-
drometeorológica registrou às 
10h30 que o Rio Taquari atingiu 
a cota 501, já considerada como 
nível de emergência.

Segundo a agência, a elevação 
é resultado do volume acumula-
do de chuvas na bacia hidrográfi-
ca desde o último fim de semana.

Com a continuidade das 
precipitações, foi identificado o 
avanço da água sobre áreas pró-
ximas ao leito, o que amplia o 
risco de alagamentos e prejuízos 
a residências, estradas vicinais e 
atividades produtivas locais. 

No município de Aquidaua-
na, o aviso aponta que o rio local 
está próximo da cota de emergên-
cia de 730. A leitura da platafor-
ma automática indicava nível de 
697 às 9h da manhã de ontem.

Enquanto as medições feitas 
por leiturista da Agência Nacio-
nal de Águas (ANA) apontaram 
706 às 7h, reforçando a possibi-
lidade de transbordamento e im-
pactos em zonas urbanas e rurais 
situadas nas margens.

A previsão do Centro de 
Monitoramento do Tempo e do 
Clima (Cemtec) de Mato Grosso 
do Sul indica a manutenção de 
pancadas de chuva intensas nas 
bacias dos dois rios entre quarta 
e quinta-feira (5).

O Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet) também emi-
tiu aviso de perigo para o mesmo 
período. Já o Centro de Previsão 
de Tempo e Estudos Climáticos 
(CPTec) do Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (Inpe) 
classificou o cenário como nível 2 
para chuvas intensas.

Diante do quadro, o Imasul 
recomendou o acionamento da 
Coordenação Estadual de Defe-
sa Civil para adoção de medidas 
preventivas e resposta rápida.

O órgão segue acompanhan-
do os dados em tempo real e 
orienta moradores de áreas sus-
cetíveis ao problema a manter 
atenção às informações oficiais, 
evitar áreas alagadas e seguir as 
recomendações da Defesa Civil 
estadual e municipal.

Águas do Taquari e Aquidauana 
chegaram a níveis críticos

Saul Schramm/Secom-MS

Chuvas preocupam municípios de Coxim e Aquidauana
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O Ministério Público do 
Distrito Federal e dos Ter-
ritórios (MPDFT) lançou 
ontem (4) o Relatório Verum 
2019, que reúne dados sobre 
homicídios registrados.

O documento examina 
384 inquéritos policiais e 
as ações penais decorrentes, 
com informações sobre in-
vestigação, denúncias, julga-
mentos, condenações e fe-
minicídios, organizadas por 
circunscrição judiciária. O 
material apresenta um pano-
rama do andamento dos cri-
mes contra a vida na Justiça.

O estudo foi coordena-
do pelo Núcleo do Tribunal 
do Júri e de Defesa da Vida 
e utilizou dados extraídos 
do sistema Verum, ferramen-
ta de Business Intelligence. 
A plataforma acompanha a 
tramitação dos casos desde a 
abertura do inquérito policial 
até o arquivamento ou julga-
mento pelo Tribunal do Júri.

A análise permite obser-
var o fluxo processual e iden-
tificar pontos de atenção e 
desafios enfrentados ao longo 
das etapas judiciais.

Dos inquéritos instaura-
dos para apurar os homicí-
dios, 377 envolveram 1 víti-
ma, 6 casos tiveram 2 vítimas 
e 1 inquérito registrou 3 mor-
tes. Ao todo, foram contabili-
zadas 392 vítimas.

No período, o MPDFT 
ofereceu 259 denúncias rela-
cionadas a esses crimes. Des-
ses processos, 224 já haviam 
sido julgados em 1ª instância, 
com 158 réus condenados, 
o que indica taxa de conde-
nação próxima de 70%. Em 
relação ao tempo de ofereci-
mento das denúncias, o rela-
tório aponta que 91% foram 
apresentadas em até 2 anos 
após a ocorrência do crime.

O levantamento também 
mostra diferenças regionais 
na taxa de elucidação. Pla-
naltina registrou o maior ín-
dice, com 85,4%, seguida por 
São Sebastião, com 71,4%, e 
Gama, com 70,6%. Consi-
derando todas as regiões, o 
percentual de resolução no 
Distrito Federal chegou a 
72,1% no prazo de até 5 anos. 
O documento ainda avalia a 
duração dos processos.

Os casos de 2019 levaram 
mais tempo para chegar ao 
julgamento em comparação 
aos de 2018. A mediana en-
tre o crime e a sentença em 
1ª instância foi de 808 dias, 
enquanto no ano anterior 
ficou em 742,5 dias, cenário 
associado aos impactos da 
pandemia nos trabalhos.

MPDFT 

analisa dados 

de homicídios 

de 2019

Passagens subterrâneas do 
Eixão serão monitoradas
Especialista em mobilidade afirma que medida é insuficiente 

Por Isabel Dourado 

O Governo do Distrito Fede-
ral (GDF) começou um projeto-
-piloto de videomonitoramento 
em passarelas subterrâneas do 
Plano Piloto. A parceria entre a 
Secretaria de Segurança Pública 
do DF (SSP-DF) e a Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital 
do Brasil (Novacap) integra um 
conjunto de ações voltadas à pre-
venção criminal e à ampliação da 
segurança para pedestres. Na fase 
inicial quatro passarelas subterrâ-
neas serão monitoradas, uma na 
Asa Norte e três na Asa Sul. 

Atualmente, a passarela loca-
lizada entre as quadras 102/103 
Norte está em fase de teste com 
quatro câmeras instaladas, inte-
gradas ao sistema de videomo-
nitoramento da SSP-DF. Cada 
passarela contará com quatro 
câmeras posicionadas estrategi-
camente, garantindo cobertura 
dos principais fluxos de circu-
lação de pedestres. As imagens 
serão acompanhadas de forma 
conjunta pelos centros de moni-
toramento da SSP-DF e da Nova-
cap, além do Centro Integrado de 
Operações de Brasília (Ciob).

Em nota ao Correio da Ma-
nhã, a Secretaria de Segurança 
Pública informou que na Asa Sul 
estão previstas 12 câmeras, dis-
tribuídas em três passarelas que 
conectam as quadras 101/201, 
103/203 e 105/205. “As câmeras 
ainda não estão funcionando, em 
virtude da dificuldade da energi-

zação elétrica por parte da Neoe-
nergia, processo que está sendo 
intermediado pela Novacap”, in-
formou a SSP-DF.

Um acordo de cooperação 
técnica entre SSP-DF e Novacap 
está em estudo para consolidar 
ações permanentes de segurança 
e inibir a depredação das estru-
turas. A revitalização das passare-
las subterrâneas do Plano Piloto 
também está alinhada à política 
de Prevenção Criminal pelo De-
senho do Ambiente, instituída 
no DF por meio de portaria pu-
blicada em janeiro deste ano, que 
criou oficialmente o Diagnóstico 
de Segurança Territorial como 
instrumento estratégico de apoio 

às políticas públicas de seguran-
ça. 

Insuficiente 
Apesar do anúncio do video-

monitoramento das passagens 
subterrâneas, o professor e pes-
quisador em mobilidade, Carlos 
Penna, avalia que a medida é in-
suficiente e não resolverá o pro-
blema da insegurança. “Todas as 
passarelas do Eixão Sul e Norte 
deveriam ter sido transforma-
das no padrão das passarelas do 
metrô. As passarelas do metrô 
são largas, limpas, policiadas e as 
passagens subterrâneas são sujas, 
sem iluminação e sem qualquer 
policiamento”, critica. 

De acordo com Penna, o vi-
deomonitoramento apenas per-
mitirá acompanhar os crimes 
em tempo real, sem enfrentar as 
causas do problema. Ele defende 
a necessidade de revitalizar as 
passarelas, nos moldes das do me-
trô, além de ampliar a malha me-
troviária. “Não adianta colocar 
câmera, porque não vai resolver, 
não chegará na raiz do problema. 
No máximo, o que se vai ter são 
as imagens em tempo real da pes-
soa sendo atacada ou dos crimes. 
O GDF foge de adotar qualquer 
solução que implique o aumento 
de passageiros para o metrô. Isso 
tudo tem a ver com o abandono 
do metrô por parte do GDF.”

Secretaria de Segurança Pública 

Secretaria de Segurança informa que videomonitoramento deve ampliar segurança

A Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) iniciou a sema-
na com uma ação integrada que 
resultou no desmonte de um 
grupo com atuação interestadual 
voltado à subtração de veículos. 

A iniciativa foi conduzida 
pela Coordenação de Repressão 
aos Crimes Patrimoniais (Cor-
patri) e teve desdobramentos si-
multâneos em diferentes estados. 
Foram executadas 110 ordens 
judiciais autorizadas pelo Poder 
Judiciário, incluindo prisões pre-
ventivas e temporárias, além de 
medidas de busca, apreensão e 
bloqueio de patrimônio.

A apuração identificou 53 
ocorrências ao longo de 2025, 
com prejuízo estimado em R$ 
15,9 milhões, valor equivalente 
aos bens retirados de circulação. 
As diligências ocorreram no DF, 

Ceará, Goiás e Rio de Janeiro.
Entre os alvos estão integran-

tes responsáveis pela articulação 
das ações e pela logística empre-
gada na retirada e no destino dos 
automóveis. O trabalho também 
buscou interromper o fluxo fi-

nanceiro do grupo, com restri-
ções sobre imóveis, veículos, con-
tas bancárias e outros ativos.

Os levantamentos apontam 
para a prática de furto qualifica-
do, organização criminosa e adul-
teração de sinais identificadores.

Haviam ainda indícios de 
ocultação e dissimulação de re-
cursos obtidos ilegalmente, com 
reinserção no mercado formal. 
As apurações, conduzidas ao lon-
go de 11 meses, revelaram uma 
estrutura estável, com divisão de 
funções e repetição de métodos. 
Parte dos automóveis era encami-
nhada a oficinas para desmonta-
gem e revenda de peças, inclusive 
por meio digital. Outra parcela 
seguia para áreas de fronteira, 
onde era utilizada em esquemas 
de troca por entorpecentes desti-
nados ao mercado nacional.

Também relacionada ao rou-
bo de caminhonetes de luxo, em 
2025, a PCDF realizou a Me-
gaoperação Sakichi. Na época, 
foram presos 33 suspeitos após o 
furto de 29 veículos em Pirenó-
polis e em diversas regiões do DF.

Grupo focado em furto de 
caminhonetes de luxo é alvo da PCDF

Divulgação/PCDF

Operação aconteceu no DF, Goiás, Ceará e Rio de Janeiro
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Brasília já é o segundo maior 

mercado de carros elétricos

Brasília encerrou 2025 com um feito histórico: a capital 

federal já responde por quase 10% de todas as vendas 

de veículos eletrificados leves no país, consolidando-se 
como o segundo maior mercado nacional, atrás ape-

nas de São Paulo. 

Foram 21.639 emplacamentos ao longo do ano, nú-

mero que coloca o Distrito Federal à frente de grandes 

centros como Belo Horizonte, Rio de Janeiro e Curitiba. 

Esse protagonismo não é casual. Ele reflete caracte-

rísticas próprias da capital: renda média elevada, maior 

concentração de serviços públicos e privados e, sobretu-

do, políticas locais de incentivo à mobilidade sustentável.

No DF, veículos elétricos e híbridos têm isenção total 

de IPVA, e o governo lançou linhas de crédito especiais 

para taxistas e motoristas de aplicativo adquirirem mo-

delos eletrificados. Essas medidas ajudam a explicar por 
que Brasília já conquistou espaço sólido entre os consu-

midores e se tornou referência na transição energética. 

No cenário nacional, o setor de eletrificados fechou 
o ano com 223.912 unidades vendidas, contra 177.358 

em 2024. O crescimento foi de 26%, dez vezes superior 

ao avanço do mercado automotivo como um todo, que 

cresceu apenas 2,6%.

Internet

Lei autoriza postos de combustíveis a instalar recarga

POR
WILLIAM FRANÇA

Incentivos locais 
puxam a demanda

A geografia da 
eletromobilidade

Expansão da infraestrutura de recarga

O incentivo mais conhecido 

no DF é a isenção total de 

IPVA para veículos elétricos 

e híbridos adquiridos por 

pessoas físicas. A medida, em 

vigor desde 2025, representa 

uma economia para os pro-

prietários e tem estimulado a 

adoção da tecnologia. 

Outro ponto de destaque 

é o crédito subsidiado. O 

Banco de Brasília (BRB) ofe-

rece linhas de financiamento 
com taxas a partir de 0,39% 

ao mês, cobrindo até 80% do 

valor do veículo para taxistas. 

O GDF estuda ampliar esse 

benefício para motoristas de 

aplicativo, criando condições 

semelhantes às já oferecidas 

para o transporte individual 

remunerado. 

As plataformas de trans-

porte também têm papel 

decisivo. A Uber lançou em 

Brasília, já neste ano, a moda-

lidade Uber Electric, exclusiva 

para veículos 100% elétricos. A 

99 oferece bônus de até 800 

reais por mês para motoristas 

que adesivarem seus car-

ros elétricos ou híbridos. Já 

a Z-EV, aplicativo dedicado 

exclusivamente a veículos elé-

tricos, estreou na capital com 

foco em sustentabilidade e 

economia operacional. 

O Sudeste segue como prin-

cipal polo, com 46,4% das 

vendas, mas a desconcen-

tração é evidente. O Centro-

-Oeste aparece em quarto 

lugar, com 33.964 unidades 

(15,2%). Dentro dessa região, 

o Distrito Federal é o grande 

motor: sozinho, responde 

por mais da metade das ven-

das locais e por quase 10% 

do mercado nacional. 

Esse protagonismo reforça 

Brasília como laboratório da 

mobilidade elétrica no Brasil. 

A combinação de renda 

elevada, políticas de incentivo 

e consumidores atentos às 

tendências globais coloca a 

capital em posição estratégi-

ca para liderar a transição. 

Apesar do avanço, a 

interiorização da eletromo-

bilidade recuou levemente: 

53% das vendas se concen-

traram nas capitais, contra 

54% em 2024. Isso indica que 

o desafio agora é expandir a 
infraestrutura de recarga e a 

oferta de modelos para cida-

des médias e pequenas. 

Para a Associação Bra-

sileira de Veículos Elétricos 

(ABVE), o setor é hoje o mais 

inovador e dinâmico da in-

dústria automotiva brasileira.

A infraestrutura de recarga, porém, ainda é um desafio. 
Para enfrentar essa barreira, a Câmara Legislativa apro-

vou e o GDF sancionou a Lei nº 7.831/2025, de autoria 

do deputado Hermeto (MDB), que autoriza postos de 

combustíveis a oferecer recarga elétrica. A medida busca 

aproveitar a capilaridade dos postos para acelerar a ado-

ção dos veículos eletrificados. 
Segundo o parlamentar, “os postos de combustíveis, 

com sua ampla distribuição e conveniência, represen-

tam locais estratégicos para a instalação de estações 

de recarga”.

O texto considera veículo elétrico aquele movido ex-

clusivamente por motor elétrico e veículo híbrido aquele 

que combina propulsão a combustão e elétrica. O GDF 

ainda precisa regulamentar as especificações técnicas 
dos equipamentos de recarga.

Os híbridos plug-in (PHEV) lideraram o mercado, com 

101.364 unidades vendidas no ano (45%). Os 100% elétri-

cos (BEV) vieram em seguida, com 80.178 unidades (36%).

Internet

Lei autoriza postos a instalar pontos de recarga

Mais um 
impeachment 
contra Ibaneis 
é protocolado

Foi protocolado na tarde 
da quarta-feira (4), na Câmara 
Legislativa do Distrito Federal 
(CLDF), mais um pedido de im-
peachment contra o governador 
do Distrito Federal, Ibaneis Ro-
cha (MDB). O pedido é assinado 
pelos partidos PT, Rede, PDT, 
PCdoB e PV. O novo pedido se 
soma a outros dois, apresentados 
no fim de janeiro por PSB, Cida-
dania e PSOL.

Estiveram presentes no ato 
do protocolo o presidente do 
PT-DF, Guilherme Sigmarin-
ga; o presidente do PCdoB-DF, 
João Vicente Goulart; a senadora 
Leila Barros (PDT); a deputada 
federal Érika Kokay (PT); o de-
putado federal Reginaldo Veras 
(PV); e os deputados distritais do 
PT, Gabriel Magno, Chico Vigi-
lante e Ricardo Valle.

O pedido de afastamento 
apresentado ontem (4) se baseia 
em denúncias de irregularidades 
no processo de aquisição do Ban-
co Master pelo Banco de Brasília 
(BRB). Além da perda do cargo, 
os partidos solicitam o afasta-
mento imediato de Ibaneis por 
180 dias para garantir a impar-
cialidade das investigações. 

Segundo a denúncia, o BRB 
aprofundou relações comerciais 
com o Master em 2024, culmi-
nando na aprovação, em março 
de 2025, da compra de 58% das 
ações da instituição privada. De 
acordo com os autores do pedi-

do de impeachment, o prejuízo 
do BRB com ativos de qualidade 
negativa supera os R$ 12 bilhões. 

Totalmente limpo
Os pedidos de impeachment 

protocolados na Câmara Legis-
lativa do Distrito Federal devem 
ser analisados pela Procuradoria 
Legislativa da Casa e, em seguida, 
submetidos à Presidência para 
análise de admissibilidade. 

Durante a inauguração da 
primeira unidade do “Na hora 
empresarial”, no Venâncio Sho-
pping, em Brasília, na terça-
-feira (3), o governador Ibaneis 
Rocha (MDB), disse que está 
“totalmente limpo” no âmbi-
to das apurações envolvendo a 
tentativa de compra do Banco 
Master pelo BRB. Segundo o 
governador do DF, os pedidos 
de impeachment apresentados 
por partidos da oposição fazem 
parte de um trabalho “extrema-
mente democrático”.

Em depoimento a Polícia 
Federal (PF) na sede do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), o 
banqueiro Daniel Vorcaro con-
firmou ter tratado da venda do 
Banco Master com o governador 
Ibaneis Rocha. De acordo com o 
empresário, eles chegaram a con-
versar em poucas ocasiões. 

O Supremo Tribunal de Jus-
tiça (STJ) pediu para a Procura-
doria Geral da República (PGR) 
sobre a notícia-fato que foi pro-
tocolada contra o governador. O 
caso tramita em sigilo.

Pedido é assinado por PT, Rede, 
PDT, PCdoB e PV

Agência Brasil 

Pedido se soma a outros dois, apresentados no fim de janeiro

Por isabel Dourado
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MG anuncia entrega de kits 
escolares à rede estadual

Curso gratuito I

Parque reaberto II

O governador Romeu Zema e o vice-governador Mateus 
Simões anunciaram, nesta quarta-feira (4), primeiro dia 
do ano letivo de 2026, a distribuição gratuita de kits de 
materiais escolares para 100% dos estudantes da rede 
estadual de ensino. 
É a primeira vez na história de Minas que todos os alunos 
serão contemplados gratuitamente com materiais fun-
damentais para o processo de aprendizagem.
No total, serão distribuídos 1,5 milhão de kits, incluindo 
uma reserva técnica extra às escolas mineiras, bene-
ficiando 1,4 milhão de estudantes em todas as 3,4 mil 
escolas estaduais. O repasse, apenas para os kits, é de R$ 
71,2 milhões.

O Departamento Estadual 
de Trânsito do Espírito Santo 
(Detran|ES) levará o Curso 
de Mecânica Básica de Moto 
para os moradores de Boa 
Esperança habilitados para 
conduzir motocicleta. 
As inscrições foram aber-
tas nesta quarta-feira (04) 
e seguem até o dia 20 de 
fevereiro. 

O modelo de concessão 
tem como objetivo ampliar 
a qualidade da experiência 
dos visitantes e promover 
o uso público sustentável, 
mantendo o parque como 
bem público, pertencente ao 
Estado de Minas Gerais e seus 
moradores, sob a gestão e 
fiscalização do Instituto Esta-
dual de Florestas (IEF).

Dirceu Aurélio / Imprensa MG

investimentos serão de mais de R$ 2,3 bilhões

Quais serão os itens dos kits?

Ferros-velhos interditados no RJ

Parque reaberto I

Curso gratuito II

RJ no Sisu 

Investimentos

Governo do ES recepciona estudantes

Os kits de materiais escolares foram organizados de acor-
do com as etapas e modalidades de ensino: educação 
infantil e ensino fundamental, ensino médio e Educação 
de Jovens e Adultos (EJA). 
Todos incluem itens básicos, como cadernos, lápis, 
borracha e apontador, além de materiais adequados e 
personalizados para cada faixa etária e etapa de aprendi-
zagem.

Dois ferros-velhos da Estrada do Cafundá, na Taquara, 
em Jacarepaguá, Zona Sudoeste do Rio, foram interdi-
tados na terça pela força-tarefa do Governo do Estado, 
coordenada pelo Detran RJ, que fiscaliza o comércio de 
peças usadas e sucatas de automóveis no Estado do Rio. 
Os dois estabelecimentos não tinham credenciamento 
junto ao Detran RJ para funcionar como ferros-velhos. 

O Parque Estadual do Itacolo-
mi, um dos mais importantes 
patrimônios naturais e his-
tóricos de Minas Gerais, está 
reaberto ao público a partir 
desta quarta-feira (4). Locali-
zado nos municípios de Ouro 
Preto e Mariana, a unidade de 
conservação inicia um novo 
ciclo de valorização com a 
retomada da visitação.

O objetivo é capacitar os par-
ticipantes com conhecimen-
tos básicos de mecânica para 
resolver problemas comuns 
em motos, como leitura de in-
dicadores do painel, verifica-
ção do motor, freios e fluidos, 
além de dicas de condução 
econômica e cuidados diários. 
Para participar, é necessário 
que o interessado seja habili-
tado na categoria A (moto).

O Estado do Rio de Janeiro 
alcançou, em 2026, o melhor 
desempenho de sua histó-
ria no Sisu, consolidando os 
avanços da educação pública 
na rede estadual. Pelo se-
gundo ano consecutivo, o Rio 
ocupa o segundo lugar no 
ranking nacional de aprova-
ções, com 30.533 estudantes 
classificados.

O Rio de Janeiro registrou R$ 
283 bilhões em investimentos 
privados em 2025, segundo 
dados da Junta Comercial 
do Estado. O capital social 
total, resultante das empre-
sas abertas ao longo do ano 
e das alterações contratuais 
que registraram aumento de 
recursos nos negócios, somou 
R$ 283.422.333.794,24.

O governador do Estado, Renato Casagrande, e o vice-go-
vernador Ricardo Ferraço participaram, na quarta-feira 
(4), da abertura simbólica do ano letivo de 2026 da Rede 
Estadual de Ensino. A agenda ocorreu em duas unidades 
escolares: pela manhã, na Escola Estadual de Ensino Fun-
damental e Médio (EEEFM) Aristóbulo Barbosa Leão, no 
município da Serra, e, à tarde, na EEEFM João Crisóstomo 
Belesa, em Cariacica.
Durante a visita, o governador destacou os avanços da 
Rede Estadual e a importância das políticas educacionais.

Hélio Filho/Secom ES

Quarta foi o primeiro dia de aula em 2026

Projeto 
reaproveita 
fantasias da 
Sapucaí para 

Para reutilizar parte da quan-
tidade de resíduos gerados pelas 
escolas de samba nos desfiles na 
Avenida Marquês de Sapucaí, 
Mariana Pinho, fundou o Projeto 
Sustenta Carnaval em 2022.

O trabalho de reciclagem des-
se material para mitigar o impac-
to dos produtos têxteis no meio 
ambiente recolheu 3 toneladas 
de resíduos de fantasias dos desfi-
les já em seu primeiro ano, e con-
tinuou crescendo.

O projeto se tornou parceiro 
da Rio Carnaval e da Liga Inde-
pendente das Escolas de Samba 
no Rio de Janeiro (Liesa) na ges-
tão de resíduos têxteis da Sapu-
caí. Em 2023, foram recolhidas 
23 toneladas; em 2024, 24 tone-
ladas; e em 2025, 23 toneladas.

O Sustenta Carnaval encami-
nha o material para um galpão no 
território da Pequena África, no 
bairro da Gamboa, em frente ao 
Museu da História e da Cultura 
Afro-Brasileira.

Localizado na Rua Pedro 
Ernesto 67, o espaço tem as 
portas abertas para o público 
garimpar fantasias de quarta a 
sexta, das 14h às 19h, e sábado, 
das 10h às 19h.

“Temos compradores que são 
da arte, do mundo do carnaval, 
que entendem que aquilo tudo ia 
para o lixo, e ficam emocionados. 
Temos amantes da moda, do figu-
rino, de cenário, que ficam o dia 
inteiro”, conta Mariana.

“A questão ambiental é 
como se fosse o fechamento do 
ciclo do enredo. Reutilizando 
essas fantasias, fazemos com 
que a receita gere emprego para 
as pessoas do território que fa-
zem parte desse movimento do 
samba”, acrescenta.

O figurinista Wagner Louza 
tem um ateliê no Santo Cristo 
em que reutiliza as fantasias do 
Sustenta Carnaval e cria outras 
peças. Ele trabalha com material 
reciclado e adiciona poucos ma-
teriais novos, porque precisa res-
significar a fantasia.

“Há quatro anos, o proje-
to Sustenta contribui bastante 
para meu trabalho, porque eles 
oferecem os insumos. Com esse 
material, produzo figurinos 
para carnaval e festa junina. O 
carnaval não conta somente a 
história do carnaval mas tam-
bém a história da nossa cultura”, 
diz Wagner.

Já a figurinista Lohanne Ta-
vares produz biquinis, hotpants 
(biquini de cintura alta) e ade-
reços de cintura com o resto das 
fantasias, e tem conseguido al-
cançar o público jovem.

“Criei um desfile sobre mu-
danças climáticas com resíduos 
de carnaval. Acredito que a gen-
te consegue, através da arte, falar 
sobre assuntos mais complexos. 
Uma pessoa que viu o meu desfile 
me conectou com o Projeto Sus-
tenta Carnaval. Tem dois anos 
que a gente começou essa parce-
ria”, conta Lohanne.

Mais de 20 toneladas que iriam 
para o lixo são recolhidas por ano

Divulgação

O projeto se tornou parceiro da Rio Carnaval e da Liesa

Da Redação
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O governador Tarcísio de 
Freitas anunciou nesta quar-
ta-feira (4) um pacote de in-
vestimentos habitacionais de 
R$ 6,4 bilhões para 37 mil 
novas moradias em todas as 
regiões do estado. A iniciativa 
reúne diversas frentes do Casa 
Paulista, maior programa ha-
bitacional da história de São 
Paulo, com autorizações para 
início imediato de novas cons-
truções, obras em parceria com 
prefeituras, melhorias habita-
cionais e projetos estruturantes 
integrados a eixos ferroviários.

“A gente está chegando em 
todos os lugares do estado. A 
gente está preocupado em dar 
dignidade e fazer a diferença. 
Com 81 mil residências entre-
gues em três anos, é como se a 
gente estivesse entregando mais 
de 70 habitações todos os dias. 
É isso o que está acontecendo 
aqui com o Casa Paulista. É o 
maior programa de moradia da 
história do estado de São Paulo. 
Isso é realizar sonhos e isso não 
tem preço”, afirmou o governa-
dor Tarcísio de Freitas.

No conjunto de ações 
imediatas, o governador au-
torizou R$ 1,9 bilhão para 
construir 10.050 novas mo-
radias em 146 municípios, 
por meio da produção direta 
pela CDHU e da modalida-
de Carta de Crédito Associa-
tiva (CCA).

Pela produção da CDHU, 
o Estado licita e constrói mo-
radias destinadas prioritaria-
mente às famílias de menor 
renda. Já a CCA é voltada 
para o financiamento esta-
dual de imóveis do setor pri-
vado, sem cobrança de ITBI 
(Imposto sobre Transmissão 
de Bens Imóveis) e de registro 
em cartório, com pagamento 
da parcela inicial somente 
após 30 dias da entrega das 
chaves. Outras 23 mil mora-
dias serão construídas a longo 
prazo em 10 municípios na 
Grande São Paulo e região de 
Campinas.

O pacote inclui convênios 
com nove municípios pelas 
modalidades Casa Paulista – 
Preço Social e Casa Paulista 
– CCI Municípios. O Preço 
Social viabiliza casa própria 
para famílias de baixa renda 
em terrenos públicos, com 
valores abaixo do mercado. Já 
o Casa Paulista – CCI Mu-
nicípios fortalece a atuação 
das prefeituras no fomento 
local ao somar subsídios mu-
nicipais às Cartas de Crédito 
Imobiliárias do Estado, aplica-
das a fundo perdido para aten-
dimento a famílias com renda 
de até três salários mínimos.

SP: R$ 6,4 
bi para 37 
mil novas 
moradias

MPF pede bloqueio de R$ 1,2 
bi da Vale por vazamento
Acidente atingiu cursos d’água que alimentavam o rio Paraopeba

O Ministério Público Federal 
(MPF) pediu à Justiça Federal 
o bloqueio de R$ 1,2 bilhão da 
mineradora Vale, em duas ações 
ligadas a vazamentos de água e 
sedimentos ocorridos em janeiro 
nas minas de Viga e Fábrica, am-
bas na cidade mineira de Congo-
nhas. 

Os pedidos foram feitos em 
duas ações, uma para cada mina. 
No caso da mina de Fábrica, o 
bloqueio pedido foi de R$ 1 bi-
lhão, sendo os outros R$ 200 
milhões referentes ao acidente na 
mina de Viga. 

Os vazamentos atingiram 
cursos d’água responsáveis por 
alimentar o rio Paraopeba, cau-
sando assoreamento de córregos 
e danos à vegetação, argumenta 
o MPF nas ações. A quantia blo-
queada diz respeito a danos a se-
rem reparados.

Falha

Para o MPF, houve “falha no 
controle da operação de estrutu-
ras de contenção de efluentes da 
mina”. De acordo com a acusação, 
reservatórios que deveriam servir 
para o controle do fluxo de água 
não possuíam sistemas de drena-
gem capazes de suportar chuvas 
fortes, contrariando as obriga-
ções da mineradora na prevenção 
de extravasamentos. 

“Além disso, a mineradora não 
comunicou o fato imediatamente 
às autoridades, o que contraria de-
veres legais de transparência e di-
ficulta a resposta da Defesa Civil”, 

disse o MPF, em nota.
Os procuradores pediram, 

ainda, que a Vale seja obrigada a 
contratar uma auditoria técnica 
independente para acompanhar 
as obras necessárias para garantir 
a segurança das minas. 

O MPF também quer que a 
mineradora produza rapidamen-
te um relatório completo sobre a 
situação de estruturas semelhan-
tes em todas as suas minas no es-
tado de Minas Gerais.

Procurada, a Vale informou 
que “tomou conhecimento da 
ação do Ministério Público Fede-
ral referente ao extravasamento 
ocorrido na mina de Viga, em 
Congonhas (MG). A empresa já 

se manifestou nos autos e apre-
sentará oportunamente a sua de-
fesa dentro do prazo legal”.

Entenda

Os vazamentos nas minas de 
Viga e Fábrica, que ficam a cerca 
de 22 quilômetros uma da outra, 
ocorreram entre os dias 25 e 26 
de janeiro. 

No caso do rompimento de 
uma cava da mina de Fábrica, o 
material atravessou o dique Frei-
tas e seguiu carreando sedimen-
tos e rejeitos de mineração, pro-
vocando impactos ambientais, 
mas sem vítimas. Houve vaza-
mento de 263 mil metros cúbicos 
de água turva que continha mi-

nério e outros materiais do pro-
cesso de beneficiamento mineral. 

O material levado pelo vaza-
mento chegou a atingir uma área 
de outra mineradora - a CSN 
- provocando danos materiais. 
Depois, essa lama chegou ao rio 
Goiabeiras, que atravessa parte 
da área urbana da cidade, antes 
de se encontrar com o rio Mara-
nhão, já na área central de Con-
gonhas.

O rio Goiabeiras é afluente do 
rio Maranhão e este, por sua vez, 
deságua no Paraopeba, o mesmo 
que passa por Brumadinho e foi 
atingido pelo rompimento de 
uma barragem da Vale em 25 de 
janeiro de 2019, há sete anos.

Divulgação/ Prefeitura de Congonhas - MG

A quantia bloqueada diz respeito a danos a serem reparados

A Corregedoria da Polícia 
Militar realiza nesta quarta-feira 
(4) uma operação para apurar o 
envolvimento de policiais mili-
tares na prestação de serviços de 
segurança privada a uma empresa 
de ônibus suspeita de envolvi-
mento com uma facção crimino-
sa na capital paulista. 

São cumpridos 16 mandados 
de busca e apreensão e outros três 
de prisão contra os investigados.

A operação decorre de inves-
tigação instaurada após o com-
partilhamento de provas reuni-
das em um processo que apura 
crimes de lavagem ou ocultação 
de bens, direitos ou valores, em 
trâmite na 2ª Vara de Crimes Tri-
butários e Organização Crimino-
sa da Capital. 

As apurações indicam que po-
liciais militares teriam atuado na 

segurança pessoal e patrimonial 
do dono da empresa investigada 
entre os anos de 2020 e 2024, ati-
vidade que é contra o regulamen-
to da corporação.

As informações surgiram a 
partir dos desdobramentos da 

Operação Fim da Linha, defla-
grada pelo Ministério Público de 
São Paulo, por meio do Grupo de 
Atuação Especial de Repressão 
ao Crime Organizado (Gaeco), 
em conjunto com a Polícia Mi-
litar, o Conselho Administrativo 

de Defesa Econômica (Cade) e a 
Receita Federal.

A investigação revelou a exis-
tência de duas empresas de ônibus 
responsáveis por lavar recursos 
ilícitos de uma facção criminosa 
envolvida em crimes como tráfico 
de drogas, roubos e outros. 

Essas duas concessionárias do 
transporte público eram responsá-
veis pelo deslocamento diário de 
milhões de passageiros na capital 
paulista e, até então, as atividades 
irregulares passavam despercebidas.

A análise do material com-
partilhado apontou ainda a par-
ticipação direta de policiais mi-
litares na gerência e na execução 
da segurança das empresas, além 
da proteção pessoal de suspeitos 
apontados como integrantes da 
facção criminosa e alvos da Ope-
ração Fim da Linha.

Operação invbestiga PMs suspeitos de 
fazer segurança para facção em SP

Agência SP

Investigação identificou ações de pelo menos três policiais
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Investimentos 
feitos no 
saneamento 
de São Paulo 
crescem 120%
Estado alcançou a marca de de 
R$ 15,2 bi em 2025. Superior aos 
R$ 6,9 bilhões do ano anterior

O Estado de São Paulo re-
cebeu em 2025 o maior investi-
mento da história para ampliar o 
acesso da população à água e es-
goto tratado. Foram R$ 15,2 bi-
lhões aplicados pela Sabesp, valor 
120% superior aos R$ 6,9 bilhões 
do ano anterior. O crescimento 
foi possível após a desestatização 
da empresa, realizada em julho de 
2024 pelo Governo de São Paulo. 
O principal objetivo era acelerar 
a universalização do saneamento 
básico no estado, prevista para 
ocorrer em 2029.

“Os investimentos represen-
tam um avanço para garantir o 
acesso universal à água e ao sa-
neamento em São Paulo”, disse 
a secretária de Meio Ambiente, 
Infraestrutura e Logística de SP, 
Natália Resende. “Esses investi-
mentos fortalecem a proteção 
dos recursos hídricos, reduzem a 
poluição, melhoram a qualidade 
de vida das pessoas e promovem 
desenvolvimento sustentável em 

todas as regiões do estado.”
Em pouco mais de um ano 

após a privatização, a Sabesp 
reduziu em cerca de 22% o vo-
lume de esgoto que era lançado 
sem tratamento adequado na 
Região Metropolitana de São 
Paulo. No fim de 2023, esse 
passivo equivalia a aproximada-
mente 63 bilhões de litros por 
mês, ou 25 mil piscinas olímpi-
cas. A queda representa 5.500 
piscinas olímpicas a menos por 
mês chegando ao meio ambien-
te sem tratamento, resultado da 
aceleração de obras de coleta e 
tratamento, com impacto dire-
to na proteção de mananciais 
estratégicos como Tietê, Gua-
rapiranga e Billings.

A Sabesp conseguiu superar 
no ano passado todas as metas de 
universalização do saneamento 
nas 371 cidades atendidas:

Acesso à água: 664.161 novos 
imóveis atendidos, o equivalen-
te a 152% da meta prevista para 

2024–2025, beneficiando cerca 
de 1,8 milhão de pessoas.

Acesso à coleta de esgoto: 
781.464 imóveis atendidos, cor-
respondendo a 133% da meta, 
com mais de 2,1 milhões de pes-
soas beneficiadas.

Tratamento de esgoto: 
1.372.105 imóveis passaram a 
contar com esgoto tratado, atin-
gindo 134% da meta, o que re-
presenta 3,7 milhões de pessoas.

O ritmo das obras é um dos 
principais indicadores dessa 
nova fase da Companhia. Atual-
mente, 2.400 domicílios são co-
nectados em média por dia. Para 
efeito de comparação, o Progra-
ma Novo Rio Pinheiros, um dos 
maiores projetos de saneamento 
da história de São Paulo, levou 
três anos e meio para conectar 
650 mil domicílios.

A Sabesp tem neste momento 
mais de 1.100 frentes de obras em 
andamento. Somente em 2025, 
foram entregues 16 estações de 

tratamento de esgoto e quase 800 
quilômetros de grandes tubula-
ções de esgoto, como redes, co-
letores-tronco e interceptores — 
extensão equivalente a uma fila 
de 40 mil carretas. A geração de 
empregos alcança 40 mil postos 
em vagas diretas e indiretas.

Apesar do aumento de 121% 
nos investimentos, a tarifa de 
água e esgoto se manteve con-
trolada.

A revisão tarifária aplicada 
neste ano foi de 6,11%, valor cor-
respondente a inflação acumula-
da em 16 meses de contrato. A 
tarifa de referência calculada pela 
Agência Reguladora de Serviços 
Públicos do Estado de São Pau-
lo (Arsesp) ficou 15% abaixo do 
valor que seria previsto caso a Sa-
besp ainda fosse estatal.

É importante lembrar que, 
logo após a desestatização, as ta-
rifas tiveram redução de valor. As 
tarifas social e vulnerável para a 
população de baixa renda tive-

ram redução de 10%, e as demais 
categorias também ficaram mais 
baratas, com 1% de queda nas 
residenciais normais e 0,5% nas 
comerciais e industriais.

A tarifa não aumenta na mes-
ma proporção dos investimentos 
graças ao uso dos recursos do 
Fundo de Apoio à Universali-
zação do Saneamento (Fausp) 
– criado com recursos da priva-
tização e alimentado por divi-
dendos da Sabesp, e na aplicação 
do novo contrato criado pelo 
Governo de São Paulo, que de-
termina mecanismos permanen-
tes de garantia da estabilidade 
tarifária até o alcance da univer-
salização em 2029.

A desestatização da Sabesp 
garante investimento de R$ 70 
bilhões para viabilizar, até 2029, 
a universalização do saneamento, 
incluindo áreas rurais e informais 
passíveis de regularização. A data 
é quatro anos antes do que deter-
mina o Novo Marco Legal do

Divulgação/Governo de São Paulo

Entre as obras em curso, está a ampliação da Estação de Tratamento de Água em Cubatão

SP: Carnaval 2026 deve movimentar R$ 7,3 
bilhões e atrair 4,7 milhões de turistas

O Carnaval de 2026 deve 
confirmar o protagonismo do 
estado de São Paulo como um 
dos principais destinos turísti-
cos do país durante a maior fes-
ta popular brasileira. De acordo 
com estimativa do Centro de 
Inteligência da Economia do 
Turismo (CIET), da Secretaria 
de Turismo e Viagens do Esta-
do de São Paulo (Setur-SP), são 
esperados 4,7 milhões de visi-
tantes circulando pelos desti-
nos paulistas no período, o que 
representa um crescimento de 
aproximadamente 4,75% em re-
lação ao Carnaval de 2025.

A movimentação financei-
ra direta estimada é de R$ 7,3 
bilhões, impulsionada por um 
ticket médio de R$ 1.543 por 
turista, considerando gastos com 
hospedagem, alimentação, trans-
porte, compras e serviços turís-

ticos. Os dados são resultado de 
uma sondagem realizada pelo 
CIET junto a 140 municípios 
do estado, que concentram parte 
expressiva da programação carna-
valesca paulista.

“O Carnaval é um dos pe-
ríodos mais importantes para 
o turismo e para a economia 
paulista. Os números reforçam 
a diversidade da nossa oferta, 
que vai muito além dos grandes 
centros urbanos, alcançando o 
litoral, o interior e as estâncias 
turísticas, com geração de em-
prego, renda e valorização das 
identidades locais”, destaca a Se-
cretaria de Turismo e Viagens do 
Estado de São Paulo.

Além do impacto econômi-
co, o levantamento evidencia o 
avanço das políticas de sustenta-
bilidade e de preservação cultural 
nos destinos paulistas. Segundo 

o CIET, 88% dos municípios in-
formaram desenvolver ações de 
conscientização ambiental volta-
das ao público durante o Carna-
val, enquanto 90% adotam medi-
das de mitigação dos impactos da 

festa sobre o meio ambiente e o 
patrimônio histórico e cultural.

Entre as principais iniciativas 
estão o reforço no número de li-
xeiras em áreas de grande circu-
lação, a instalação de banheiros 

ecológicos, o controle de acesso 
a áreas de proteção ambiental ou 
histórica e ações educativas junto 
aos foliões. O compromisso com 
a cultura local também se desta-
ca: 93% dos municípios afirma-
ram que o Carnaval é utilizado 
como instrumento de resgate, 
valorização ou preservação das 
tradições culturais da região.

Com blocos de rua, desfiles, 
festas populares e programa-
ções diversificadas, o Carnaval 
paulista se consolida como um 
evento democrático, sustentável 
e distribuído por todo o territó-
rio estadual. Para a Setur-SP, os 
dados do CIET reforçam a im-
portância do planejamento inte-
grado entre estado e municípios, 
garantindo uma experiência 
segura, responsável e economi-
camente relevante para morado-
res, turistas e o trade.

Divulgação/Prefeitura de São Paulo

Avanço será de aproximadamente 4,75% em relação a 2025
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MA: bombeiros aprimoram 
técnicas de manejo florestal

Rodovias 

Pavimentação

Com foco na segurança, preservação ambiental e pa-
dronização de procedimentos, o Corpo de Bombeiros 
Militar do Maranhão (CBMMA) participou da Instrução 
de Nivelamento e Conhecimento de Corte e Poda de 
Árvores. Voltada à atualização de procedimentos e téc-
nicas operacionais, a formação contou com militares do 
Batalhão de Bombeiros Ambiental (BBA) e do Batalhão 
de Policiamento Ambiental (BPA) da Polícia Militar. O 
treinamento técnico foi estruturado para padronizar mé-
todos de trabalho, garantir a segurança dos operadores e 
preservar a saúde da vegetação, além de orientar sobre 
as Normas Regulamentadoras (NRs). O investimento 
reforça a correta aplicação dos recursos públicos.

Com o objetivo de garantir a 
segurança viária e a preser-
vação do patrimônio público, 
o Departamento Estadual de 
Infraestrutura Rodoviária de 
Sergipe detalhou as novas 
regras para a realização de 
eventos festivos em rodovias 
estaduais. A medida padroni-
za os pedidos de autorização 
e reforça a cobrança da taxa.

Apontada como uma das 
obras mais esperadas da 
Região Metropolitana de 
Maceió, a implantação das 
vias duplas da AL-102 Norte 
chegou a 86% do processo de 
conclusão em seu primeiro 
trecho, iniciando a pavimen-
tação. A implantação com-
pleta promete ligar Maceió à 
Barra de Santo Antônio.

Ascom MA

O treinamento serve para padronizar métodos

Piauí destaca vacina

Nordeste destaca financiamento

Receita

Música

Ação da polícia

Ação

Ceará reduz índice de mortes

A Secretaria da Saúde do Piauí (Sesapi), em parceria 
com a Fundação Municipal de Saúde de Teresina (FMS), 
realiza, nesta quinta-feira (5), reunião de incorporação no 
SUS do nirsevimabe, vacina que amplia a proteção contra 
o vírus sincicial respiratório (VSR). No encontro também 
será tratado sobre o fortalecimento da vacinação nas 
maternidades do Piauí. O evento terá início às 8h e será 
realizado no auditório do Espaço Rosa dos Ventos.

Os empresários interessados em sair do aluguel comer-
cial e adquirir imóveis próprios para suas empresas de 
micro e pequeno portes podem captar o crédito com 
o Banco do Nordeste. Estão sendo disponibilizados, ao 
todo, R$ 5,6 bilhões com recursos do Fundo Constitu-
cional de Financiamento do Nordeste (FNE). Podem ser 
comprados por essa modalidade os imóveis.

Governo do Rio Grande do 
Norte registrou nesta se-
mana, crescimento superior 
a 13% na Receita Corrente 
Líquida (RCL) e reduziu as 
despesas com pessoal no 
último quadrimestre de 2025, 
conforme dados do Relatório 
de Gestão Fiscal (RGF). Os 
indicadores foram publicados 
no Diário Oficial do Estado.

Do samba ao groove afro-
-baiano e ao pagode dos 
anos 90, a última noite do 
Festival Pernambuco Meu 
País Verão em Itamaracá, na 
última semana virou grande 
celebração musical. Gigante 
do Samba, É o Tchan, Xanddy 
Harmonia, Almir Rouche e Ara 
Ketu animaram o público no 
Forte Orange, unindo tradição 
e gerações.

Uma ofensiva da Polícia 
Militar do Ceará resultou na 
prisão de um homem com 
mais de 3,6 quilos de crack 
e na apreensão de cerca de 
R$ 32 mil reais em espécie 
de procedência duvidosa. A 
ação ocorreu na manhã da 
terça-feira (3), no município 
de Sobral – Área Integrada de 
Segurança Pública 3 (AIS 3).

O Instituto de Promoção e 
Defesa do Cidadão e Con-
sumidor do Maranhão (Pro-
con-MA) ingressou com uma 
ação civil pública contra as 
plataformas de transporte 
por aplicativo Uber e 99, em 
razão do aumento abusivo no 
valor das corridas registrado 
durante a greve de ônibus em 
São Luís.

Dando continuidade ao trabalho permanente das Forças 
de Segurança do Ceará no combate à criminalidade, o 
ano de 2026 inicia com resultados positivos na redução 
dos Crimes Violentos Letais e Intencionais. O mês de 
janeiro encerrou com diminuições de 29% no número de 
mortes violentas no Ceará, 36,4% nos CVLIs em Fortaleza 
e 43,8% na Região Metropolitana. Os percentuais indi-
cam que janeiro de 2026 apresentou a maior redução da 
série histórica de CVLIs, considerando exclusivamente os 
meses de janeiro, tanto no estado quanto na capital.

Ascom CE

Os dados apontam janeiro como o melhor resultado 

AL orienta 
sobre guia de 
pagamento 
do IPVA

A Secretaria de Estado da 
Fazenda de Alagoas (Sefaz-AL) 
orienta os contribuintes que de-
sejam emitir a guia de pagamento 
do Imposto sobre a Propriedade 
de Veículos Automotores (IPVA) 
a utilizarem exclusivamente os 
canais oficiais do Governo de 
Alagoas.

Para maior comodidade e se-
gurança, a emissão das guias pode 
ser realizada de forma online, 
sem necessidade de deslocamen-
to até unidades físicas, por meio 
do portal IPVA Online, disponí-
vel no endereço ipvaonline.sefaz.
al.gov.br.

O serviço é 100% digital, no 
qual o proprietário informa o Re-
navam e a placa do veículo para 
gerar o documento de arrecada-
ção.

No sistema, o 
contribuinte encontra 
as seguintes opções:

- Ano atual, com possibilida-
de de desconto, conforme o ca-
lendário vigente;

- Anos anteriores, com opção 
de parcelamento, sem desconto;

-Ano anterior já parcelado, 
emissão das parcelas vinculadas a 
processos existentes.

O portal também permite 
consultar valores referentes ao 
IPVA 2026, de acordo com a 
situação do veículo. Durante o 
processo de emissão, o sistema 
apresenta orientações claras para 
cada etapa, garantindo mais segu-
rança ao contribuinte.

Além do portal IPVA Onli-
ne, a guia de pagamento também 
pode ser emitida pelo aplicativo 
Alagoas Inteligente, ferramenta 
oficial do Governo de Alagoas 
disponível para dispositivos mó-
veis.

Para acessar o serviço, o ci-
dadão deve realizar o login no 
aplicativo, clicando no canto 
superior direito da tela. Em se-
guida, deve acessar a opção “Seu 
perfil”, rolar a página até a seção 
“Veículos” e selecionar o veículo 
desejado.

Ao clicar em “Informações”, 
o aplicativo exibirá os dados do 
veículo e, logo abaixo, a opção 
referente ao IPVA. Nessa área, 
o contribuinte poderá consultar 
os valores e verificar as formas 
disponíveis para regularizar o im-
posto.

A Sefaz-AL alerta os cidadãos 
a evitarem acessar links ou aplica-
tivos de fontes não oficiais, a fim 
de prevenir fraudes ou pagamen-
tos indevidos.

Auxílio
Em caso de dúvidas ou difi-

culdades no acesso ou em qual-
quer uma das etapas, o contri-
buinte pode contar ainda com a 
Atendente Virtual Nise, dispo-
nível no site da Secretaria, que 
oferece suporte para emissão do 
boleto do IPVA.

O acesso pode ser feito se-
guindo o roteiro: Impostos 
– IPVA – Emissão de boleto – 
Acessar serviço.

Serviço pode ser acessado pelo 
portal IPVA Online

Ascom Sefaz-AL

 O acesso pode ser feito seguindo um roteiro



Quinta-feira, 5 de Fevereiro de 2026 25NORDESTE

Fiscalização flagra venda 
irregular de caranguejo-uçá

Um flagrante registrado na 
quarta-feira (5), no litoral do 
Piauí, reforçou a importância 
das ações de fiscalização am-
biental durante o segundo pe-
ríodo de defeso do caranguejo-
-uçá. A operação foi realizada 
pela Secretaria do Meio Am-
biente e Recursos Hídricos do 
Piauí, com apoio da Delegacia 
de Proteção ao Meio Ambiente 
da Polícia Civil, e resultou na 
apreensão de crustáceos comer-
cializados de forma irregular.

A ocorrência foi registra-
da em um estabelecimento co-
mercial localizado na praia de 
Atalaia, no município de Luís 
Correia. No local, as equipes 
encontraram 24 cordas de ca-
ranguejo-uçá, o equivalente a 96 
unidades, somando aproxima-
damente 29 quilos do animal. 
O responsável pelo comércio 
foi autuado e multado por in-
fração ambiental, com base no 
artigo 35 do Decreto Federal nº 
6.514/2008, que trata das san-
ções administrativas aplicáveis a 
condutas lesivas ao meio ambien-
te, incluindo a comercialização 
de espécies protegidas durante o 
período de defeso.

O segundo período de defeso 
do caranguejo-uçá no Piauí segue 
até esta sexta-feira (6). A medida 
tem como principal objetivo as-
segurar a reprodução da espécie, 

especialmente durante a chamada 
“andada”, fase em que os carangue-
jos deixam suas tocas e se deslocam 
pelos manguezais para o acasala-
mento. A captura, o transporte e 
a comercialização nesse intervalo 
comprometem a reposição natural 
da população e colocam em ris-
co o equilíbrio do ecossistema de 
manguezal, considerado um dos 
ambientes mais importantes para a 
biodiversidade costeira.

De acordo com a auditora 
ambiental da Semarh, Gisele 

Brandão, o flagrante demons-
tra que, apesar dos avanços na 
conscientização, a fiscalização 
ainda é indispensável. “O pe-
ríodo de defeso é essencial para 
a reprodução do caranguejo-u-
çá. Quando ocorre a captura 
ou comercialização nesse in-
tervalo, todo o equilíbrio do 
ecossistema de manguezal é 
ameaçado. Por isso, a fiscaliza-
ção atua com firmeza, garan-
tindo o cumprimento da legis-
lação ambiental”, ressaltou.

Após a apreensão, os carangue-
jos foram destinados à doação e 
entregues à Comunidade Monte 
Moriá, localizada no município 
de Parnaíba. A instituição atua 
no acolhimento de pessoas em si-
tuação de vulnerabilidade social e 
dependência química, garantindo 
que o alimento apreendido tivesse 
um fim social adequado, conforme 
prevê a legislação ambiental.

A coordenadora da Comu-
nidade Monte Moriá, Simone 
Carvalho dos Santos, agradeceu a 

iniciativa e destacou o impacto po-
sitivo da ação. “A gente só tem que 
agradecer à Semarh por essa doa-
ção de caranguejos. Somos uma 
associação que acolhe pessoas em 
vulnerabilidade pelo uso abusivo 
de álcool e drogas, e essa doação vai 
ajudar diretamente na alimentação 
dos nossos acolhidos”, afirmou.

Durante todo o período de 
defeso, as equipes da Semarh per-
maneceram em campo realizan-
do ações contínuas de fiscaliza-
ção em toda a faixa litorânea do 
estado. O trabalho abrange todas 
as etapas da cadeia produtiva do 
caranguejo-uçá, desde a captura 
até a comercialização e o benefi-
ciamento, conforme estabelece a 
Portaria Interministerial MPA/
MMA nº 45, que regulamenta as 
regras de proteção da espécie em 
âmbito nacional.

Segundo a auditora ambien-
tal da Semarh, Katiana Macedo, 
o balanço geral das ações é po-
sitivo e demonstra avanços no 
cumprimento da legislação. “A 
fiscalização tem tido um caráter 
prioritariamente educativo. Até 
o momento, não havíamos regis-
trado apreensões, o que indica 
uma maior consciência ambien-
tal de catadores e comerciantes, 
que vêm respeitando as regras 
e entendendo a importância do 
defeso para a sustentabilidade da 
espécie”, avaliou.

A apreensão no Piauí, ocorreu em um estabelecimento comercial
Ascom Semarh

Durante todo o defeso, as equipes da secretaria permaneceram em campo

A companhia aérea Azul 
anunciou a ampliação da sua ope-
ração no Rio Grande do Norte 
para a temporada de inverno de 
2026, reforçando a conectivida-
de do estado com importantes 
mercados emissores de turistas. 
Entre os dias 27 de junho e 2 de 
agosto, o Aeroporto Internacio-
nal de Natal contará com 17 voos 
semanais da empresa, totalizando 
cerca de 16 mil assentos disponí-
veis ao longo do período, o que 
representa um incremento signi-
ficativo na oferta aérea durante a 
baixa estação.

O anúncio oficial da nova 
malha deve ocorrer durante a 
etapa Natal do Nordestur, en-
contro itinerante promovido 
pela própria Azul, marcado 
para o dia 3 de fevereiro, na ca-
pital potiguar. O evento reúne 
representantes do trade turís-
tico, autoridades e parceiros 
estratégicos, com o objetivo de 
apresentar dados de mercado, 
tendências e oportunidades de 
expansão das operações aéreas.

A ampliação dos voos inte-
gra a estratégia do Governo do 
Estado, por meio da Empresa 
Potiguar de Promoção Turística, 
de ampliar e diversificar a malha 
aérea como forma de minimizar 
os efeitos da sazonalidade no 
turismo. A iniciativa busca for-
talecer o fluxo de visitantes nos 
meses tradicionalmente menos 

movimentados, estimulando a 
ocupação da rede hoteleira, o 
funcionamento contínuo dos 
serviços turísticos e a geração de 
emprego e renda em toda a cadeia 
produtiva do setor.

Para o diretor-presidente da 
Emprotur, Raoni Fernandes, o 
reforço da operação da Azul no 
inverno confirma o posiciona-

mento do Rio Grande do Norte 
como um destino competitivo 
ao longo de todo o ano. Segundo 
ele, o aumento da oferta de assen-
tos é resultado de um trabalho 
contínuo de promoção turística e 
articulação com companhias aé-
reas. “A ampliação da oferta aérea 
para o inverno amplia o fluxo de 
turistas e impulsiona diretamente 

a economia do estado”, destacou.
A operação prevista inclui 

voos partindo dos aeroportos 
de Congonhas e Viracopos, em 
São Paulo, além de Confins, em 
Minas Gerais. Também estão 
programadas ligações diretas a 
partir de Presidente Prudente, 
Ribeirão Preto e São José do 
Rio Preto, no interior paulis-
ta, e de Uberlândia, em Minas 
Gerais, reforçando a ligação 
de Natal com centros urbanos. 
Com a ampliação da malha, o 
Rio Grande do Norte amplia 
sua visibilidade no mercado na-
cional e fortalece a estratégia de 
manter o turismo ativo durante 
todo o ano, consolidando Natal 
como um dos principais desti-
nos do Nordeste brasileiro. A 
expectativa do setor é que o in-
cremento contribua para maior 
previsibilidade na demanda, 
favoreça novos investimentos 
privados e reforce a competiti-
vidade do destino frente a ou-
tros polos turísticos do país no 
período durante o inverno.

RN anuncia reforço da malha aérea 
Reprodução Azul

Durante junho 

e agosto, Natal 

contará com 17 

voos
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m trânsito mais seguro 
está muito perto de se tornar 
realidade entre o bairro das 
Indústrias e o conjunto Cos-
ta e Silva, na BR-101. Com 
investimento de mais R$ 27 
milhões do Governo da Pa-
raíba, o viaduto que liga os 
dois bairros deve ser entregue 
ainda neste primeiro semes-
tre. A obra, que está sendo 
executada pelo Departamen-
to de Estradas de Rodagem 
da Paraíba (DER-PB), vai 
eliminar a necessidade de 
cruzar a BR-101, garantindo 
um acesso direto e salvando 
vidas em uma região histo-
ricamente. Quem passa pela 
BR-101 já percebe a mudan-
ça na paisagem. Atualmente, 
as equipes trabalham inten-
samente na montagem de 
armadura, forma e concreta-
gem da estrutura de travessia 
da BR-101 no sentido Recife 
- João Pessoa, terraplenagem 
das alças de acesso e aplicação 
de concreto asfáltico usinado 
à quente (CAUQ) nas vias de 
circulação internas do Bairro 
Costa e Silva.

O projeto, que se esten-
de por 700 metros, rece-
beu um investimento de R$ 
27.155.804,29 com recursos 
próprios do Estado. Para o 
engenheiro Francisco Ro-
mário, gestor da obra, o im-
pacto vai além do concreto. 
“Estamos eliminando um 
conflito de trânsito antigo. O 
motorista não precisará mais 
arriscar o cruzamento da ro-
dovia federal, o que garante 
fluidez no trânsito e, princi-
palmente, segurança para os 
motoristas”. Para quem vive 
o dia a dia do bairro, o via-
duto representa o fim de uma 
angústia. Erick Emanuel dos 
Santos, morador do Bairro 
das Indústrias desde os três 
anos de idade, conhece bem 
os perigos da região. 

“Saber que teremos 
um acesso direto, sem pas-
sar por retornos perigosos 
na BR-101, traz um alívio 
enorme. Mais do que inter-
ligar caminhos, esse viaduto 
mostra que nosso bairro não 
foi esquecido e que o poder 
público está agindo para 
salvar vidas”, celebra Erick. 
Edzangela Silva do Nasci-
mento, relata que o viaduto 
do Bairro das Indústrias será 
muito importante porque 
vai salvar vidas. “Não vamos 
mais precisar arriscar nossas 
vidas, tentando atravessar a 
BR-101. Era um sonho an-
tigo, esperávamos há muito 
tempo e agora vai aconte-
cer”, enfatiza Edzangela.

Paraíba com 

trânsito mais 

ágil e seguro 

em 2026

Paraíba entrega novos 
relógios para monitorar saúde
Ação social beneficia moradores do Cidade Madura

OGoverno da Paraíba, por 
meio da Secretaria de Estado 
do Desenvolvimento Humano 
(Sedh), entregou, na terça-fei-
ra (3), cerca de 40 relógios para 
monitorar a saúde dos morado-
res do Cidade Madura de Cam-
pina Grande. A ação é resultado 
da parceria entre a Secretaria e a 
Universidade Estadual da Paraí-
ba (UEPB), por meio do Núcleo 
de Tecnologias Estratégicas em 
Saúde (Nutes), com o objetivo 
de promover mais qualidade de 
vida, autonomia e segurança às 
pessoas idosas atendidas pelo 
programa habitacional.

A iniciativa utiliza dispositi-
vos vestíveis de monitoramento, 
semelhantes a smartwatches, de-
senvolvidos pela UEPB, capazes 
de acompanhar em tempo real 
indicadores essenciais de saúde, 
como frequência cardíaca, qua-
lidade do sono e o nível de ativi-
dade física. Os dados coletados 
são integrados a uma plataforma 
digital, permitindo o acompa-
nhamento contínuo por profis-
sionais de saúde e pesquisadores.

A parceria foi formalizada 
por meio de um Termo de Exe-
cução Descentralizada (TED), 
que viabiliza recursos para a ma-
nutenção e ampliação do projeto. 
O investimento possibilitou a 
aquisição de novos equipamen-
tos, a atualização dos sistemas, o 
suporte técnico e a continuidade 
das análises, fortalecendo a ação 
nos campos social, científico e 
tecnológico.

Além do aspecto tecnológico, 
a ação possui relevante impacto 
social. O monitoramento contri-
bui para a prevenção de agravos à 
saúde, a identificação precoce de 
alterações clínicas e o estímulo ao 
autocuidado, promovendo maior 
autonomia, bem-estar e sensação 
de segurança entre as pessoas ido-
sas. Ao mesmo tempo, gera dados 
importantes para pesquisas aca-
dêmicas e para o aprimoramento 
de políticas públicas voltadas ao 
envelhecimento saudável.

A iniciativa se destaca como 
um exemplo de ciência aplicada 
ao cuidado social.

A representante da Vice-Go-
vernadoria, Fátima Mariz, disse 

que o momento é um marco na 
ciência tecnológica. “É um mar-
co, é um momento único para 
eles. E que isso seja apenas o co-
meço, cada dia mais um avanço”.

Marília França, representante 
da secretária da Sedh, Pollyanna 
Werton, afirmou que a iniciativa 
visa o cuidado com a saúde da pes-
soa idosa de forma ampla. “É um 
investimento de mais de R$ 100 
mil que não visa só o monitora-
mento da saúde, mas o estímulo, 
o autocuidado, a segurança, a au-
tonomia dos idosos, a fim de con-
tribuir para um envelhecimento 
mais ativo e mais digno. Então, a 
Sedh celebra essa conquista, em 
parceria com a Universidade Es-

tadual, cuidando, priorizando a 
população idosa e fortalecendo a 
Política da Pessoa Idosa no nosso 
estado”.

A professora da UEPB, Eu-
jessika Rodrigues, que coordena 
o projeto da plataforma de mo-
nitoramento como instrumento 
de acompanhamento da saúde 
do idoso no condomínio Cidade 
Madura de Campina, destacou 
que “o processo de envelheci-
mento humano acontece de for-
ma muito progressiva e, muitas 
vezes, não é perceptível no de-
correr do dia a dia. Porém, esse 
relógio consegue fazer o acompa-
nhamento diário das mudanças e 
de possíveis declínios”, garantiu.

Ascom PB

A iniciativa se destaca como um exemplo de ciência aplicada

A Agência de Fomento e 
Desenvolvimento do Estado do 
Piauí participou de um encontro 
promovido pelo Centro das In-
dústrias do Estado do Piauí, com 
foco na apresentação de soluções 
financeiras e linhas de crédito 
voltadas ao fortalecimento do se-
tor industrial piauiense. A inicia-
tiva buscou aproximar a agência 
de fomento dos empresários, am-
pliando o acesso a informações 
estratégicas para investimentos e 
expansão dos negócios.

Durante o evento, foi reali-
zada uma palestra técnica que 
detalhou as principais linhas de 
crédito disponíveis, esclarecendo 
condições, finalidades e possibili-
dades de financiamento. As op-
ções apresentadas contemplam 
desde a modernização de proces-
sos produtivos até a ampliação 

da capacidade instalada das in-
dústrias, com impacto direto na 
competitividade do setor.

O presidente da Badespi, 
Marcelo Bueno, destacou a im-
portância do diálogo direto com 
o setor produtivo. Segundo ele, a 

aproximação permite alinhar as 
políticas de crédito da agência às 
demandas reais da indústria local. 
“Nosso objetivo é apresentar, de 
forma clara, as linhas de crédito 
disponíveis e contribuir para que 
os empresários tenham acesso a 

soluções financeiras que estimu-
lem o crescimento e a geração de 
emprego e renda no estado”, afir-
mou.

Para o presidente do Centro 
das Indústrias do Estado do Piauí, 
Marcelo Medeiros, a iniciativa 
fortalece o ambiente de negócios 
e amplia as oportunidades para o 
setor industrial. Ele ressaltou que 
o acesso a instrumentos finan-
ceiros adequados é fundamental 
para o desenvolvimento susten-
tável da indústria piauiense. “Esse 
alinhamento é estratégico para o 
crescimento do setor”, pontuou.

De acordo com a Badespi, o 
encontro reforça o compromisso 
da agência em atuar de forma in-
tegrada com entidades represen-
tativas, promovendo transparên-
cia, diálogo institucional e apoio 
contínuo ao desenvolvimento.

Piauí apresenta linhas de crédito 
específicas para a indústria

Laurivânia Fernandes

Encontro foi promovido pelo Centro das Indústrias
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Nordeste amplia exportações e 
reduz dependência externa

O Nordeste alcançou, em 
2025, o maior volume de expor-
tações dos últimos três anos. A 
região vendeu ao mercado inter-
nacional US$ 24,8 bilhões em 
produtos, equivalente a 7% de 
tudo o que o Brasil exportou no 
período. O resultado representa 
um avanço em relação a 2024, in-
dicando redução da dependência 
do mercado externo, com queda 
nas importações. Além do cres-
cimento das exportações, as im-
portações nordestinas recuaram 
cerca de 5%, passando de US$ 
28,7 bilhões em 2024 para US$ 
27,2 bilhões em 2025. Os dados 
fazem parte dos novos painéis 
de comércio exterior do Data 
Nordeste, plataforma pública de 
informações econômicas desen-
volvida pela Sudene, que reúne e 
organiza estatísticas estratégicas 
sobre a região.

Os produtos do reino vege-
tal lideraram as vendas externas 
do Nordeste, com US$ 6,9 bi-
lhões. Em seguida aparecem os 
minerais, com US$ 4,6 bilhões, 
e os produtos das indústrias ali-
mentares, que somaram US$ 2,1 
bilhões. A China foi o principal 
destino das exportações nordesti-
nas, (US$ 6,22 bilhões), seguida 
por Estados Unidos (US$ 2,89 
bilhões) e Canadá (US$ 2,72 bi-
lhões). Na América do Sul, a Ar-
gentina foi o principal parceiro 
comercial (US$ 1,62 bilhão). Na 
Europa, os Países Baixos concen-
traram o maior volume de com-

pras (US$ 1,19 bilhão).
No mesmo período, o estado 

da Bahia liderou as exportações, 
com US$ 11,52 bilhões, segui-
do do Maranhão (US$ 5,49 bi-
lhões) e Pernambuco, com US$ 
2,36 bi. Ceará (US$ 2,30), Rio 
Grande do Norte (US$ 1,14 bi), 
Piauí (US$ 850 milhões), Ala-
goas (US$ 580 milhões), Sergi-
pe (US$ 510 milhões) e Paraíba 
(US$ 140 milhões), completam 
a relação.

No panorama das importa-
ções nordestinas, produtos mi-
nerais lideram a pauta, com US$ 

10,98 bilhões, valor que corres-
ponde a quase 40% do total im-
portado pela região. Em seguida 
aparecem os produtos químicos, 
que somaram US$ 4,56 bilhões, 
e o grupo formado por máqui-
nas e aparelhos, material elétrico, 
aparelhos de gravação e reprodu-
ção de som e imagem e seus aces-
sórios, com US$ 3,34 bilhões. 
Quanto à origem das compras ex-
ternas, os principais parceiros co-
merciais do Nordeste foram Esta-
dos Unidos (US$ 7,71 bilhões) e 
China (US$ 5,19 bilhões), segui-
dos por Rússia (US$ 1,55 bilhão) 

e Argentina (US$ 1,42 bilhão).
Ainda do lado das importa-

ções, a Bahia concentrou o maior 
volume de importações, com 
US$ 12,83 bilhões, seguida por 
Maranhão (US$ 10,50 bilhões), 
Pernambuco (US$ 7,10 bilhões) 
e Ceará (US$ 6,50 bilhões). Na 
sequência aparecem Paraíba, 
com US$ 1,47 bilhão, e Alagoas, 
com US$ 1,31 bilhão. Sergipe 
(US$ 842 milhões), Rio Grande 
do Norte (US$ 658,49 milhões) 
e Piauí (US$ 362,41 milhões) 
completam o cenário.

Para o economista e coor-

denador-geral de Estudos e Pes-
quisas da Sudene, José Farias, 
o desempenho reforça o papel 
das exportações como vetor de 
desenvolvimento. “O comércio 
internacional é um fator impor-
tante para o desenvolvimento do 
Nordeste. Por um lado, as expor-
tações são um canal comercial 
relevante. Por outro, a partir do 
cenário das importações, é pos-
sível identificar oportunidades 
e estruturar estratégias de aber-
tura de novos negócios interna-
cionais, agregação de valor aos 
produtos e geração de emprego, 
renda e melhoria de produtivida-
de. A competitividade do cenário 
internacional não é simples, mas, 
neste contexto, o Nordeste tem 
potenciais interessantes que des-
pertam cada vez mais o interesse 
internacional, a exemplo dos pro-
dutos que fazem parte da cadeia 
produtiva da bioeconomia. É um 
conjunto de fatores: identificar 
novas demandas e desenvolver 
estratégias para aumentar o valor 
agregado dos itens”, analisou o es-
pecialista.

A base de dados dos produtos 
exportados e importados pelo 
Nordeste exibidos no Data Nor-
deste utiliza o Sistema Harmo-
nizado, nomenclatura adotada 
internacionalmente desde 1988, 
sendo atualizado pela Organi-
zação Mundial das Aduanas. Os 
novos painéis do Data Nordeste 
permitem acompanhar a evolu-
ção histórica das exportações.

Produtos de origem vegetal, minerais e alimentos são os itens mais vendidos
Agência GOV

Os produtos do reino vegetal lideraram as vendas externa

A primeira semana de feve-
reiro chega intensa e plural no 
Teatro Carlos Câmara, no Ceará, 
que apresenta uma programação 
especial entre os dias 3 e 8 de fe-
vereiro, reunindo formação em 
teatro, comédia consagrada da 
cena cearense, espetáculo voltado 
às infâncias e uma obra poética 
que dialoga com as tradições po-
pulares brasileiras.

A agenda reafirma o teatro 
como espaço de encontro, expe-
rimentação, riso, imaginação e 
reflexão.

De terça a sábado (3 a 7/02), 
o teatro recebe o curso “Teatro de 
Máscaras: Método Lecoq”, con-
duzido pelo ator e diretor Zanck 
Sérgio (SP). 

Com carga horária de 16 ho-
ras/aula, a formação propõe uma 
vivência prática fundamentada 
no método de Jacques Lecoq, 
tendo o corpo como principal 

instrumento da cena.
Aberta também a pessoas 

iniciantes, a atividade estimula 
a consciência corporal, a expres-
sividade e a criação estética por 
meio da ação física, da improvi-
sação e da escuta. Ao longo do 
processo, os participantes explo-

ram diferentes famílias de másca-
ras (neutra, larvária, expressivas, 
meias máscaras e personagens cô-
micos) em jogos e exercícios que 
fortalecem a criação coletiva e a 
investigação poética. A participa-
ção nesta atividade ocorrerá me-
diante inscrição e seleção prévia.

Teatro no Ceará dará curso 
de formação de atores

Sergio Zanck

Programação  reúne curso gratuito até o fim do mês

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Políticas 
para as Mulheres (SPM), reali-
zará ações estratégicas voltadas 
para o atendimento às mulheres 
nos dias de Carnaval, nos cir-
cuitos Dodô (Barra-Ondina), 
Osmar (Campo Grande-Ave-
nida Sete) e Batatinha (Centro 
Histórico) e em bairros da capi-
tal (Nordeste, Cajazeiras e Ita-
puã); além de 11 municípios do 
interior ( Juazeiro, Porto Segu-
ro, Santa Cruz Cabrália, Sali-
nas das Margaridas, Lapão, Pal-
meiras, Rio de Contas, Valença, 
São Felipe, Itacaré e Prado).

A secretária Neusa Cado-
re falou sobre as expectativas 
para a folia momesca. “Esta é a 
maior festa popular do planeta 
e o governo do Estado viabiliza 
diversas ações para que as mu-
lheres possam brincar em paz, 
com alegria e segurança. Nós, 
da SPM, estaremos nas ruas, re-

forçando a nossa campanha de 
sensibilização contra qualquer 
forma de violência e prontas, 
caso necessário, para realizar 
um acolhimento humanizado 
e qualquer encaminhamento 
junto à Rede de Enfrentamen-
to à Violência contra a mulher. 
Também teremos os espaços 
especiais de cuidado com as 
catadoras de material reciclá-
vel, cordeiras e ambulantes, 
oferecendo suporte físico, emo-
cional e psicossocial durante o 
período carnavalesco, quando 
elas permanecem em intensa 
atividade laboral”, afirmou. As 
iniciativas da SPM no Carna-
val envolvem a Campanha Oxe, 
me respeite! contra o assédio e 
à importunação sexual; o aten-
dimento multidisciplinar às 
mulheres nas três Tendas Oxe, 
me Respeite, com possíveis en-
caminhamentos para a Casa da 
Mulher Brasileira.

Ações protegem 
mulheres na Bahia
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Café da manhã de 
graça em Porto Velho

Aeroporto

Quatro patas

Em funcionamento desde 22 de dezembro de 2025, o 
programa do governo de Rondônia Pão Nosso já ofertou, 
até o dia 3 de fevereiro de 2026, mais de 40 mil cafés da 
manhã gratuitos à população em situação vulnerável de 
Porto Velho, com investimento de mais de R$ 700 mil. 
O atendimento ocorre de segunda a sábado, das 6h às 
9h, em 15 estabelecimentos credenciados. Assim como 
ocorre com o Prato Fácil, o Pão Nosso também permite o 
beneficiário optar pelo consumo no local ou levar para fa-
zer o desjejum em casa. Além de garantir a alimentação 
adequada, o programa estimula o movimento no comér-
cio local, com a compra dos ingredientes das refeições 
servidas pelos estabelecimentos.

Na sessão desta quarta-fei-
ra (4), o deputado estadual 
Tanízio Sá (MDB) cobrou do 
governo do Acre a recupera-
ção urgente do acesso ao ae-
roporto da cidade de Manoel 
Urbano, após visita realizada 
durante o recesso parlamen-
tar. Segundo ele, o trecho, 
com cerca de 800 metros, 
tem condições precárias.

Após anos de serviço e dedi-
cação à segurança da popula-
ção de Boa Vista (RR), os cães 
Luke e Stark da Guarda Civil 
Municipal (GCM) se aposen-
taram com honra, passando 
a receber o descanso que 
sempre mereceram. Em ce-
rimônia de aposentadoria na 
quarta-feira (4), os heróis de 
quatro patas se despediram.

Governo de Rondônia

Café da manhã começou a ser oferecido em dezembro

Prevenção à dengue

Motos para Conselho Tutelar

Mirante

Obra incorreta

Crianças

Bebês

Feiras do Ver-o-Peso em ordem

Instituir a Política Estadual de Prevenção e Conscien-
tização sobre a Dengue nas instituições de ensino do 
Tocantins: esse é o objetivo de um projeto de lei apresen-
tado pelo deputado Léo Barbosa (Republicanos) na ses-
são desta quarta-feira (4). A matéria foi encaminhada à 
Comissão de Constituição, Justiça e Redação (CCJ) e visa 
engajar a comunidade escolar no combate ao mosquito 
Aedes aegypti.

A juíza titular da Vara Única da Comarca de Boca do Acre 
(AM), Janeiline de Sá Carneiro, participou da entrega de 
duas motocicletas para uso do Conselho Tutelar e do 
Centro de Referência Especializado de Assistência Social 
(CREAS) do município. As motos foram apreendidas em 
processos de crime de tráfico de drogas e estavam acau-
teladas pela Justiça. 

Nesta quarta-feira (4), data 
em que Macapá celebra seus 
268 anos, o prefeito Dr. Furlan 
(MDB) entregou à população 
o Mirante do Bioparque da 
Amazônia, novo cartão-postal 
da capital. A obra integra a 
programação de aniversário 
da cidade e amplia as opções 
de lazer, turismo, educação 
ambiental e contemplação.

A Prefeitura de Manaus in-
tensificou, nesta quarta-feira, 
(4) as obras de recuperação 
asfáltica em importantes 
corredores viários da capital, 
após danos provocados por 
serviços executados de forma 
incorreta pela concessionária 
Águas de Manaus. As inter-
venções ocorrem em duas 
das vias mais movimentadas 
da cidade.

Conselheiros do Tribunal de 
Contas dos Municípios do 
Pará (TCMPA) receberam o 
desembargador José Rober-
to Bezerra Júnior, titular da 
Coordenadoria Estadual da 
Infância e da Juventude (Ceij) 
do Tribunal de Justiça do Pará 
(TJPA) para um diálogo sobre 
políticas e ações voltadas à 
primeira infância.

Após a entrega da Policlínica 
em Marabá (PA), a população 
do município terá em breve 
os serviços do Hospital Mater-
no-Infantil, cuja obra está em 
andamento para fortalecer a 
rede de atendimento. Com 
90% das obras concluídas, e 
previsão para março, o hos-
pital é uma parceria entre o 
governo do Estado e a Vale.

Agentes de diversos órgãos municipais atuaram na 
manhã de terça-feira (3), nas feiras do Açaí e da Farinha, 
no Complexo do Ver-o-Peso. A ação da Prefeitura faz 
parte do programa “Belém em Ordem”, que visa promo-
ver ordenamento, limpeza, segurança e assistência nos 
espaços públicos da capital. A ação foi coordenada pela 
Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico 
(Sedcon), e contou com o reforço das Secretaria Muni-
cipais de Conservação Urbana, de Saúde, de Proteção e 
Defesa Animal e de Segurança.

Ascom/Sedcom

Fiscais atuaram para garantir qualidade nas feiras

Escola 
modelo em 
Macapá no 
aniversário

Como presente pelos 268 
anos de Macapá, o governador do 
Amapá, Clécio Luís (Solidarie-
dade), entregou, nesta quarta-fei-
ra (4) a nova estrutura da Escola 
Estadual Modelo Guanabara, 
símbolo da história da capital e 
da formação de gerações de ama-
paenses. 

Totalmente reformada e 
ampliada, a unidade integra o 
programa “Educação que Trans-
forma” e marca a 37ª entrega na 
educação desde 2023, sendo a 16ª 
na capital.

“Devolvemos hoje para a co-
munidade escolar e para Macapá 
um grande presente. Esta foi uma 
das primeiras escolas criadas, 
uma escola que tem papel funda-
mental na história, na educação 
e na formação dos amapaenses”, 
disse o governador.

“Ela carrega tradição, memó-
ria e identidade, mas está nova 
em folha, com muita inovação e 
tecnologia. É o respeito ao pas-
sado, com os pés no presente e o 
olhar voltado para o futuro”, des-
tacou.

Aniversário

A celebração aconteceu após 
a missa na Catedral de São José e 
integrou a programação promo-
vida pelo governo do estado em 
alusão ao aniversário de Macapá. 

O governador foi recebido 
com um grande cortejo formado 
por grupos de marabaixo, juven-
tude, estudantes, servidores e a 
população em geral, que percor-

reu as ruas Getúlio Vargas e Elie-
zer Levy em um verdadeiro mar 
de pessoas para celebrar a histó-
ria, a cultura e o futuro da capital.

A cerimônia contou com a 
presença de diversas autorida-
des, entre elas o ministro da In-
tegração e do Desenvolvimento 
Regional, Waldez Góes; o vice-
-governador Teles Júnior; a pre-
sidente da Assembleia Legislati-
va do Amapá, Alliny Serrão; e o 
presidente da Câmara Municipal 
de Macapá, Pedro Da Lua, refor-
çando o caráter institucional e 
simbólico do momento.

Estudante

Entre as falas, a estudante Ma-
ria Valentina, do 4º ano, represen-
tou os alunos da Escola Estadual 
Modelo Guanabara e emocionou 
o público ao agradecer pelos in-
vestimentos na educação.

“Eu queria dizer muito obri-
gada ao governador Clécio Luís, 
à deputada Aldilene e ao secretá-
rio Paulo Lemos pela reforma da 
nossa escola”, disse a aluna. 

“Esse cuidado enche o nosso 
coração de alegria e mostra amor 
pela educação e pelas crianças. 
Em nome de todos os alunos, 
muito obrigada”, destacou.

Foram investidos, ao todo, R$ 
5,9 milhões na revitalização da 
escola, sendo R$ 1 milhão prove-
niente de emenda orçamentária 
da deputada estadual Aldilene 
Souza (PDT).

Agência de Notícias do 
governo do Amapá

Unidade histórica foi 
reconstruída nos 268 anos 

Evandro Vilhena/Seed

Escola reformada é uma das mais antigas do Amapá
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O estado do Acre regis-
trou, em 2025, o menor nú-
mero de letalidade policial da 
última década, consolidando 
uma trajetória contínua de 
redução iniciada em 2016. 

A análise foi realizada 
pela Diretoria de Inteligên-
cia da Secretaria de Estado de 
Justiça e Segurança Pública 
(Sejusp) e aponta que o resul-
tado reforça a efetividade das 
políticas públicas adotadas 
na área da segurança.

De acordo com os dados, 
o Estado contabilizou nove 
ocorrências de letalidade po-
licial em 2025, totalizando 
204 casos no acumulado his-
tórico desde 2016. 

Com esse número, o es-
tado ocupa a segunda menor 
posição em números abso-
lutos entre todas as Unida-
des da Federação neste ano, 
ficando atrás apenas de Ro-
raima, que registrou quatro 
ocorrências.

Quando a análise consi-
dera a taxa por 100 mil ha-
bitantes, o desempenho do 
Acre também se mantém po-
sitivo. 

O estado aparece com a 
sétima menor taxa do país, 
evidenciando que a redução 
não está relacionada apenas 
ao porte populacional, mas à 
diminuição real e consistente 
desse tipo de ocorrência.

A série histórica demons-
tra que, após atingir o pico 
em 2017, com 40 registros, 
o Acre iniciou uma trajetória 
de redução progressiva. 

Entre 2020 e 2025, a 
redução foi de aproximada-
mente 66%, alcançando em 
2025 o menor valor de toda 
a série analisada. A partir de 
2021, a tendência de redução 
se torna ainda mais evidente, 
com números cada vez mais 
baixos ano após ano.

Para o secretário de Esta-
do de Justiça e Segurança Pú-
blica, José Américo Gaia, os 
dados confirmam que o Acre 
vem se consolidando entre os 
estados com melhores indi-
cadores nessa área. “Isso de-
monstra que, mesmo sendo 
um estado de menor porte 
populacional, a eficiência das 
políticas de segurança coloca 
o Acre entre os dez estados 
mais seguros do país nessa na-
tureza específica”, destacou.

O secretário ressaltou ain-
da que o resultado é fruto de 
ações estruturantes adotadas 
nos últimos anos. “Essa redu-
ção expressiva da letalidade 
policial é resultado direto de 
investimentos contínuos em 
capacitação”.

Letalidade 

policial tem 

redução 

no Acre

Amazonas tem programa 
para ampliar cirurgias
Opera + é estratégia para reduzir tempo de espera

O governador do Amazonas, 
Wilson Lima (União Brasil) 
apresentou, nesta quarta-feira 
(4), a nova fase do programa 
Opera+ Amazonas, que pas-
sa a funcionar como estratégia 
permanente da rede estadual de 
saúde para ampliar a oferta de ci-
rurgias eletivas e reduzir o tempo 
de espera dos pacientes para, em 
média, de 30 dias.

Durante coletiva de imprensa 
no Hospital e Pronto-Socorro 
Adriano Jorge, em Manaus, o go-
vernador destacou os resultados 
alcançados em 2025 e anunciou 
a manutenção da intensificação 
cirúrgica ao longo de todo o ano.

“Mudamos o conceito e nossa 
meta agora não é a quantidade de 
cirurgias. A nossa meta é reduzir 
o tempo de espera. Então, a gen-
te tá trabalhando com tempo de 
espera que, para as principais ci-
rurgias mais demandadas no nos-
so complexo regulador, serem de 
no máximo 30 dias. Essa é a meta 
que nós estamos estabelecendo 
pra que ela possa ser cumprida a 
partir de agora”, afirmou o gover-
nador.

Histórico

Criado em 2021 para enfren-
tar o represamento histórico de 
procedimentos, o Opera+ regis-
trou, em 2025, a maior produção 
cirúrgica da história do Amazo-
nas, com 336.816 cirurgias rea-
lizadas, número 55 mil superior 
ao de 2024 e cerca de 5,2 mil 
procedimentos acima da meta de 

331.550, que estava prevista pela 
Secretaria de Estado de Saúde 
(SES-AM).

A partir de 2026, as intensi-
ficações passam a ser incorpora-
das definitivamente à rotina das 
unidades, com centros cirúrgicos 
funcionando também à noite, 
nos fins de semana e feriados para 
cirurgias não urgentes, credencia-
mento com foco em produção, 
reforço de órteses, próteses e ma-
teriais especiais (OPMEs), além 
de convocação organizada de 
pacientes com apoio da assistente 
virtual do Saúde AM Digital.

Resultados

Entre os pacientes atendidos 

pelo Opera+ Amazonas está a 
agricultora Ozivanilda Cunha 
Neves, de 32 anos, moradora do 
município de Anamã. 

Ela aguardava há dois anos 
por uma cirurgia de vesícula 
e realizou o procedimento no 
Hospital Adriano Jorge. Em re-
cuperação, relatou alívio após o 
atendimento.

“Fui bem tratada, graças a 
Deus. Foi uma ótima cirurgia. 
Agradecer aos médicos, que 
estão de parabéns. Os técnicos 
também estão de parabéns, to-
dos trataram bem. Quero agra-
decer por ter recebido a men-
sagem e feito a minha cirurgia 
logo. E foi muito rápido com 

essa ação que teve”, disse.

Menos filas
Com o aumento da oferta, o 

Estado registrou queda expres-
siva nas filas por especialidade. 
Entre julho de 2025 e janeiro 
de 2026, a redução foi de 60,2% 
nas cirurgias gerais (hérnia e ve-
sícula), 88,2% nas ginecológicas, 
59,6% nas ortopédicas, 62% nas 
dermatológicas e 78,3% nos pro-
cedimentos de catarata.

O reflexo também aparece no 
tempo de espera. Procedimentos 
agora são realizados em prazos 
mais curtos: até 40 dias para hér-
nia e vesícula, até 30 dias para 
cirurgias ginecológicas e varizes.

Alex Pazuello/Secom

Estratégia visa reduzir filas e tempo de espera para as cirurgias

Os hotéis de Roraima têm até 
o dia 19 de fevereiro para adotar 
a Ficha Nacional de Registro de 
Hóspedes (FNRH) em formato 
digital. 

O cadastro dos hóspedes de-
verá ser feito pela plataforma, 
substituindo integralmente o 
modelo em papel. 

A obrigatoriedade da FNRH 
Digital foi instituída por meio de 
portaria publicada pelo Ministé-
rio do Turismo em novembro do 
ano passado. 

A medida passa a valer para 
todos os meios de hospedagem 
do país, como hotéis, pousadas 
e estabelecimentos similares. A 
plataforma foi desenvolvida em 
parceria com o Serviço Federal 
de Processamento de Dados 
(Serpro) e será operacionali-
zada por meio da Plataforma 

FNRH Digital.

Banco de Dados

De acordo com o diretor do 
Departamento de Turismo da 
Secretaria de Cultura e Turismo 
(Secult), Bruno Muniz de Brito, 

a implantação da ficha digital 
permitirá a criação de um banco 
de dados online e em tempo real, 
reunindo informações como taxa 
de permanência, gasto médio dos 
visitantes e identificação dos pe-
ríodos de alta e baixa demanda 

turística no Estado.
“A FNRH Digital possibilita 

um diagnóstico mais preciso do 
fluxo turístico em Roraima, per-
mitindo compreender melhor o 
perfil do visitante, sua motivação 
de viagem e o comportamento 
do mercado. Isso gera mais inte-
ligência turística para o Governo 
do Estado e para os municípios, 
subsidiando políticas públicas 
mais eficientes para atrair e fide-
lizar turistas”, destacou.

O sistema também contribui-
rá para a mensuração do volume 
de visitantes que ingressam no 
estado por meio da rede hoteleira 
regularizada junto ao Cadastur, 
cadastro gerido pelo Detur.

Além disso, a FNRH Digital 
amplia as possibilidades de parce-
rias com agências e operadoras de 
turismo nacionais.

Em Roraima, hoteis passam a 
fazer cadastro digital de hóspedes

Divulgação

Ficha de registro em papel irá acabar nos hotéis
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Paraná abre consulta pública 
para edital de R$ 23 milhões

Aulas

Churrasco

A Secretaria de Estado da Cultura do Paraná abriu, na 

quarta-feira (4), uma consulta pública para o Edital de 

Fomento Multiartes 2026, com prazo até a próxima se-

gunda (9) às 23h59. O chamamento selecionará projetos 

nas áreas de criação, produção, difusão, circulação, ações 

educativas e preservação cultural. As propostas devem 

promover a a diversidade, a descentralização dos recur-

sos e o acesso da população às atividades. A iniciativa 

segue os Planos Nacional e Estadual de Cultura e busca 

ampliar o acesso às atividades culturais no Paraná. O 

edital prevê investimento de R$ 23 milhões, distribuídos 

entre 8 macrorregiões, com critérios populacionais e co-

tas previstas em norma do Ministério da Cultura (MinC).

Com o ano letivo iniciando 

hoje (5) para 46 mil alunos da 

rede de Londrina (PR), a Com-

panhia Municipal de Trânsito 

e Urbanização inicia a Ope-

ração Volta às Aulas 2026. 

A ação ocorre em escolas e 

orienta estudantes, famílias 

e condutores para reduzir si-

nistros e reforçar a segurança 

viária no entorno escolar.

O Procon de Joinville (SC) di-

vulgou uma pesquisa de pre-

ços para os itens do churrasco 

em fevereiro. O levantamento 

apontou que o maior aumen-

to de preço foi na linguiça 

de frango, que subiu 17,68% 

em relação ao último índice. 

Os itens que tiveram a maior 

redução foram a coxa (-9,88%) 

e a bisteca (-6,31%). 

Anderson Tozato/SEEC

Chamamento recebe sugestões para propostas culturais

PR: governador inaugura escola

Coren-SC se reúne com Saúde municipal

Vacinação

Capacitação

Autorização

Transporte

RS: Caxias do Sul prepara Festa da Uva

O governador do Paraná, Carlos Massa Ratinho Junior 

(PSD), irá inaugurar nesta quinta-feira (5) um novo Centro 

de Educação Profissional em Medianeira (PR), no Oeste 
do estado. A unidade recebeu investimento de R$ 16 

milhões após retomada do projeto pelo Instituto Para-

naense de Desenvolvimento Educacional (Fundepar). O 

espaço possui salas de aula, laboratórios, quadra coberta, 

biblioteca, refeitório e áreas administrativas.

Representantes do Conselho Regional de Enfermagem 

de Santa Catarina (Coren-SC) e do Conselho de Secreta-

rias Municipais de Saúde do estado (Consems) se reuni-

ram ontem (4), em Florianópolis (SC), para tratar da am-

pliação dos Protocolos de Enfermagem nos municípios. 

Também houve convite ao Congresso do Cosems-SC, 

que acontecerá entre 11 e 13 de março em Chapecó (SC).

A vacinação contra a dengue 

passou a ser ofertada em 

todos os municípios do Rio 

Grande do Sul a partir deste 

mês. A medida segue deci-

são do Ministério da Saúde e 

mantém como público crian-

ças e adolescentes de 10 a 14 

anos, que devem receber 2 

doses com intervalo de 3 me-

ses. A ação amplia a proteção.

Mulheres interessadas em 

empreender ou fortalecer 

negócios podem participar da 

capacitação gratuita Avança 

Mulher Empreendedora, na 

Região Lomba do Pinheiro, 

em Porto Alegre (RS). A aula 

inaugural ocorrerá nesta 

quinta-feira (5), às 19h, na Pra-

cinha da Cultura. As inscrições 

são presenciais no local e na 

Subprefeitura.

O Instituto do Meio Ambien-

te (IMA) de Santa Catarina 

emitiu a primeira Autorização 

de Uso Antecipado do Solo 

para áreas ligadas à ação civil 

pública do carvão no sul do 

estado. A liberação, concedida 

à prefeitura de Treviso (SC), 

permite avaliar obra viária 

intermunicipal com análise 

ambiental prévia técnica.

Visitantes do Show Rural 

Coopavel 2026 contarão com 

transporte especial para 

chegar ao evento em Casca-

vel (PR). A Transitar vai operar 

linha exclusiva com ônibus 

extras saindo do Terminal Les-

te, com intervalos médios de 

20 minutos, a partir das 5h05, 

durante todos os dias da feira, 

facilitando o acesso.

A Praça Dante Alighieri, no Centro de Caxias do Sul (RS), 

recebeu ontem (4) um novo elemento da decoração 

alusiva à Festa Nacional da Uva. Um cacho de uva com 6 

metros de altura foi instalado no local e ficará suspenso 
por guincho até o início do evento, marcado para o dia 19. 

A estrutura se soma ao túnel de LED, que passou a exibir 

as cores roxo e verde, e ao chafariz iluminado em tom de 

vinho. A ação é realizada pela Comissão Comunitária da 

Festa da Uva, em parceria com a prefeitura, e busca mo-

bilizar moradores e visitantes para a programação festiva.

Divulgação/Prefeitura de Caxias do Sul

Cacho de uva de seis metros é instalado em praça

Paraná teve 
melhora na 
qualidade
do ar em 2025

O Paraná apresentou melho-
ra nos indicadores de qualidade 
do ar ao longo de 2025, com re-
dução de registros de concentra-
ções inadequadas de partículas 
inaláveis finas. Dados divulgados 
ontem (4) pelo Instituto Água e 
Terra (IAT) indicam queda de 14 
para 3 dias com níveis acima do 
recomendado para 2,5 microgra-
mas por metro cúbico (MP 2,5), 
em comparação com 2024.

Segundo o levantamento, nos 
demais dias do ano os índices 
permaneceram dentro do padrão 
nacional estabelecido pela Reso-
lução nº 506/2024 do Conselho 
Nacional do Meio Ambiente 
(Conama), que define o limite 
diário máximo de 50 MP para 
a presença desse poluente na 
atmosfera, associado principal-
mente a emissões de indústrias e 
veículos, com impacto direto so-
bre a saúde respiratória.

As informações foram obti-
das a partir de uma rede coorde-
nada pelo IAT, composta por 27 
estações instaladas em áreas urba-
nas em diversas cidades.

Os equipamentos coletam 
dados de forma automática e en-
caminham os registros ao órgão 
ambiental. Em 2025, apenas 2 
estações apresentaram resultados 
acima do limite diário, locali-
zadas em municípios da Região 
Metropolitana de Curitiba (PR).

Em Colombo, foram regis-
trados picos de 65 MP em 2 dias. 
Já em Araucária, o valor máxi-
mo foi de 51 MP em 1 dia. O 

cenário difere de 2024, quando 
foram observadas 14 concentra-
ções diárias superiores ao limite, 
influenciadas por queimadas ao 
longo do ano, com ocorrências 
em Curitiba e Araucária. 

Todos os 12 municípios mo-
nitorados atenderam ao limite 
máximo de 17 MP. União da Vi-
tória apresentou a menor média 
anual, com 6 MP, enquanto Co-
lombo registrou o maior índice, 
com 16 MP, ainda dentro do pa-
drão permitido. 

Atualmente, o monitoramen-
to estadual conta com 21 esta-
ções públicas distribuídas em di-
ferentes cidades, como Curitiba, 
Araucária, Colombo, Paranaguá, 
Guarapuava, Maringá, Londrina, 
Cascavel, Foz do Iguaçu, Francis-
co Beltrão, Ponta Grossa e União 
da Vitória. A estrutura é comple-
mentada por 6 unidades privadas 
em funcionamento no estado. 
Em 2025, a rede passou por re-
forço com a implementação e 
atualização de 22 estações.

A iniciativa buscou substituir 
equipamentos defasados e am-
pliar a cobertura em pontos antes 
não monitorados, fortalecendo a 
coleta de dados ambientais.

As medições também podem 
ser acompanhadas pela popula-
ção por meio da plataforma Mo-
nitorAr, que é o sistema nacional 
coordenado pelo Ministério do 
Meio Ambiente e Mudança do 
Clima (MMA), que reúne infor-
mações em tempo real de 168 es-
tações ativas no Brasil.

Relatório apresenta menos
dias críticos registrados

Denis Ferreira Netto/SEDEST

12 municípios contam com estações urbanas de monitoramento
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Curitiba (PR) alcançou a 
liderança nacional em acesso 
à educação entre as capitais 
brasileiras, conforme indica-
dores do Centro de Lideran-
ça Pública (CLP) divulgados 
no Ranking de Competitivi-
dade dos Municípios. 

No levantamento geral, a 
capital do Paraná aparece na 
5ª colocação, considerando 
diferentes áreas da gestão pú-
blica avaliadas pelo estudo.

O índice analisa dados li-
gados à oferta do ensino bási-
co, que envolve Educação In-
fantil, Ensino Fundamental 
e Ensino Médio, além da ca-
pacidade das administrações 
municipais de garantir que 
crianças e jovens estejam ma-
triculados na rede de ensino.

O objetivo do ranking é 
medir o alcance das políti-
cas públicas voltadas à uni-
versalização do atendimento 
educacional. Além do desem-
penho em acesso, Curitiba 
figura como a 2ª melhor ca-
pital em Qualidade da Edu-
cação, ficando atrás apenas de 
Goiânia (GO).

O município também re-
gistra o 3º melhor Índice de 
Desenvolvimento da Educa-
ção Básica nos anos iniciais 
do Ensino Fundamental, do 
1º ao 5º ano, indicador que 
avalia rendimento e aprendi-
zagem dos estudantes.

Outro dado destacado 
pelo levantamento é a pro-
porção de matrículas em 
tempo integral na Educação 
Infantil. Curitiba apresenta 
percentual superior a 70% 
dos alunos nessa modalida-
de, ficando atrás somente de 
Porto Alegre (RS) entre as 
capitais brasileiras analisadas. 

Em 2025, primeiro ano 
da atual gestão, a Secretaria 
da Educação implementou 
ações voltadas à ampliação 
do acesso. Entre elas está o 
vale-creche, que permite o in-
gresso temporário de crianças 
de até 3 anos em instituições 
privadas, enquanto a rede 
municipal se estrutura para 
absorver a demanda de berçá-
rio e maternal.

Foram instalados apare-
lhos de ar-condicionado em 
308 unidades educacionais, 
houve reforço no quadro de 
profissionais e pagamento 
do complemento do piso da 
Educação Infantil, de forma 
retroativa a janeiro, benefi-
ciando 1.973 servidores.

A rede municipal passou 
a contar com o 240º Centro 
Municipal de Educação In-
fantil, localizado na Cidade 
Industrial de Curitiba (CIC). 

Curitiba 

lidera acesso 

à educação 

entre capitais

Bombeiros zerou mortes
nas praias de Santa Catarina
Um cenário assim não era visto desde a temporada de 2022

Santa Catarina encerrou a úl-
tima semana, entre os dias 27 de 
janeiro e segunda-feira (2), sem 
registro de mortes ou afogamen-
tos em praias, um cenário que 
não acontecia desde 2022.

O levantamento é do Corpo 
de Bombeiros Militar de Santa 
Catarina (CBMSC) e integra 
o balanço da Operação Verão 
2025/2026, que acompanha dia-
riamente a segurança nas áreas 
costeiras do estado.

Comparação
O resultado contrasta com 

o histórico do mesmo intervalo 
em temporadas anteriores. Em 
2023, houve quatro ocorrências 
com recuperação e um óbito. Em 
2024, o período somou um caso 
com recuperação e uma morte.

Já em 2025, foram dois aten-
dimentos com recuperação e dois 
óbitos, ambos em locais sem co-
bertura de guarda-vidas.

Desde o início deste ano, não 
houve registros graves nas praias 
monitoradas ou envolvendo víti-
mas fatais nesses espaços.

De acordo com o CBMSC, o 
cenário está relacionado ao refor-
ço das medidas preventivas ado-
tadas ao longo da temporada.

Iniciativas
Entre as principais ações 

realizadas estão a ampliação das 
orientações diretas aos banhistas, 
a sinalização de áreas com corren-
tes de retorno e a presença cons-
tante de equipes em pontos com 

maior circulação de pessoas, so-
bretudo em dias de mar agitado e 
fluxo elevado de visitantes.

Entre 15 de dezembro de 
2025 e o início de fevereiro deste 
ano, as equipes ultrapassaram 10 
milhões de intervenções preven-
tivas em todo o litoral.

No mesmo intervalo da tem-
porada anterior, foram contabi-
lizadas 9 milhões de ações, o que 
representa aumento de 11% na 
atuação voltada à prevenção.

O CBMSC avalia que esse 
crescimento contribuiu para re-
duzir situações de risco antes que 
evoluíssem para ocorrências gra-
ves. Apesar da semana sem regis-
tros nas praias, o balanço parcial 

da temporada indica que os riscos 
seguem concentrados em locais 
sem monitoramento.

Em números
Contabilizando desde de-

zembro, a Operação Verão 
2025/2026 contabilizou 50 afo-
gamentos com recuperação em 
praias e 5 em água doce, além de 
mais de 2,1 mil salvamentos.

Analisando o total desta 
temporada, foram registradas 10 
mortes em praias, sendo 6 em 
áreas não guarnecidas, e 10 mor-
tes em água doce, todas em locais 
sem presença de guarda-vidas. 

Já na temporada 2024/2025, 
até a mesma data, haviam sido 

registrados 57 afogamentos com 
recuperação em praias, 9 em água 
doce, 2.848 salvamentos, 14 mor-
tes em praias e 9 em água doce.

A comparação aponta queda 
no número de óbitos em praias 
e redução no total de salvamen-
tos, indicador de que a prevenção 
tem evitado a entrada de banhis-
tas em situações perigosas.

Na última semana analisada, 
até segunda-feira (2), as equipes 
realizaram 201 salvamentos e 
716 mil ações preventivas.

Os únicos registros de afo-
gamento com recuperação ocor-
reram em água doce - longe das 
praias, totalizando 3 casos. Não 
houve mortes no período.

Divulgação/CBMSC

A corporação realizou mais de 10 milhões de intervenções preventivas desde 15 de dezembro

Duas exposições de artes vi-
suais serão abertas nesta quin-
ta-feira (5), a partir das 18h, na 
Casa de Cultura Mario Quinta-
na, em Porto Alegre (RS).

A programação inclui uma 
atividade educativa voltada ao 
diálogo entre visitantes e agentes 
envolvidos nas mostras, integran-
do a agenda cultural do Centro 
Histórico da capital.

A mostra “Território em 
Contexto” integra as comemora-
ções históricas dos 400 Anos das 
Missões Jesuíticas Guaranis no 
Rio Grande do Sul.

A exposição reúne produções 
desenvolvidas durante o progra-
ma Residência Casa Movente, 
realizado em 2025, nos municí-
pios de Entre-Ijuís e Santo Ânge-
lo, em articulação com o Museu 
Histórico das Missões.

A atividade começa na Foto-
galeria Virgílio Callegari e segue 
para a Galeria Sotero Cosme.

A iniciativa é do Museu de 
Arte Contemporânea do Rio 
Grande do Sul (MAC-RS), ins-
tituição vinculada à Secretaria 

da Cultura, e marca a abertura 
simultânea de “Acervo em Foco: 
Elcio Rossini e a Escuta do Ob-
jeto” e “Território em Contexto”. 

As exposições ocupam, res-
pectivamente, a Fotogaleria Vir-
gílio Callegari e a Galeria Sotero 

Cosme, localizadas nos andares 
superiores do prédio.

A mostra “Elcio Rossini e a 
Escuta do Objeto” apresenta a 
obra “Sem título (2002–2012)”, 
integrante do acervo do Museu.

O trabalho propõe relações 
entre corpo, imagem e materiali-
dade, dialogando com práticas de 
performance, fotoperformance e 
escultura. A organização é assina-
da por equipe técnica da institui-
ção, responsável pela pesquisa e 
montagem do projeto.

A abertura contará ainda com 
o encontro Conversas de Casa, 
que promove troca de informa-
ções sobre processos curatoriais, 
montagem expositiva e etapas de 
produção artística.

As exposições seguem abertas 
para visitação até o dia 5 de abril, 
com entrada gratuita.

Exposições abordam os 400 anos das 
Missões Jesuíticas Guaranis no RS

Divulgação/MAC-RS

As mostras de arte são gratuitas e ficam disponíveis até 5/4
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 Dos mais de 41 milhões de estudos compilados, cerca de 310 mil foram realizados com o auxílio de IA

Inteligência Artifi cial 
aumenta produção 
de artigos científi cos
Porém, 

ferramenta 

diminui 

diversidade 

de temas 

e áreas de 

pesquisa

Infi niteFlow/ Adobe Stock

O uso de IA também ocasionou uma contração da ordem 
de 4% em tópicos de estudos investigados por pesquisadores

O 
uso de inteligência ar-
tifi cial (IA) aumenta 
a produção de artigos 
científi cos, melhora ín-
dices de citação e acelera 

o alcance de posições de liderança, indica 
um estudo publicado no último dia 14 na 
revista Nature. Mas, ao mesmo tempo, 
existem desvantagens: a ferramenta pode 
resultar em uma concentração de traba-
lhos em determinadas áreas.

O estudo foi feito pelos pesquisadores 
James Evans, da Universidade de Chicago 
(Estados Unidos), e Qianyue Hao, Fengli 
Xu e Yong Li, da Universidade Tsinghua 
(China). Eles avaliaram dados de 41 mi-
lhões de publicações relacionados a seis 
domínios das ciências da natureza: biolo-
gia, química, medicina, física, geologia e 
ciências materiais. Todos foram publicados 
a partir de 1980 e originalmente em inglês.

A análise identifi cou quais artigos 
reportaram a adoção de IAs em meto-
dologias convencionais e desconsiderou 
aqueles que propuseram novos métodos 
de estudo a partir de IAs. O objetivo dessa 
separação foi dividir estudos que adota-
ram IA para o avanço científi co, o que era 
o enfoque da pesquisa, de investigações 
voltadas ao aprimoramento e desenvolvi-
mento de inteligências artifi ciais.

Dos mais de 41 milhões de estudos 
compilados, cerca de 310 mil foram rea-
lizados com o auxílio de IA. O número 
pode parecer pequeno, em torno de 0,75% 
do total, mas os autores observaram que 
ele cresceu nos últimos anos.

Os autores identifi caram benefícios re-
lacionados ao uso de IAs. Cientistas que re-
correram à tecnologia publicaram cerca de 
três vezes mais artigos, receberam quatro 
vezes mais citações de seus trabalhos e al-
cançaram posições de liderança em investi-
gações científi cas em torno de um ano mais 
cedo em comparação a pesquisadores que 
não adotam IAs em seus estudos.

Mas nem tudo é positivo. O uso de 
IA também ocasionou uma contração da 
ordem de 4% em tópicos de estudos inves-
tigados por pesquisadores. Esse resultado 
foi observado nas seis disciplinas conside-
radas no estudo feito pelo quarteto.

A disponibilidade de dados pode ex-
plicar essa diminuição de temas investi-
gados quando pesquisadores adotam IAs. 
Essas tecnologias precisam de grandes 
bancos de dados para o sucesso de investi-
gações científi cas, o que pode levar à que-
da de estudos em campos de pesquisa que 
tradicionalmente não são estruturados em 
dados quantitativos.

“Esse resultado destaca um confl ito 
emergente entre os incentivos individuais 
e coletivos para a adoção de IA na ciência, 
com cientistas obtendo maior alcance e im-
pacto pessoal, mas a extensão do conheci-
mento de campos científi cos inteiros tende 
a diminuir e concentrar a atenção em um 
subconjunto de áreas temáticas”, escreveram 
os autores na pesquisa recém-publicada.

Outro desfecho questionável foi a di-
minuição de engajamento entre autores. 

O estudo já tinha observado que, de iní-
cio, a adoção de IAs produziu um maior 
volume de citação. No entanto, o enfoque 
também foi dado no engajamento subse-
quente, que é a medida em que artigos que 
citam um mesmo texto original estabele-
cem citações entre si.

“Os resultados demonstram que a 
pesquisa com IA gera 22% menos enga-
jamento subsequente, sugerindo que os 
artigos de IA tendem a se concentrar ape-
nas no artigo original, em vez de formar 
interações densas entre si”, continuaram 
os autores da pesquisa.

Virgílio Almeida, professor emérito de 
ciência da computação da UFMG (Uni-
versidade Federal de Minas Gerais), disse 
que os efeitos da IA na ciência precisam 
ser discutidos com cautela. Para ele, a 
tecnologia pode criar um distanciamen-

to entre o que é observado a partir dos 
bancos de dados e o problema empírico 
real. Essa separação pode ser problemática 
principalmente para jovens cientistas que 
podem construir estudos baseados só em 
modelos de inteligência artifi cial.

O docente também se preocupa com a 
concentração de pesquisa em campos com 
muitos dados, como ciências naturais, em 
detrimento das sociais e humanas. “A bus-
ca por dados para alimentar algoritmos e 
modelos reforçará a necessidade de legis-
lação e regras sobre acesso, privacidade, 
representatividade e disponibilidade de 
dados. Isso pode gerar maior concentra-
ção de recursos e resultados em países 
desenvolvidos, priorizando pesquisas em 
áreas com grandes massas de dados.”

Por Samuel Fernandes (Folhapress)


